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;ES PARA PREOCUPAR 
-El c o n d e d« B o m a n o n e s r e p i t e q u e ' H O 

se pBeoiiupa a h o r a do b o q u a s ó con ib ina -

' oionés polibioas, a i d e ios Pnestüpuesos si­

quiera , sirio de l p rob lon ia social , d e los 

Oüóllicioe o b r e r o s : de i a Bituaoión de Bai% 

oaljoná, q u e no m e j o r a ; d e la h u e l g a dtí 

Oóixiüba, d o n d s la p a s i v i d a d dé los l iuel-

g iás tes deeeonoier ta , p u e s tío se s a b e si es-

eíooto d e nat>urai, indo lenc ia ó reflexiva 

aefcitad a m e n a z a d o r a ; d e la a n u n c i a d a 

' hue lga de loe obreros d e l r a m o d© c o n s ­

t rucción de í d a d r i d . 

N o e n t r a r s n i o s á disoutf r l a s i n o e ñ d a d 

de las r e i t e r a d a s deela i 'ae iones pres iden­

ciales. 
D e j ó q u e n o oáb« d u d a es de q u e l a 

opinión p á b l i c a , ean ser t a n graves los 
pieit'OS polítí:eos pe íadientes , c-on ser t a n 
anormal la s i t u a c i ó n poií t ioa q u e a t r a v e ­
samos, n o ge inqii:e-tíá por eso. L o s q u e 
Ee p r e o c u p a n son dos p r o b l e m a s : e l d e la 
oarcisuia de las subsJat&ncias y el d e l a s 
^Beivindicaciones o b l a r a s . E l pa í s , si esos 
'pnobleinas no se r e s u e l v e n , e s t i m a r á q i ie 
'ao se h a resueíllo n a d a . 

Goo ell, osruei-o i n s t i n to d© las m u o b e -
idumbrea, el pueb lo español es tá p e r s u a ­
dido de qa© a u n l a m á s só l ida de fas con-
^eenfcraeionias p o l í t c a s , cuyos a n u n c i o s se 
aventuran , s; lograr ía cons t i tu i r u n G o ­
bierno fuer te , capaa de h a c e r unag eleo-
,caones h o n r a d a s y llevar al P a r l a m e n t o 
una m a y o r í a vigorosa, h a b r í a d e e s t r e ­
llarse fuera de las Corles con dif icul tades 

'invencibles mJenírító n o so luc ionase <?! 
problema social , 

Ei; e jemplo d® lo q u e ocur ro e n Ingloi-1 
térra debe a leoc 'onarnos en es te p u n t o . ¡ 

I m p o r t a , p u e s , á E s p a ñ a tenear u n é o -

biemo, robus t ec ido po r la a p t i t u d d e s u s 

m i e m b r o é y por la conf ianza y , l a te p ú b l i . 

c a ; p e r a \o q u e m á s le i m p o r t a es q u e se 

normall ioen las re lac iones e n t r e e l c a p i t a l 

y e l t r a b a j o , q u e se as ien ten , sobre b a s e s 

c r i s t i a n a s , j u s t a s , pac i f icadoras , e l régi­

m e n de l a p r o p i e d a d y el dal t r a b a j o ; 

q u e s e h a g a m e n o s d u r a la v ida d e los in-

digeojtes,• d e los prole tar ice dei ,b lusa y d e 

a m e r i c a n a , 

t a , ail m e n o s , d e c i d i d a m e n t e 

Fr iesupues to vo tado e n C o r t e s n o le, ofre­

ce m á s g a r a n t í a s q u e u n P r e s u p u e s t o d a ­

do por R e a l d e c r e t o . L o s d e b a t e s fo rmu-

líetioos e n q u e se d i s c u t e n , por .o c o m ú n , 

loa P r e s u p u e s t o s n o m.ereoen l a fe d© la 

n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

i A h í , pe ro l as solucá-ooies socia les oris^ 

bai izadas e n l^eyes ó en Eeailcs decrs '-

toa seS'án s i e m p r e esitérjlee s i les fa l ta ba ­

sé en l á r ea l i dad , ©n la v ida de la socie­

d a d . P o r eso ,ha d© p r e o e d e r k s en p a r t e , 

y e n p a r t e a c o m p a ñ a r i e s , u n a comple j a 

labor d e pre 'paraoión, de o rgan izac ión , 

q u e h a n d e l levar á cabo los h o m b r e a so^ 

cíales y los p r o p a g a n d i s t a s sooigj'.es, y á 

la q u e h a n d e c o n t r i b u i r los p o ííácos i l u s . 

t r a n d o á la op in ión . 

LA ASAMBLEA 
TRADICIÓN ALISTA 

o 
E l Sr. Vázquez de Mella j-eeibe numerosas 

adhesioJMB de todos los ámbitos de España. 
E L DEBATE se comprometió á publicarlas, 
y por falta de espacrio no lo hace diariamen­
te. Para inoluífias, daremos un suplemento 
©xtraordinai'io. 

La J u a t a organizadora de la Asam.blea tra-
dicionalista nos cmvía el siguiente sue l to : 

«Beipétímps que el movimiento es contra 
los Manifiestos, y olaro está que, muchas de 

q u e s e resuelva,- ó a c o r n é - ' ías'®^^"^»^*» son al contramanifiesto del 50-
I solución''°*'^" M®^*' PS''° "^stas no son más que lina 

. , „ , 'n -r. T ; í^sa saoundaria. La que importa y caraoteri-
de,: p r o b l e m a socia l . ¿ P o r l e y e s ? ¿ P o r de-1 ^ ^ ^ tendei^oia SB la oposición á loa docu-
cretoB? Al p a í s n o le m t e r e s a q u e s e go-i-mantos d© Don Ja ime. E] instinto de! pajti-
biermo por ¡leyes ó por Eeale 's decreto®. U n ; ¿Q coloca de esa manera la cuestión entre xa 

bandera, que es lo esencial y permanente , ie 
un lado, y leij abandera-do, eircijnfitancial, de 
otro, quo es lo secundario. 

• Qura-er' apeiar al Bubbomiglo—^para evitar 
la evidemoia de -eiste divorcio—de d^cir que •' =•• 

i un conflicto de Don Ja ime con el Sr. Mella, j 
es infantil. Ej Sr. M;-lla_ principailmente h.'--
rido y ultraj?.do en los Manifiestos, ha dicao 
ya teimin-anteraonte que, ei no se tratase más 
quQ ds- las ofensas á su persona,, con hab'í-i! 
retinado á su casa daba por tcrmiaada ta 
cuestión; pero las ofen-sag cspita;!es son á ia 
bandcsra, á !os principios, que se destruyen 
con el absolutismo oesari&ta d-e los Maiiifies-
tos_ y á la altísima representación d© la Jun­
ta Central, de qua forman parte las más ele­
vadas pe!r&ona-3 de la Comunión Tradicionaíis-
ta_ y é la cua! Jun ta no pertenecía el seiltir 
Mella, que nj es jefe ragional ni represen-

Se espera'en París á/ios p/enipotemiarios alemanes 

La guarnición de Munich se adhiere ai Gobierno de Q' -w'Ueimar 
LA CONFERENCIA DE LÁ PAZ.—El Coas&jo Supremo de Guerra estudió ay&r Ja cu-estióa del abastecimiento do Austría-
Huncrría. Hoy se ocupará de la renovgdón del armisticio. Se prepara, en Pa r i s , Ja recepción de ios' plenipotenciarios ale-
aianes (París). Bonai- Law ba negado, en la Cámara de lo.": Comunes, que Ingiatérra, pien.se renunciar á ¡as indemnizacio­
nes (Loadrés), .Psra el «Morning Posts, la Liga de Nscion^s-es una coacepción %'aua y dudosa (Londres). La Cámara Irán-
cesa vota eJ compl&lo desarmo de. Alemania (París). Focb opina que Jas condiciones* preliminares de paz deben transmi­
tirse á Alemania sntes de ün de mes; pues parn principios de Abril debe estar la pas iirmada (Garnarvon). Los laboristss 

ingleses, contra la Liga de Naciones (Londres). . 
BOLCHEVISTAS Y ESPARTAQUlSTAf^.—La (¡uarnicióa de Munich se ba adherido al Gobierno de Weimar (Berna). Ea 
AJsaeia se lian decl&rado en !vj-3lrsa 2G.000 o^breras (Ñauen). En Rusia se hace la rida completamente imposible ' (Lon­
dres}. La situación en Berliu tiend-í é raeiorai;. La huelga no es general. El Gobierno encarga del mando al coronel 
Reiabardt. Se asegura que Baasc i^iicnlará formar un Gobierno de coalición (Basilea). Se siguen librando combates en ¡as 

csllies, y. h~a ¡legado tanques para desba£er mattiíesiaciones (Berna). 
VARIAS.—En Norteamérica sa aceleraim la repairisoión de soldados (Washington). Se desmiente la noticia de la abdica­
ción de la Gran Duquesa cto Luxémburgo (París). Se asegura qué el Rey Pedro de Servia abdicará en su hijo, después de' 

Ja. reunión del Consejo de Estado (Roma), 

D e a h í q u e h a y a m o s d e l a m e n t a r l a ! ̂ ^nta ""^ Sorbes y que so ha limitado á pon-.r 

doilorosa omisión do a1guno§ h o m b r e s p ú 

blicos y a u n d e a ' .gunas ag rupac iones po­

lí t icas , cuyo p r o g r a m a social n o so- cono­

c e . . . , qu'6 n o t i e n e n p r o g r a m a socia l . 

Lloyd George h a consegu ido cons t i t u i r u n í ^ ^°^° '̂'̂  1 " * '̂ «^P"'® ^ g * e m a r debe 

Gabine te , -en ©! q u e concm-ren g randes I ̂ o solam-ente t e n e r s o l u c i o n e s ^ p a r a los 

prestigios y g r a n d e s c o m p e t e n c i a s ; L l o y d ¡ P ' ^ b ^ s ^ a ® sociale-s, s m o expone r l a^ a i 

(íeorge ha logrado l levar á las ' Oanaaras 

una p o t e n t e m a y o r í a de 200 votos . Y, no 

obs t an t e , y peso á su i n m e n s a au to r idad , 

dif icultades d e fuera , confl 'ctos, ob re roe 

e m b a r a z a n y casi inu t i l i zan l a ac tuac ión 

del Gobie rno b r i t án i co . 

p a í s , d a r l a s á coiiocer á la op in ión . 

¡ E s . . . p a r a p r e o c u p a r lo q u e , segi in s u 

fceetimonio, p r e o c u p a a l conde do R o m a -

n o n e s ! . . . E s . . . , debo ser , l a p r e o c u p a c i ó n 

d^ todos Icg pol í t icos y d e t o d o s lo s /pa r t i ­

dos . . . 

Í M A K U Ü E C O S 

® '® 

de tosalto ©s:i divorcio y 
dera y la Jun t a antes que su persona.» 

<^-®-C>- -; 

A l a s doce de l d ía , el v ie rnes , oyóse 
"̂stóEÓr del barr io n ioro g r a n extraen fio de 
cornetas., t a lnbores y o k i r i m í a s . i o i ia 
caile e s t r echa , Llena d e t i endec i t a s ara­
bas, a v a n z a el r e sp landor de las b a y o n e ­
tas. E s la P o d c í a ind ígena , q u e . v iene á 
dar gua rd ia al Ja l i f a , c u a n d o és te sa le 
con t eda s o l e m n i d a d á rezar en la Mea- , 
quita 6U p legar ía . L a t r o p a , u m í o r m a d a 
de kaki, t o c a d a con rojo fez, p a s a a n t e el 
palacio del a l t e comisar io e spaño l y s u b e 
la cuesta qu© Ueva a; Alcáza r , T i e n e n 
estos so ldados á r a b ^ a i r e rudo y m a r r 
d a l ; hay ent re-e l los m u c h o s ¿egrosi y m u ­
latos, de ros t ros bá rba ros y a s p e d o fe­
roz. Carn inan con no-table a r roganc i a y 
deseavolliura, pe ro con el r i t m o q u e l e s 
limpone u n a d u r a d i sc ip l ina . Y al frente 
de ellos va u ñ teniente^ m o r o t a m b i é n 
;—creo que el único q u e h a obttfnido e s t e 
!grado—, á qu ien t engo por u n o d e los 
hombres m á s felices del p l a n e t a . N o es 
que yo haya b u c e a d o e n au á n i m o , n i o b ­
tenido sua confeí j iones; s ino q u e , v iéndo­
lo marchan, evo luc ionar , y da r órd.«n.eig 
con voz tonan-to, l l evando en la m a n o en­
guatada su sab le co ívo , ad iv ino e l legít i­
mo orgullo q u e , h i n c h e su a l m a , senci l la 
jf heroica, m i r á n d o s e a lzado á la condi -
éón de oficial, con todos los pres t ig ios y 
koelenoias de t a ra,ngo. , • 

Mi Alcázar e s t á e n u n a ca l le jue la , á 
cuyas e x t r e m o s h a y dos puert-as bajo d o s 
arcos. L o s soldados f o m i a n e n ' d o g filas, 
á ambos lados d e la cal le . T r a s ellos se 
sitúan los curiosos, q u e g u s t a n d e presisn_ 
ciar el breve dasí i le . P r o n t o v a n v in iendo 
los personajes a ráb igos d e l a cor ta , ves­
tidos con b anqu í s imos a lborneoeg d e l a ­
na; son venerab les su je tos l a m a y o r pár -
,te, viejos do ba rbas b l ancas , min i s t ros 
dgl Jalifa, e'J g o b e r n a d o r rrioro, e l g r a n 
'visir. Es u n a procesión e n c a n t a d o r a , q u e 
i'aee pensan e n ciertos episodios de « L a s 
-mU y u n a noofies». E n t r e loa n o b l e s a n -
'oianos aparece m i b o n d a d o s o a m i g o Alí-
Selauí. 

— ¿ H a s v-enido á ver a l Jalifa?—VXQ 
pregunta. . • 

—Sí; Me ¡ntercsian m u c h o e s t a s esce­
nas típicas de vues t ro pa í s . 

ScaiTÍe con sii benévo la i r o n í a . h a b i t u a l , 
y luego de h a b l a r u n m o m e n t e , ' m e de ja 
para ofrecerse al paso del Ja l i f a , c u y a 

s a l u d a n d o con l e n t i t u d á i m lado y á o t ro . 
Los peiBonaJQs q u e h a n co i í t emp lado su 
t r áns i to s iguen t r a s él, h a c i a la M e z q u i ­
t a , d o n d e n o se n o s p e r m i t e en t r a r , á d i ­
ferencia do lo q u e p a s a eín C o n s t a n t i n o -
pla . Y e n l a cal le e s t r e c h a , b l a n c a d e ca l , 
bajo ell cielo luminoso , á l a s o m b r a a z u l 
d e los m u r o s , q u e se c ie r ran al fondo e n 
u n a rco , la co t rá t iva v is tesa , los feces ro­
jos , i o s un i fo rmes , los cuchi l los de los fu-
siiles q u e br i l l an , l a s flotantes c a p a s blan^ 
cas , fo r inan u n m a r a v i l l o s o c o n j u n t o . 

Poco d e s p u é s , el Pr ínc ipe , r eg resa con 
e l mism^o r i t u a l . Y c u a n d o h a ent-rado ba­
jo e. a rco de l Alcáza r , los noble® m o r o s 
sie form.'an e n seniioíroxilo, en t o m o . ¿ l a 
p u e r t a . R e z a n e n a l t a voz no s é q u é j a ­
cu la to r i a . I n v o c a n l e s bepeficios oeikstea 
p a r a el Jalifa., y sdan tree. voces u n á n i m e s . 
Con es to , la ce r emon ia t e r m i n a . Y m i e n ­
t r a s los ái 'abes s e a le jan e n d i s t i n t a s d i -
peociones, .as t ropas indígCinas vue lven á 
d i^ i f i l a rmarc i a ln i en t e por l a M o r e d a , ooai 
su d lamoreo, -d6 c o m e t a s y s u e s t r u e n d o 
de t a m b o r e s . . 

E s t e Ja l i f a , ¿ i n t e r e s a r e a l m e n t e á los 
m o r o s ? E s pos ib le . Ser ía t e m e r a r i o ne ­
gar lo . P e r o n o pa recen m o s t r a r m u c h a 
cu r ios idad p o r •verlo. A u n q u e su p lega r i a 
de l viernes es posa q u e todo el m u n d o c o . 
noce , , n o v iene á c o n t e m p l a r l e n i n g u n a 
m u c h e d u m b r e m u s u l m a n a ; i n sp i r a poca 
cm"ios.idad, po r lo v is to . F u e r a d e los fun-
-oionarios oficiales y do los cur iosos e spa -
ñdles , sólo a l g u n o s r a p a c e s m o r o s se h a n 
diesHzado por eü t r e , las fiías de los so lda­
do q u e c u b r í a n la' c a r r e r a . . . 

, Y e n c a m b i o , p a r a l a fiesta reügjosa d e l 
d ía siguientei—-que se celebra e n ia-s a fus - j 
r a s d e ja c i u d a d , j á la q u e el a l to comi­
sario estíi e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d o — , T a ­
t ú a n ^e d e s p u e b a d e m o r o s . V a n por t o ­
dos los ca ju inos h a c i a l a m o n t a ñ a , e n u n o 
de ,. c u y o s r e p ü e g u e s S u e n a n ga i t a s y a t a ­
ba l e s . 

P o r l a s vie jas p u e r t a g s a l en los g rupos 
d e g e n t e s p o b r e s , chiqui l los con su cofe^ 
t a treinza,da, descalzos ' ; ,v ie jos con l a s oh i . 
l a b a s h a r a p i e n t a s ; merc í íde res ricos, con 
s u s tún icas azu les . Y mi l l a r e s de m u j e r e s 
t a p a d a s , v e ' a d a s , e n v u e l t a s e n sug m a n ­
tea b lancos , ' c o m o u n a evocac ión de fan-
t a s m a s í q u e se d e s e n v u e l v e por los sen-
dieros de l m o n t e , ¿i sol , e n u n a l a rga 

LOS APOSTÓLES DFX BIEN 

Se fundan clocó 
Siridicatos 

Pi-osiguiendo la labor Eocial-agratia emprendida 
por la Federación de Lérida, loa prop^andictas 
S'rcs. Costa y l'ont y Fa-rgjis d-oron ©1 sábado por 
la nocbs^ en el local dal Sindicato Agrícola Je 
S^Tcs,- dos importanttó' conferencias, sobre líi im­
portancia y práct.coa s^ultados di los Sindicatos, 
el primero do dichos oradores, y el segundo, so­
bro la seguridad, venta-josaa garantías que á los 
Sindicatos ofrece la Fedi-i-atión y á la-s Federacio­
nes la Confederación Nacional Católi<x>Á.graría, 
verdadero baluarte dfJ la defensa de la agrícola. , 

Sobre análogos tamas disertaron el domingo, 
los miamos oradorea, á las diez de la mañana, en 
Ajtona, y, á las tres de la tarde, w Sosí-'s; siendo 
en los tres -pueblos muy a.plaud'do3 por la num«-
rosísima conc'aiTencia qu<? acudió 4 los respectivos 
locales, 

•*• * * 
CÓRDOBA 6.—Los propaga-dietas católicos 

agrarios, Sres. Diez ddl Corral y AntoHn; -dea. 
pnés de una intensa y brUlantte campaña, aca­
ban de fundar SindicatOg católicas en los pue­
blos de Villa del Río, El Carpió, Jlontoroi, 
Adamúz y Pedro Abad, los qug integran in-
menBOB eodos y en los que funcionan diversae 
secciones, oaja ruratl y arrendamiento. 

Log Sres. Bíez del Corral y Antolín han de­
jado fijadas, las bases para la creación de Sin. 
dicatos en Jú jalan ce y Cañete y oontiímarán el 
viaje de propaganda por el mediodía de la pro­
vincia. 
— - . " — ~ ~ ~ ~ — — ^ , 

jm MARRUECOS 

( 
El,mando no llera trazas de recobrar su ^ unas cuartillas. Lo malo será que, después, 

perdido equilibrio. A medida que el tiempolia humanidad ingrata 
pasa, el cielo se cubre de nubes más ne-

CRÍMENES Y ROBOS 
; FRECUENTES' 
TANGEE 6.—El vecindario de Casablanoa g; 

muestra alarmado por la írecucnciai. con que se 
repiten allí crímenes y robos. 

El domingo último fná asesinado un cabrero 
'español, lIa,mado Antonio Sáacboz,' á quien robaron 
el dinejo ¿e. la venta, y en Rabat fué también 
asesinado un- moro encargado do la mezquita, sin 
quo los agresores hayan eido capturados. 

EN TERCERA PLAWA 

M'JNDO CATÓLICO 

Dos dePeehos de la Iglesia 
en la Gpao Sefbia 

Una importante rffunión d? Obispes para 

preparar la renovación del Concordato.— 

Se pideca grarantías, 

por EUGENIO 

Jv.s.n P U J O L 
T e t u á n , M a r z o d e 191? . 

,DE POE-TUGAX 

'upresíón del ¡Ministerio 
de Abastecimienfos 

salida a n u n c i a n y a . D e r e p e n t e r o m p e n i '*0"9 ' - -
á tocar coriietas^ y ta-mboreé, y á -gimo­
tear ¡as ch i r imías . U n a m ú s ' o a m i d t a r 
bpafiola deja oír al m i s m o t i e m p o las 
notas de !a « M a r c h a E s a ! » . ¥ p o r el a rco 
diel Alcázar sa len p r imero dos cabal los ja-, 
rifos, con g u a l d r a p a s rojas y azules , quo 
jTM de respeto d e l a n t e del augufJtb per-
soDaje. Luego , u n escZavo abre u n e n o r m e 

ptasol de te rc iope lo rojo. Y á su som- LISBOA 6.-Se ha publicado un decreto, qu= 
bra, bajo u n tere-er c a b a l l a , a p a r e c e el o rdena ' l a disolución dsl Cuerpo t-speciái de 
Jalifa, vest 'do de blapc-O. P r e c e d i e n d o e, las tropas de la guarnicón de Lisboa creado 
caminan so lemnementg- dos á m o d o de Por Sidonio Paes, y qa< se restablezcan las an. 
heraldos, con largas p é r t i g a s , y u n t s r - j ^.^io/® disposiciones por que-ee regía la, guar. 
cer funcionario m u s u l m á n , e n c a r g a d o dCi "^''"""^ '^'^ Lisboa. . ^ ^ 

duyentar las m o s c a s , si por acaso t i e n e n | ^^^^^^ g o b e r n a L civíj ba propue.. 
a mdiscrec ón de, p r e e . n t a r s e . | ^^ , , ^^,, ,b,amient« de una Comisión Para que 

{ - i Q u é gprdo e s ! — d i c e u n a m u o h a c l i a ; investigue jos actos! practicados por ¿ disuoi-, 
to Cuerpo de Policía.-

-*̂  -íí -!f 

MSBOA 6.—El Consejo de Ministrog ba 
acordado la. susPeiiEión del Mimster'.o ds Abas-
tectniientes, por cor ya inncvc?sario, en vista 
d". babersj d-ccretado la l.bírtad del comercio. 

Da ayuda á los humildes 
por Juan HIDALGO 

DE Mi CAFiTERA 

Pepfiies españoles 
pef CURBO VARGAS 

3EL BEGIMEN DE LA PROPIEBAD 

Utopias peligrosas 
por Josa D E L PORTILLO VALCARCEL | 

reiiies 

eepaiio-la á m i ilado; 
; —Es la fal ta de ejeircició. S i e m p r e e s ­
tá eno-arrado en su pa l ac io—obse rva u n 
tetuaní. 
I Tiene u n a eT ' t remada co rpTtenc ' a , en 
TCidad. Y a u n q u e es h.'>.Tibr& joven , s u 
rostro apar co abota^rgad/), cong-'>i5tiona-
do, muv moren-o v s m n r i H e i t o . I f i n con 

£5! CUARTA PXAUA 

8TTÚAC10N INTEBIOn 

Paro y cierre general en 
Córdoba 

En Baroslona s^ extiende la huelga. 

grss... Hasta los. vencedores, ó, al menos, 
¡¡os que así se llaman, andan cabizbajos y 
cariacontecidos... Los que aquí lanzaron vi-
•torcs y agitaron banderas escuchen lo que 
dice el -diputado trances Rouz-Gosladan, ea 
«Le Journal du Peuple»: c / F bien, quól... 
¿No cantáis ya? ¿Las «Marsellesas» quedan 
estranguladas en el fondo de vuestras gar­
gantas? ¿Cesáis de gritar, por las plazas pú­
blicas y en los callejones, victoria, victo­
ria?... ¡AtU Ya comprendo la razón que mo­
tiva que frunzáis Jas cejas y quo arruguéis 
la cara: es que al llegar al final, á ese fa­
moso final del que hablabais como de algo 
maravilloso, y que mecía vuestras borra­
cheras bélicas, os dais de repente cuenta que 
ose final es un abismo. Habéis p&fudo vues­
tra mirada estoica y seca por encima de los 
cadáveres; pero al ¡legar al término del 
trágico viaje coifiprobáis que la gloria no 
es nada. Ahora es preciso pagar... Escucháis 
Ja palabra ¡bancarrota!, y retrocedéis ho­
rrorizados.» Si;, es menester pagar; pagar 
las deudas contraidas en el extranjero; pa­
gar pensiones á las familias de los iauertos; 
pagar á los inútiles; pagar á los que rieron 
svs propiedades devasiadas; pagar las pri-
aiag- df <hsmc:^.^Uización:. ¡Pagar, pagar, 
pagar!... Fatídico verbo. ¡Que psgriie Alema­
nia!... Pero la realidad los ba demostrado á 
los aliados que es absurda tal pretensión, y j 
0I ministro de Hacienda francés se dispo- i 
ne á apoderarse de gran parte de los capi­
tales franceses... «Noli ine tangerea!... ¿Pe­
ro no somos los vencedores? ¿De cuándo acá 
los que vencieron tuvieron que soportar los 
gastos de la guerra?... Y aunque «I^ Matin» 
les asegura á sus lectores, muy formalmen­
te, que así como Francia pagó á Alemania, 
en Í87Í, ahora se verificará la reciproca, 
bien puede asegurarse que tio ocurrirá tal 
cosa, pdr la sencilla razón de que ni Alema­
nia cuenta en la actualidad con la suzna que 
le exigen, ni es posible, lo diga quien lo 
diga, que un pueblo quede convertido en es­
clavo de otro durante muchas generaciones 
para entregarle el fruto de su sudor. 

Una esperanza podían tener Jos franceses: 
que la Sociedad de Naciones se formase, y 
que, como ya lian apuntado, entre todbs Jos 
socios ayudasen á Francia, que, en puridad 
de verdad, ba sido Ja que más lia sufrido, 
á levantar cabeza; pero ¡ayl el telégrafo 
nos dioo que no nos engañó «Le Temps» al 
hablarnos de Ja resistencia que en el Sena­
do americájio habría d^ encontrar eJ fa­
moso proyecto 'ie Witson, y si América, al 
fin, acaba por desentenderse del rompeca­
bezas eux'opeo, la taJ Sociedad no llegará á I 
formarse... Ya se'sabe qué cuarenta miem-\ 
bros del Senado (les sobran siete votos pa­
ra tenor mayoría) lian firmado un compro­
miso para no ratificar él estatuto de Ja Liga 
de las Naciones^, que hodge, uno de Jos ad­
versarios , dé Wilson, no tendría inconve­
niente en aprobar si en aquél se introdu­
jeran estas pequeñas modificaciones..,. Que 
América pueda intervenir ea Europa, sin 
que'' ésta deba intervenir en América; que 
nadie pueda inmiscuirse en los asuntos in­
teriores de una nación, «come, por ejem­
plo, en los de inmigración» (contra el Ja­
pón y la China apunta); que pueda retirar-^ 
se d-e Ja Liga una nación que forme parte 
de ella cuando mejor le venga en gana (Jo 
que vale tanto como que la Liga no exista; 
porque los rozamientos inevitables siempre 
excitarán á alguno de los socios á deser­
tar)... Y aun pide más rectificaciones Lodge, 
que no son del caso... El carro, pues, de Ja 
Sociedad ba encontrado un bache, y se ha 
atascado. En un cahlegrama del 28 de Fe­
brero le' dicen al' «Eco do París», desde 

acaso no quiera po­
nerse las alas de ángel que nosotros .baga­
mos con plumas de ganso. No es un idea­
lista e¡ que conseguirá qiie el mundo reco­
bre su perdido equilibrio: es un hombre de 
acción. ¿Dónde está ese hombre?... 

Momentos hay ea que yo, que._ me rio de 
ciertas revelsciones, pienso si tendría ra­
zón quien, en el otoño de 1910, le anun­
ció á Tolstoi Ja guerra actual que comenza­
ría en 1912 (se equivocó en dos años); «pe­
ro por el sño Í91S, una figura extraña del 
Norte, un nuevo Napoleón (¿Hindenburg?), 
se presentará en el escenario': del sangrien­
to drama. Es un hombre de capacidad mí-
ij'tar (Hindenburg es), un escritor y perfo-
dista (¡no es Eindenhurgl), y la mayor par­
to de Europa quedará bajo su dominio has-
la Í925... El final de esta gran calamidad 
(de la guerra) marcará una. nueva era po-
¡illca para el mundo antiguo... Yo veo pa­
sar el drama deJ mundo en su presente for­
ma y desaparecer como una iiubo ígnea en 
la montaña á Ja puesta deJ soJ»... ¡Brrr!... 
Bromas aparte, y después de sacar i cola­
ción esa profecía, á titulo de curiosidad, 
insisto en que no son los idealistas d&J cor­
te de Wilson ó de Lenin Jos que harán en­
trar el mundo en caja. Y hace falta que 
ontre... Quizá Jas nuevas convulsiones que 
hoy sacuden Alemania, si no dan en tierra 
con ella, sirvan para constituir de nuevo 
un estado de orden. Ya, ya sé que parece 
que lor; niemanes van camino de¡ bolchovi-
qujsmc; que ¡a disdución de Ja Asamblea de 
Wcimsr recuerda la de la Duma rusa; pe­
ro yo no puedo olvidar que Alemania era el 
pais de Ja disciplina y del orden, y que en 
Ja mayor parle de Jos hogares había un re­
trato del Kaiser... ¿Dónde se han ocultado 
sus partidarios, sus defensores,' los que 
amsban Ja paz, para que la AJemania la­
boriosa, semejante á una colmena, trabaja­
se sin descanso? EJ profesor sJemán 
SchnóJdng, de ía Universidad de Breslau, 
en una carta dirigida á un amigo suyo, que 
reside en Londres (se publicó ea el «Mait-
cbester Guardian»), quizá nos aclare eJ misr 
terio. De elJa san estos párrafos: «Cuando 
Ja revolución empezó en ICieJ, había en Ber-
.Jin 'dos miJ oficiales que estaban armados y 
preparados psra repeler eJ movimiento re­
volucionario. Afortunadamente, no hubo 
oposición. Alemania despertó de repente, y 
rió que eJ socialismo se había hecho dueño 
de la situación. Los acontecimientos se pre­
cipitaron, y nos eacontramos de pronto en 
una república socialista. LA BURGUESÍA 
ESTABA ATURDIDA, Y NO SE ATREVIÓ 
A OPONER RESISTENCIA. Ls razón de 
todo esto es que teníamos miedo al hambre. 
Ahora, decían todos, una oposición signifi­
caría una guerra civil, que ém-p&oraria to^ 
do, desorganizándonos y haciéndonos pade­
cer auervas torturas. Por eso es mejor ce­

der. Y cedimos. ESTE ES EL MOTIVO DE 
LA EXTRAÑA ACTITUD DE LOS «JUN-
KEFiS», DE GOBERNADORES Y OFICIA­
LES, QUE TRABAJAN BAJO LA DIREC­
CIÓN DE ALGÚN PROLETARIO, IZANDO 
LA BANDERA ROJA EN SUS CASAS... La 
socialización de' las industrias causa mu-
dba iatranquilidád. Nad¡& quiere empren­
der nada; pues mañana, á lo mejor, se Jes 
quitará todo.» Esta intranquilidad, por un 
lado- la falta de primeras materias, por 
otro, y la desmovilización, han hecho que el 
tíúmero de obreros sin trabajo, que en 29 
de Diciembre era de 501.610; en 9 de Ene­
ro, de 654.318, y en 19 del mismo mes, de 
831.601, JJégase, á unes de Enero, á 
905.137. Como se re, eJ número de Jos sin 
trabajo fué creciendo constantemente, y es 
de imaginar que, en el mes de Febrero, 

presidia Rasputia (á Rivet, el autor de ¡rJEf, 
último Romanoí», me remito); cuando sel 
sabe que ese ladrón de cabailos en su fii-' 
ventud, ese hombre inmoral, inculto y !as-\ 
civo, dominaba á la Empersiriz de Rusia, yi 
el gi-£ía imperio, el osó ruso realmente bai-' 
¡aba al son que le tocaba Rasputin, se con­
cibe que en Oriente haya ocurrido ¡o que^. 
..ocurrió, y que el bolcheviquismo aua se sos-, 
tenga; pero en Alemania no existe, ni exis-^ 
tío, el «laiut», ni Jas deportaciones á Sibe-' 
ria, tii Ja incultura rusa, ni el vodlia em~, 
brntecedor, donde el ruso ahogaba su mi-: 
serias, ni hubiera cuajado un Rasputin..J. 
¿Por qué, pues, el bolcheviquismo ba de; 
arraigar en AJemania?... Uaicam^ente eJ ham­
bre podrá aumentar eJ número d'O los bol-' 
cheviques alemanes. Quiden los aliados de 
que la causa del mal desaparezca; porque, 
en caso contrario, han de ver cuan cierto es 
el adagio de que quien siembra vientos, tem-' 
pastados recoge. Sembrando guerras espan^^ 
tosas están. Francia, vencida y humillada 
en 1815, fué admitida, sin embargo, por los. 
bárbaros en el Congreso de Viena, y á té. 
que bien atropellaron los franceses á forfa; 
Europa, desde Cádiz á Moscú. La Franciti 
Jií>eral y republicana, la defensora de Ja Gi-' 
vilización y e¡ Derecho, ¡a antorcha de id. 
Humanidad, no permite que Jos que apare-' . 
oen como vencidos se sienten en la Coníe-
renoia de París, para discutir las condicio-, 
ves de ¡taz... Ya se les llamará á su debido. 
tiempo: cuando ao tonga sino decir améíL. 
Los alemanes no, echarán en saco roto el 
precedente, y harén bien... Ahora, dispon^ 
gamones á-entrar ea la Liga de Naciones, 
donde están Jas defensoras dé Is Justicia. 

A Bojanda Je piden, como cuota de en­
trada, una viUanía: que entregue al Kaiser... 
¿Qué otra villsnia exigirán de las demás 
naciones?... Bien harán todas en examínai 
con detención lo.que en el Senado america.-
no ocurre, y andar con pies de pJomo WR~. 
tes de lanzarse á correr aventuras. 

<^^^i^/l?^UJ^Í? 5â  

—^»^®-^'»-

LOS G R A N D E S V U E L O S 

UN RAID 
LONDRES-MADRID 

Se salva la distancia en ocho 
ó diez horas 

Washington: «Es evidente que las explica- continuará aumentando. Añádase la falta de 
clones dadas por VVilsoa á los n2jea2j>r-os ''^•>'*^«s 5"» í?aíí«» Ajejaiama, ^racís¡5 aj bJo-
de la Comisión de Asuntos extranjeros no 9"eo humanitario de. los aliados, y no es 
han cambiado, en nada la actitud de sus ad- laarariüa 'que, si á primeros de Marzo ha-
versarios, que, por el contrario, de día en í *Ja millón y medio de hombres sin trabajo. 
día se m.uestran más encarnizados en sus: Y hambrientos, la revolución haya vuelto á 
ataques»:.. Y hete aquí aJ bueno de Wilson, estaJlar, anhelando esos hombres finalizar 

lílñBOA G.—Sa ha. rcuriido la CK>misión en. 
C5r;,'-da do tratar de] asunto dr, W dimisio. 

ame do fa ' .ga, mexp-oc ivomen te . Y como ncs de los fmfcionano-s núbl.f-os desafectos a', 
todo d m u n d o aa incl ina á su p a s o , v a régimea. 

E Iv- X I K IVI P O 
(Predicciones del Gh.'^e^vatorio.) 

> Madrid : -ssento Norte y o-ielo algo nu­

boso igual que, en el restó de España. 

Tempieratnra en Madrid : 

Máxima de -12',3. 

Mínima de 7,3.. 

En las damas r eg io r t^ : máxima, de 

22"; en. Murcia y Hye lva ; mlniíná, de 1°, 

que, dejando á su espalda una borrasca, se \ como Sansón, que se razona de modo muy 
encamina á Europa, dispuesto á no regre-f distinto con el estómago vacio ó con el.es-
sar á su tierra «has.tá que Jas naciones del j tómaga lleno. Ahora bien; todos esos ale-
mundo tengan la .seguridad de una paz per-'\.raanes conservadores que, según el prole.^ 

en Santiago y Avila.-

manente»... ¿En qué rincón de Europa quie­
re finalizar sus días el superhombre? Por­
que si no ba de volver á América hasta que 
cumpla su propósito, ya puede tener por 
cierto que, si Licurgo no volvió á Esparta, 
'Cuando se encaminó á Delfos, el legislador. 
del siglo XX tendrá que imitar al esparta­
no... Véaga.':e para España, que ya le bus­
caremos un rlnconcito tranquilo, donde ño 
oiga ¡os silbidos, no sé si del viento ó de la 
humanidad, y en. ese rincón se podrá de­
dicar á sus tareas literarias é históricas, 
que ba dicho que quisiera reanudar... 'Vén­
gase, véngase para acá, y, mano á mano, en 
la soledad de u.n despacho le ayudaremos \ 
á reíonnar la humanidad en el crisol de^ 

sor de Breslau, por evitar una guerra ci­
vil, se pusieron á Já sombra de Ja bandera 
roja, aJ observar que su inacción sólo ha 
servido para dar alas á Ja revolución, ¿na 
se habrán decidido á cambiar de táctica? 
¿Qué significa ese telegrama'de Basiléa, en 
el que se dice que en Halle ba habido NU­
MEROSOS oficiales muertos y heridos? ¿Qué 
es.e otro, do Copenhague, en el que se afir­
ma que en Baviera acaba de formarse un 
verdadero ejército de campesinos?... Se con­
cibe fácilmente. que en Rusia, en el país 
déJ «linut», de las deportaciones é Siberia, 
de la incultura y del lalso Pope Rasputin, 
el bolcheviquismo .haya podido srrj,inRr. 
Cuando se leen esas escenas sádicss que 

(SERVICIO EADlOTELEaRAPICO) 
-, L O N D R E S 6. — Se están u l t imando los^ 
preparat ivos pa ra la salida,' con destino á¡ -
Madrid, de cuatro aeroplanos. Probable- ' 
mente tendrá lugar á ' f ines de esta sema-' 
na ó prinicipdos de la próxima. 

Son cua t ro los aeroplanos dispuestos; tres^ 
de ellos, de un motor, volarán por Fran- ' 
cía, deteniénidose en varios- puntos, e n t r e . -
ellos Burdeos. E l cuarto es uu Harudley Pa-
ge, de cuatro motores, sumando 1.500 H.-P . , ' " 
y se proyecta vuele directsamente de Lon- ' 
dres á Madrid en. ocho á diez hcras. 1 

Tqdos los apara tos ixán tr ipulados por , 
militares, y pertenecen al Ejérci to bri táni-
fcb. E l Handley Page es idéntico al que vo>-' 
ló de Londres á la India con-.diez pasajeros.] 
. E l Gobierno bri tánico h a obtenido' del del 

España tía sólo el permiso necesario p a r a 
aterrizar, sino la, seguridad die que serán i 
dadas á los aviadores britán-icos toda clase; 
de facilidades y asistencia, incluso el con-j 
curso personal de, oficiaáes españo-les^, si fine--; 
r a preciso. 

Las caraicterísticas de los aeroplanos g r a a - ' 
des Hattdléy Page son las s iguientes : * , 

Anchó total , 38,50 me t ros ; la rgo testal de ! 
fuselaje, 2 0 ; - a l t u r a t o t a l , ' 7 ; fuerza total j " 
de los motores (Rolls Royce), 1.500 H.-P.- ; ; 
peso, oon 40 personas, para un vuelo de ; 
1.700 kilómetros, 14.850 k i log ramos ; velo­
cidad, 170 kilómetros pa r hora. 

- '^-®-.^>~ 

DB ALEMANLil;: 

Se rompen las 
. negociaciones 

ukraniopoíacas. 

(SERVICIO EADlOTELECEAFICO) 

BASILEA 5.—De Leaiberg comunican haber 
Hjarchado de aquella ciudad los' miembroé de ; 
la misión polaca, para rennirso con la misióa 
polaca, de Poseo, por no ha-ber sido posible lle­
gar á un. acuerde» entre nkraaios y pc<la<X)B. 

La Oomiisión interalisda realizó, durante los', 
dc-s úliiir.cs día.s, variae gestiones en pro de 3a-
a<:c!ptE!ción d.; nn auevo armisticio por aimbac ;j 
pero í i a dcESOE £e er-trsllaTon contra la intraii- j 
sigcncia, de polac ĵS y .ulirandcs,. qu^ resáiazaroaj 
toda idea de arr-s-gio, dando cí-to lugar á l a , 
nipturs de riegacs.cione^ y remvúdr.áón de hoB- '. 
tilid.sdcs por parte de los. utra-nit», que atacsv. 
rojí la' r ía férrc--'?. de L«m.berg á CracoNTa. 

pien.se
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La Conferencia de !a Paz, LA yUOOESLÁVIA Bolchevistas y espartaqulsiaé, 

IO g i a te r r a a p oyet \ j ^ 
.ta.iia 

Dice el «Moiñíng Posí» que la concepción de ia Liga de Naciones es dudosa y ¥aga. -Ss ha 
ultimado elasmlstmio dé Posmania.-Áyer se estuoíó ê  nudo de abastecer á Au&íiicí-HüDgría 

Gl I j f U O / t í V Í O t í y ¡para qa» pncda pieacntüíse UBa p-njp<KÍcióa ̂ a 

. PABIS 6,—El Gonsí-jo hnpmm: de la G&nle- K o ^^i-i"®- . 
-Ifsacia se r&umrf, este ioaA». á las trss, on ei Sí*i- I ^ * ' °'^» P^'*' í'̂ *^™ aaopla4ls« laa cacaiaiomi 
'nsiie do M. Piohoa. ', ^.^aí-S ÜJI anm?!,ieio: p-ro ia -^m-íáién uis 1=. sno-
r La ord« dol dia'wanpieiie*,: i ̂ , ^f i» ''«*̂ ^ ai^-Eiia y M, d-'inbüotón oatw los 
• 1." Bl examea di i i protfc^oaóix de k í uelofa. ¡ aî Moss fai> .amb:én jfsSTYcia. Lr. Kisióa, ea i«a. 

¡dos amarioanos, mvitaEdo- á las diíes^sites Ccmi-
'siones á formular, sdacás as s^ iülorme, na pro-
yeoto de artículos para ®1 'i'ra.tad» do Pasí. 

' 2.» Áudieióu da) iafca-raá ¿a ios Í>»IÍÍÍ}S miRtjs 
y naval iobro las aiir'vaüi «j33¿<*'o'flW »'ío «'• im­
pondrá á Alasjiaaía;. 

Ayer se trato d§l sbaMacimiento 
de Austria Hungría 

PABIS 6.—Él C&yaap ¿Q hj> gi-mnU.; pc-ter. 

alicdoss fai> tSiEbién r«'gerír4a. l¡; 
man, demostró ií« abeolcta comiisiOad io pxinM 
da risti CRtm los aiadcs, kjcaníse ai d i anas ds 
.tkmacia. -

£/i Iñglatsrra 
¿Se renuncia á ¡a indemní" 

zsción? 

lAjí ¡i<>Bibr3t3c9 para Iw Itsg eoEdicoaes d« t-ü 
¡>a3 ¿ las ai !IIIS51<_Í; qiie r. 3—(»aija á Wt?3'x.ai 
para comnaic-árseJas si Part iaento. 

£/ Sfmisticio en P*Gsmr:nía 
P A R Í S 6.—Con íark-i QB ^y^A 5, comaaiccn dt 

".js-Ti §ua el coíannisado f.%c:lit,ndo á L fcaLda. fío 
la ije"Kjn')a da la Cemisión intí>rai;Eáa ton la C-'-
iíigacióa akmaaa, áius gus ea ets catrefksui, ro 
üosSffrmiiiaíDsi las coadicionPe del aranstio o en 

Oaj, EuVío¡m;5Íün trazará ana Im&a do domor;s-
c'-Ja ea ¿icito tsmíoiío, ostEÍjlocicrdo Tiaa zoni 
nentra, y liacieEds ictroc-dor á la srt.li^íi y »i 
gru{» <io tos trcpija. 

HaJíî -iído p«iido ia GomiEJóa mteTaliaáa garuB-
lÍM fo¡TBa,lc3. y facdidadaj rxira <•! dsEembaeco y Ti)NDBBS 6.—El «Oajíy Ssppcíss de »jet ma-

^ ñaua, í-a3Et>di'"rLd& £s á fa «tvj^d» especwí en Pa-1 j\sir'a Í ] j-<iso "da fc:; civi zoi»"? pc-loiifSag ix>,r La 
mds, presididu poí M. Ciaü-OECñaii, dwpaés díj-ns, escnu.a q^c cl_üob-t̂ rs<> k-iiámco.. pai-a coa-1 ẑ ĝ  Igj; .-Jcleĝ dcis slemascfl teic£i-afii>3-oji á 5: 
haber TegiaaM6m3¿« ¿jrta,Bs» é.3 gi'W'oíiíaísi-'i.-a ; tf^sair dar soasíascíóia á iis jisfctaa ssigescim ds ; Gaftismc, Fueron asibireiro tcinadiij mfd d«s 
"cefrereEites á la fijaeióa dj, iaa érá^iies a; 1 «fe, | Fransis, renuEciarla á «ligir á íU«s«ma EiBgu. pgra la Isbcraciós do Í£>a i!"a''ríes, y para ia rocí-
para laa prójimas sosioiüa», ee ©tyipó ertcisa- [ ES ÍAd3airu:íiíaón saooiitana. ¡ p-ís> & p-c«íección d» alsiaaii&s y polacos. 

•meBita dg la caestión del oiasiec-.irieTico da 1 iíc© ¡x,:s¿ cuon-te laiiXKjicrt oa k.s círcuioa ro-1 Lag delibeTr.cio:i';s contJDuarán ca 'pcrca. 
íAnetria-Himgría, que pr^seatís «a Tci-tícsder'? os. '1Í!»VT>S, pzsAo q-a'^ el Gobionio a; tafcía onmrra- # _ „ ^ „ l ó - ' ' 
séstes do urgaiMíi:» . [ laes.do «n. ?'-0£iír.ia c»«t..>ral á t'xjgii-naa icísm-i ^ ^ Ld p^Z, Sn A.».-,'/I 
;• Sn la aciwaíi-áíui «i a»ía?*rf<iaisrít{> &e«teü. t iiiav-ióu. s CARKARVON 6.—La «r-pinión -dei maris 

%Zt&~ 

Comeritar¡:.s e/ incidente de 

Ha LiSüBílo JBtíct-̂ 'a e.UT^^.i'n >i' te-cho do 'I"'-
h-iyamos rcviuidj l.irg.>„ c.tsp:'.í-'"'»os «'Î CiOítadíM 
coa un mcidente o&^K -̂î  eB l.i-3'jia"., y 5ji ei 
not) jug.uoQ ÍK'r.cr'-íiDie piod. !;« foldadcs <ffl- í 

La Prciioi ír-.r.cora, br^t tilica é itiJií.r.a, co. 
iac;it,.̂ a n h;cho y ij h a c e t:i l'S f=ijai("„t'> 

F U M A 

ÍDCÍ-di.llt! 
bits ia jiir»'ri'dínoa y brataudí^ de las auto, 

«Lnoissa—^sí-adc—iis. £Íüo P"'"a. el £iC"te aoú. 

ír:aco lo qns CnlcU-x r^i" el 1 -"»*-;• •'I?'"''-"-
L&3 toldados cfcloTeaios íaeroa EJempr© loa 

más íscarbo® eaanugoM de Icg ai-adcis, y aliora IQ 
«•;án denjí>í>trand,j otra vez con oue ilurajte. 

ü s operar cs OUB e;a ict>rd no haya cfdo 
autor»zaaa u?r el G-cbxeTno cs.itríi. 

Ccmtintía la lucha en las,calles de Berlln.-Los tanques, desti­
nados • á átísiiacer msnifestacjiones.—No se publica nin-

gúá periódico • 
Ea K lemán i® 

Tsnq'jos en las aaiíes ' 
BkSIUEX G.--Se Imn libraldo en Berlín 

. , , , , , , , Tioieii^ig cembat-es, eape«a"íi!entie en las es- la 

j , , . - , „ „„^ „)r>-,n t'aewa-s a» BikEía y de! Norte, de loe que el 

cialistas iadependicnáes m> ocníribtiían ĉ -i 

icrialmeEite á la huelga. • ! 

PreguaSó eí cGn->espcs¡5isal á Haase si scaí¿ 

noíabrado Canciller, coroo consecuencia d̂  

ios stjcesos que halsráu ds éesarroüaise, yj 

• feángaico por les aüadi» «sjJBF̂ &iJide p<a" día ei | Ayer ixs- fe i&vSa, aa is Cámara da ko Comaiii'Sj 
envío d« 800 ton-sladaa de axtítraloe^" fü® mssx , <% «srocrf Q.iiijmes3 E'̂ ^S'̂ HÍÓ al Ccbií?i-i5o si era 

ferttai ge» pcrscite i-ennaciar á todi inde-.3n;zsí-
««H. Borar Ijaw contesto q'te la íTifoxinariÓT ps?. 

in-

isepariidos eB la doble -¡naíMxqnie,. 
I En loa paófí* QBS S* destsearJB 03.a<3 los clia. 
coedcnTac-o», y EC ooBTÍítjeron *n aaes-trus oü?- [ hUesíXa ao is',ire,5r,ti43.?, ¿b íunyuíiti rüaujra 
do», haiísn falta 30Ü.0CO tOKalaiía «JWTÍÍSÍ: CS* 
'abastadmiento. 
, Kl Consejo, por «oasigai^te, bwí» Kiodali-
'iáíste qxie pannitaa t^egriraAs ens iatereses, 

t»soiia dsi Giítiisriio i riíáa o . 

-/I Francia 
^mi mismo «OTy» <pie k« eoa<BcioMs q«e pw. ( £/ desariTiB cf&te séí compieto don ser iaijraceteiis en eaiabio & Aia^fe'ia.HiBig'-íai. 

Daraate la discsEíiíia^ ^ dtiegadí^ i-íjlia, 
'n<% fueron iavitada* A pgíüssg&i* sor fiu® ka-
,'b£aii oe.rrado la fr<Kít5ffái. ¿«pues 'M itieid;^. 
^ d« liaybaelí, <3® siitt't» q-ae ©i abastreimien-
to de la E-arop* cíaitral no ^ iip>e> írt&s qxis 

• pea TMia eoia. tía, » caal « i»saáe«at®. 

P A R Í S (Torre Elffd) 6.— La Cravsic-a 

¿c! lijÉrcita, de- la Cámara d« ios Diyu-

íadM, adoptó el niiérctales la siguiente re-

«La Ckcai',i6t) del Ejírcito. dí la Cámara 

bl« ¿aia, lograr ima iuWi;5att-. it. ícyujo.:j-i-i Pâ -a d-íí'-»:ir á la Biulbtud, amontonada en 
%-a; pcTo Hj^padeíaos nagsx Ic^ pa^-iñcict; y es- i la pi«^a • .i'.exandtra. 
flÁiid.dft fidelidad üc ítaüa, í o'̂ -sn o^-'-t. ¿o- 1 Curante 1» ¿.timos dtes^ ea lian registrado 

barrios (\;~i&'jtTSí el ra-pc/D Q ê --f le tí-eiSf, ca. j isurnerosos saqucCs en las tiendas de ulfcra-
irtj fr<ui potencia y c.3':oj 'i^a ¿'^ '".< "i sd.-
fíuíír:» dobo basai-fce rí ncíva «dí'a xmmá 

rosií'íaron raxios niuertoe. I «No creo que esta huelga acan*e ía caí-

Se íiaii icvaDí.ado iiuaicrasas barricadas 10. | ¿a del Gobierno; pero estoy cierto que sal­

las calles de Meriü, Káiíjer Wilheam y plaza giráa •complítaiciciies que podrán «Aligar al' 

<%> Bullo. Continúen bes día tropas gubsmiAmeti ^ , ¡Gobierno á retiraí'ae.». • 

tóes octtjwn ol interior d« te ciudad. En '& j Se cree que Haase intentaxá formar vs¿ 

ceJle da Meaz hay numerosos taaqueg paia | Gabinete de coalición, integrado por los!. 

Kmpiíu- el lugar ds maIl!feIstaIl^e6.. | raaypritarios, indepcrxlientes y c»ni5iaistas; 

A písaí de kís eshorbo/.ioíi«s de la Policía, I p^i-o se eres que ios últimos no accptaráaj 

k s trepas s^-vieron obiigíidas' á hacer fuegei | p^^r TÜíimo, volvió á inte 

ficBxsal,: 

e-L>o Fcyí», reñr.ína^fe ti rí'it'iUí 
í^. 

iia.íi 

Bjng Pc*ts, afiíjaa qrte eLpredo-aJÍJUD da ital:s. 
<m el Aíínátioo no et rntOKs UifJ>í. jar,&¿.-ve quo 
dot-Müíinados <?«rpohog da fT?.::.^-;, 
:T^ r^ter tf.r.«- en casita cJ 05;r-r¡.i;i: r 

j viíiQic.-iAíC-ricís d© Ir,? e='̂ o?eJ-Of 7 cro&Ccr., qr,c 
aíribatido cc.n^j^ },.-& aii. --•'.'. 

cal Foch es que las cor.dícicncs prelimina­

res de la pa¡ deben cc"i5'rLiiicaTse & Ale-mai-

ni i actes ds fiaes de raes, COTJ ei fip do 

«•ce lus dalaffaíios aicEíaisjas puedan venir 

á Ver;aH:3, si Ver<;aííc3 es PI lugar esco 

gvio para re-acirso, e¡ QÍ¿ 20 de Marzo. i.a j ^^^ ̂ .^„ artínilo vijelr,- d r.-'í'^'o p«-i<>d:t-« á 

ía fijarse para priaci- ¡ oonícarctr e.l dcsroah^ ds IÍÍU.Í; wbr^ r-1 Adriá. 

:r i 

firma id® la paz pMeá 

pi-ffs de Abril, ' I 

i¥o se publican periódicos ; 
P-íiBIS 6,—-Cüm-juit-an Ja Bctíín QUO EO fo 1.? 

P'íWicsdo iiísíún diario á r.va¿'; de I"» huí̂ lrra- l-O'". 
6ij> ?̂r£Íos da Is- impiTOite d" la Agencia V/oly so 

I kan nrido s,."rabién á la lia'%a, y &a sido procia. 
; mada ei estado da siíao. 

i •» » * ' 

•i-l E?€33-artsffieato de 

a Gc.arra comunica habercj tomsido m©- PÍÍ 

tico. 
En nti ar"ÍCTi!o, ñriaaco, 

(•r<írri orrjers dea Scia» 

l l yieiiM, ía SEia<sipM.d«i l»®fl»f'S{i. «I Cott-fáo ií» Dipuíaííos, considerssdo el peligro i WASHINGTON 6. 
seio euperitrí' ds? ^i®^«, ««S£y.asísa.-á dkso«tiea. j QJi^ &ij;nificarfa para FraiK-ia y la, p2^ Esn-^ 

^áo 'la cuwtiíSa y deoMáíá »ofc«s láía. ' | dial' la contiauaicióii ds ciialqt'isr iaduEtrla 

, El W dé ia, TMaióa c sww raisagíaAo á ¡ referente á fabricacióa de gu-eiTa, así como ¿^^4^,. iustircacdo la lentitud OOB OUC 

teonckax al r^resrtiUata á»í K o de Monte-| la preseiv:t> de «na fwrza arma-la ep Ale- 5 ,̂ n-Wdo á caba esta op-racíón bast^ abe 

f^stattt mío» ipoKuGo psî 'a, su P?SB et̂  aseiá-w, r- •̂*«. - ^ ' -m 7 1 . . ^- ' P ^ la^ta oc ^rcoa , qiiC e^t^^ a-cui. 
la eraitonacidn de, ía ijad«»dsfesíii, maaís. ^E \.-c...-i. ,t..2 u_ ,(, . a„ p^.n la. c„.c..„,.ü < ¿^_ cow prefcrescia, sí transporte a Ltsroi. 

a de sustnac^as alimentjtcias-
El Oaesijo íl© fes Di^s <feoldÍá íaaatfiaar «i 

ijítiiito da vista eoncomJeate á 5a pa.Ttic''j)a-

c-Bj, publica cl 
eeti' ' • ^ . i'H r?raE<^ÍE 

iie Ds t-;-acioaas y la í3-a'..y A'Ii^'ií.ri. 
i)iro r4T!.g n-a Lfy a..iiildod SCT'-"'- ntr^ loa 

dos ps,c\os, T.".e la D-cbízÎ ĉi. ed y dcíecos do ía 
tSan-s AHE L'A no se CLCiientrsn ya en el | ro. 
7 cebo da ¥.'ii.í̂ .->i, fcyo id aüsiao €«"<» !̂ <"'"'"°-
tis'o «V) r-as.̂  Oji-írlt-a pTác'.ico._ y reconcío .03 
dfTf-ÁGs y k s cPcttidE-dCj dn ambas p.'J¡.rtos, 

¿o, pc-r lo ráJ'íro, isiT<f-;bl« cquipsrar ia 

nií.rinc"a y ea ios despachos de «jr-ne. í'ar-soe 

toi" qua ía huelga d,> iícrlín no'ha llegado fcúa 

á eu punto euliiriiiante. • 

BA 
La ayuda rusa 

L 6.—La A.3ainl>!ca csoai'íaauist.i 

ha decidido d-EolarM" !s huelga gen.-era! en' kxio 

el Iríipsirio. Cone .¿'i-amor de que ©1 Gobisr-

no bolcV-vvEta ruso h.a renovado su prom-es-a, ' j « r • . ¡ 

de en-riar trigo á sus- camars^das skroaaes, j X a ^ í /S / ' / J /C 0/1 ÚB Pl-UHich SQCp 

—¿ Cuándo cree nstaá que tendrá qoe d i 

mitir el Gobi-erno ? 

—¡ Ah !—respoiidió— ; so lo sé ; IIQ SOJ' 

prcí.;ía.— 

Vuéíve ei Prmcioe Leoooldo 
BASTLEA, 6—Telc-gaiafian de Munich que 

fl ex Rey de B;wiiera y el Príneíiíe L^cpo!-

do_ qn« habían buido ai Tirol, han yuolto 4 

entsur en Barier». 

os SoY'cfrJ 

dsí dcairsie da Alcasiítuia.» 

Oífas ñQfic'as 

mSsionios fiaancisía ? 9B«iósaiea. ¡pafS reúitir B ¡OS piQílípQÍemia' 
1 lios reprsseataatls -d® esta» poteacjjM sf̂  r s - ' r / ñ c ílife•<»7}í»#l«í̂  
.uitiráü, por wn®%oi«rt«. A> im^o mafiaaa [ " " * « ' « i - " ^ " » » 
ipíBa Amssss oin<so <íel«»g8d«!, ¡ PAiSlS 0.™áe hacc» pTcpoTaiiTO} es. Prtí*? 

Mañana el Ccarritó de Jais gTaaid% j»trai«"AS, ¡ para recibir y atgader á ioe ¡pleaiprttstic'arics 
raumdo eií Conseíjo etiínerjor de gtwra, es, aleiiianas, R-N as%trrá que M, 

ils . lioyd Ogorgí y ̂  JÍTÍS: 

¿idas Data acelerar la repatriación de sal-' Co-afc<̂ ít.\ffia á la Santa Alianza. 
1 L,% .jíKazione-», comentando el discurso fifi 
I pr-rid-Tite é.-A Ccí-^ejo. Er- .Orlando, hace te-
' í„iuta-.' el tarictor recifU'c» de sos manií'es'a, 
' c;<?ii(Js, í"i 1:5. qiic—asrfi-<t—ijo bay 'i.':".!?. ¡Ci-n, 
cja a pTiaa, 6'ao í5e:pirit"i de P-'z y obs"rTac»óa 

; do! priuííipio ds D^cii-siialidad. hai es, qrie a-l 
¡ acUnsar la Cámara el aoTrJ<-e ¿o Flune, d,-
I L.\s.í',r6 Olio ei Gobi rro '^•KIÜ i. &'a lad,> á '"oñ» 
I fl r ' í s y Q'Se lo q""̂  ¿-t3 « r e r e es la ints-

B 3 SERVIA 

Abdicará el Rey Pedro ')' 
gia] ,ipr.c;oióa de p:M to o.' Londr «. 

T 
'•!«„<^- A 

«ctipará dgi l-a, reaníracióa dei asiaiaífcio. 

_ La Liga de Naoíones 
No responde ai programa 

laborista 
• . LONDRES 0. — La tonsióa. díd Ocaaftéi 

ejescutivo á«l ipaitiéo laborista ha. adí^Jtadc 

ana rcsolttcioík, declarando que e! pioyano] 

kfe ConTcBjción de !a Liga de las Naciones 

LA KBINA » B RÜMiAFIA 

ílyef fi/é adamada en ¡as 
caiies de París 

PAJIIS 6."litt Heina dg Euiataiia dio aycf 

•l,kst& en d«sactaer4o cm. 1«5 fiaes áe-1 paríi . j ̂  í'^'^^'.f í'i*' P « !»« <»11Í» d*̂  ̂ arfa. ^ 
ia». 1. Keoaaocida JÍOS- el piiüiico, fue aeiamattsa-

——©—.— 

EOMA 6.—Da Belgrado oomtitiicaa que ol 

Ecy Pedro abdiowá en el Principad Alejardro. ¡ 

C'«cetn<»aii, [ Ei acto se vftifios-rá d^-puás de cokbrai-ss d | î -̂  anciana ret«í Tr:;;o, de s'̂ -tenia y cin-

Wilsoe isE-j G îriSíijo de Estpáo, _ 100 Eños, domiciJiaaa eu 1; calle d© Buetn.^ 

__~._-™__„_».___™._™.™™-«»™.™»«™___™^^ i viste, 08, stiírió IcsiocEs grs-vcs ai caerás es 

" ^ ' ' " ""'i la ciiüe de Lavapiéa. 

^J^: qbrer.0. 
rH S'iiié nombrada nn Salícoaiité eneargaslo 

m*, y tiíTo qtie t«EW BU (jo-tk^ da aSüi'W, 

DEL HRüGTJAX 

ce 
.01 

Fomsiiáo Noricga Guillen, áe treitita y "ii 

aCios. doEQifiiifsdo ea^ IA calle del 

'•9 

Intiírrc/gadü, jv>r a]guz<3g pcricdi&bs, matii. 1 
t»:'-:6 la Soberana rtiroan:' ii"aa ¿entra da naoa | 
éías vieltar¿ las re8Íc2,e3 des-a?tad^3s, déte- ' 
Hi&sdíí'M ea VeráTia, doiiiíj, orará por ios sol­
eados qm murierea eii defeBsa de la plsza-

DE LUXEÍvíBURGO 

'de estudiar la ceisvcjcatorja de tina Coafí- l&rts. 

pnc ia naciODal pasa leafinaar las reivic- tJaaaáo ^a lin'eo alejado d i lagar ca qaa ías 
¡•dicacicncs del trabajo en k» qtie s í refiere aselamada^ dKSeooáió dsl oo-ño y rsaasdó su 
'á ía Liga de las Jíaciú.3a«s. • pas», entrando «1 dÍTCsiTco eoiaetcias y h®. 
[•-, ' f na • í^ jt í ©icaido varias enaipras. ^ 1 

. _. íPafa e/ «Morning Post» es uña EI cc!.a«.jo aíttai«_pai d« Paífe ha «r'ad l̂ 
conceoüién vaga y dudosa ! «i '̂ -̂ -«i ea, que»« i.í«5-odâ  á is seína de i 

1 T-,%i.n-vnT3o /I rt í j " j 1 j ' .. i EniKaii'©, Taraos do í5oí."s. I 
f_ s ¡ LOKDEES 6—OeopanooM del disraiB» jfrojma.» 
'^j .iciado por Mr. WÍLson, ia Preosa l«iáis0BBo ¡JB-
í,j;/. Mico, Icm ságnií*;tea eran^ateriíss. 

' Del ¿Daily TdftgrE^ijs: i 
«Todo indiéa qas d PB^deííla áSo la reiñsá á 

' " jafirmar, tan Tosnsitaa4*nfe9 (xxao lo hizo di mcxbm. 
r<3i .1BH« la iniB«Dsa meyíwía de! p̂ 9̂fal<) americoso, q.'e 
"~~ está «?B íavoi- de la SoioMdad d* las Naecnas, 

(teea Que uo sa lotraísa »m estíiblsíoiMíate » 

Del «Daily CSastiictes: 

i cEl discniso d.» d^ssáiá» ds* Wflsoa «1 Nu«yn 
?ock, «3 «4 ds aa hombis de Escado qaís tiene 
ttafiansía. en gn© el eewiaón d<̂  i^wnSo «niero está 
h>tt él.» 

i Más aáelante jiSaás: «Am^TiíJa fonaa parfo, cb̂ 's-
Sñ ahora, do ia «Hatmídad, « i l a otial si ím ocas-
¡feüMite padeoe, todos los datáis padecetáo iivoal-
)pi^ifi, y ensemcss que 1% gtaa laasa ¿e ópiaián 
toJ«*ioaiia rsconooe esta verdafl.» 
!- Del «Daily Nowss: 

1 «Míster Wilson «mtstó á i » erítíeas éo aaa 
íBísa«K» tam <ais»etoríBfeioa como eficaz. Hace hfn-
,*9 & los ateqaes gno sa k dingí'n, no con ©Musas 
ni refcracfetcáoass, sáao contraaiaeaikio.» 

IM «MoraHBg Posfeí: 

«Veidadamsoients, toáo liofeibi* prácífe» ds «•_ 
J&3» ooBMidsar» qne d procsdirmeato naltual os el 
<fne leiclama d. S^aado. La finaa de Ía pas ce na 
e^mfe) Bigonte qa© «rige ima, seineJón iaaicdiaia, 
Bjieníras qn© la Sociedad de fcs Kaoiatca es ana 
lomoíjwián. vaga y dudosa, r^pseío d® ka¡ cnal ei 
faiBüdo tieno n6c«.'ji<lad do reflaxi^asir » 

£/ armisticio 

MONTEVIDEO 5.—Coa srwtivQ de I»'el;^-. , 
CiAa dg, D. Boliacar Bran pi,Ti"3, IQ píosidt^n, la do 
I3 Bípúbík»^ &5 lia coiutiTTíHo ar,í el Coníriu 
tí^ SV.<aás : js^íssideadn., fr. Vjc'ií» ; t Jc,<•-?; , 
Si^ . 'VásqtiesB, ACSTMIO, / • f c ía Arsnsi, C-ns. , 
3ie, BatTTa., Bota, P«ÍT¿ÍS y llazóv-oz. 

Es Bcfflibradjo xinriklro á© i\ ajosi.-ts I£::fran. i 
j-eco» D. Antcnio BTICTO : miiwstTO da la Gac- ! 
IT:^, cl !|3tterrl Gnillert..o Cit'-.Teci>i, y miaie'iri. | 
dd latarior, D, Jav j^ Meadivio. 

Doctor 

roru-qa-oi, 9, eul.-ió icsioats de »ir!pori:.aiicia 

I aj coracarie ans, vaca ¿c su propiedad. 

• I Por cl prooedimiíTito de las misas, timaron 

ili-- r'Aroaocidos 700 p-set'.<3. y un cheque i e 

'X,'^'} á febel Hcras le se^eata y oiooo 

a'"ic<3 h.-íbitante ea 1% eslíe áe T&tuáa, 08. 

Efet-A demoetraílo, por Hn c<;tpdÍ£>t:oas do 

íligisE-e Ercitaria, que toda» tas per&onjis quo 

usan á CM.'ÍT'ÍO el \L:cor de] Polc~?> jamás, han 

sufrido «DjIor<iS de ííuei;»». 1,50. 

en ságuida que la República de 

qucds «stabi'ooida ea Atemania. 

Deciaracknos de Hindenburg 
BASILEA 6.—El marisefii Hindcnb-arg ha 

deojiara-do al enriiido d© la <'.I)ev.t.9che Ailge-

rscinc Z;>i;:«Bg:> qae la ítiífüaoióa en Vi Ikis 

ca D:IB;7 íwria, j que ¡«B íaérzas ¿eJ paia do-

bfiíi coa'igarse contra tq. tílcte-vi.:mo. • 

«iíl peligro que corto Alc-iiTEaj.i-i es tal qx-a 

todos los ciudadanos y obr-orc^ deben prcei-

pit-arse 4 iae fronte'ss, para ess-gurar i» de-

feas,.;-, s 

El laariscaj sñadii) : íA p-war >d« tais se­

tenta j ' üm'Piwt y de mi gran fatiga^ coati-

iiuaré «n mi puestc! tanto t'iísnpo como aes 

neoersario. para impsdir la or(í;;n razii ác sa-

ct'uear s Akraapia. Debo dar ejen^plo, y no 

iíiitoró á mi deber.» 

Efiodcriburg s,ñí.Aii : «Si 'erra la Enteiilo 

h&csriios impotentes éoatra ios polscos, po? 

.el desarmis^ se eqnivooa.>. 

Fusileros y marinos, con 'ios 
reiieides 

HAÜEN e.—Ea Berlín se agudizó la sitas-

eí-in, Putero que la divieión popular de la 

Míiriaa., parte del Bcgundo regiiir/eiito de la 

Guardia de á pió, ácl reginiieiiiíO de fusile­

ros do kl Guardia y éh la Milicia republica­

na, 30 pasaron 4 loe reb-eldcs. 

Por la mañana del día 6 fué atacada vii>. 

léntarnenf«i la Jefatura d« Policía, ea. la quo 

Efe' exícucntran las trocas de] coronel Rein-

We:i7iaf ta al Gobierno de 
BEE,IíA 6.—-.Pe Wcircar cOTnúriican qi;„̂  los 

centToB guhem.iríi'ink:]es coaf.fen Í-E fc-f'-car eí 
ipoYÍrafent.> bolchsiriqaifita, ca5v.ñc.aodo de Ea-' 
í:í,fací.orias las not!CÍ;.'.s quo ee reciben. 

Lt>g f;<«rvicics de Oorrí-ce y Teiegi-aíog fnn: 
cocán r!orn-...3lmente^ y dentro, de t-sía misma 
eenia,n..% qtiísdarás r9«ta'ol3cid.v.s' las ccramiicacio. 
Ees. íerroviaria®. 

El Gtobicrao de WMiiiar ka dado órd.«B---B i 
•ias tropas p.f>.rs qnc pr;>:.e.dan e¡iér;;ic;nao3t« 
contra log malhechoa-es qoe tici;i.?a boy atsrro. 
rifadas á las oobiaeioncs, donde s^ prc/diiWJi 
diíterbics. 

sfdsdo elimiaír del Eiév. Tmíibién ee ha, 
cito 3 elc5n.iin.tos i'orre<;bi7t:os. 

La gaamición do íMuaidí lia toiegrafia/io sa. 
adhetsión ai Gobierno de Weiínar. 

* * * V 

BERLÍN 6.~-Core!BViican de Brema qí^ !o3 
«ArCTOB han pedido ia libertM dií ios det'L 
ajécB á consecuencia ds] cOTEbats habido toa 
mctÍTo d.g [a ocnpación de Brema,. ' 

Habí' tod<> fracasiad-o ertag m-goo actótses, Jos 
obraros acordaron la hu&lga, o-3sa.jidt> ei rra-
l:>a.jo i&sta m.-ulana cn las grandtte fábricas, 
S'íCíTto la do Hansaü-íi-yd, dorid,! ÍOO s%aett 
t?s.b'«J.í.ni'o, des los 2.609 qaí) ocupa dicha fá-

I brjca- . . .• 
At-iraísiao Ka han declarado en h.celga los 

obreros de I-a'fábrica de.! ga.?. 
El S'obisrSío- ha abisTto una infwjnarián, 

h8,b',e.ud'3. ya. puesto ea iib;irtad á 42 prisio-
ñeros políticos. 

En Imía te r ra 

m^¡ 

B La Gran Duanesa Cariota 
no sbiiCÉ 

PARÍS 6. —- Ccsfianicaa de Luxerabur-o 

qaei la rboticia 'ds la abdrcacioa de la G^ran 

Daqaesa Cajíota es fa,lsa y tendenciosa. Ea 

Luxeniburgio leina la raaj'oar traaqtrilidaá, 

y el pueblo tópora cl «referéndum» que de­

cidirá deñnitivamente ía cuestióa cüeástica. 

,Mí0=.0-í^S.-~ 

mareros o-

Se prepara ia huelga de obreros agrícolas en G.'snada 

El boichevicnT) es iiruna 
LONÜRE8 6. -D .uao te ĉ  d(jii>ó en la C^ 

mará de I0& C&niua ^j, reftJvi'.t á .o<̂  cu 

. 105, Extr«^j-rot, 

el diputado Thcn-^s, doi ^rupo obrero, fa» 

-. , , , , ft ' , í s t-t $ !. ^'^ <-!uc es tfe n'-^. colchar la I,Í5 con wa 

Exigiendo la,, libertad de ^aoa^^ G.̂  cmo bi u or̂ êímz.do, po.quc .o. aconte. 
(WPElíHAGUB 6.—La- jomada del maj'tcs' cimientos que so dcíwiiiclU" •a A'emania hs. 

oeii más tmfpcriOca la nti.fcí»idaj de no tetra-

hardt. Los rebeWea iitDiz.g,r(>n Krt'.ilcíria. 

Per la nocíhe, fracasaron asaltois, oontr» el j ditos del Bíimstaiiü de ^ 

eslifício. i 
ha traiiíicaiTido ea Berlín coa rda t i r s cal­

ma; peía <tij los suburbios, los espartaquis-

ta€. ocuparon 82 oficinas de la Policía, sa-

queando varios alniaoén,gs, 

Las íTopas gu.bcmamenta.l'Os han ocupado 

las oficinas Koícfahn, deteniendo al dir««tor. 

Noske ha co-noeatrado «rededor d« Berlín 

.vajiáos rniííaAsB de tropas, procedcaites de di-

-versas unamiciones de Alemao.ia, y que están 

dispuest.-v.a &, penetrar en la capital ea caso 

necesario. 

Bl órgano guhemaxci^ntú, «Dentsohe Allge. 

iracias Zeiíu'ugs, haoe resaltar el carácter po­

lítico d« la íu'eiga,, y declara que el Gobier-

BO adoptará'ías mfMdas ©nérveas más extre-

ED.Ks ddníIoB3 cuenta de que lucha por stj 

'existerusia. 

LíJs exigeaóiás espartaqutstas neferentes á 

la libertifid de Badek aoa las que earaoterizan 

la situación, . 

OOBBOBA 6.—-Ai mercado coucnrrió esca-, ll<iiriaT¡oíie<; acerca áe la pronta so-lución tíel 

So público. Las cagas d© banca están ousíío-' pleito. 

diu¿2s por sífidaáf», é iguaimente ÍB» taho.cas ' El Consejo permanente de la Mancomu-

j denti-alcs de CortBOa y de Ifiég^iloa y Te-¡nio^d ha íicoid-ad-o crear una msatucióT, po. 

lé£oa<«. ' líSl-x-v-jccial, forifiada por patronos y obre-

L-»,? cafés haa cerrado, y en. alguno:; CírcT»- , ros, ei^carg-adcs de efectuar los trabajos que 

ka están en huelga lasibién Icd oamareTcs. I toy realiza el Museo Sodil, y para mtor-| ñ<^ "gî r-̂ , 3̂̂  Gobî erao nacional y dalegadca de 

Los dependienlKS d« coaicrcio y obreros orí- ': '̂e-nir eü todos ¡«s problemas sociaJei que se, los socialdc-mácrstíís ds Berlín, que duraxosi 

fices 99 htm sáterido á la huelga, pub^icandc;' plaateen, i h.üe.U% muy enti-ada U no«he del día 4. 
i. i-najífissí?, ca que explicsE S!i aetitud. j El actual cng-asismo Museo Social será I í « D3l.c|;>cián de los obi-eroe reginpsó á Tlter. 

Ba ha itxkMado la grarija iaterior j c x J sup:im-do. . , i-^^ «"•" '•''• »-*^*s KOC?T«, á fin d« dar á ooncxsCT 
terior d̂ . la cárc«l. ' j * « « ' j ̂ « príypoajcioHfts del Gctoerao • á log obrercís 

I ÑAUEN 6.-—Sfgáti iufoífB'-'¡» fid&dignoe, han 
I dado un riatltadigi ea-tiisfactorio las . tiegociacío-

A los exportadores 
Corüo ajnpi'acián á las notócáas publicadas pw 

la Pifasa swbra ia CT̂ portsc-itin do produce^ OíT>a_ 
ñolss á Bílgic.i, y teíi^rido en cuenta que d 

Pu-Jito á ' Ám»T«g BO cnoaenír* a-tatímcBÍe aba- " i a "catedral'seminario y atoaewi's de ca-1 GRANADA 6.—E* ™terasdor ha rcoibido i e*l,'='°^-«í''-
rto«^.o ds mc.-c.f.amfi, e. Centro de IftKttmacléa ¡ ̂ j ^ ̂ « ^ ^ ewtodiados pw fri«rass dK Ejér. | noticias ,p.^rticula«8, comumeácdole que los ' ^° '''"°^^'' '^'^ « ^* ' ' '* 

OT •!€ praSe trdayía oíasroJar, por EO 
MAtTBN S . - S K c<«ic*idB coa í->. «kllpr-J». ! ' ^ ^ ^ d^niV^^mlB la pa^ pm> c% d* 

^Bes hechas w>r «I geatral alttnfc Lrfend«-fí ¡ ̂ ^ ^ ^ • ' * ^ -' ' ' ' ' " ^ ^ * " ^ """ ' ' ' ' *^" ' ' ' ' ' ^ '''''' 
isotee la oíerfca del aemie,UeM pot Aloiaania ea 
ICtefnbre de ÍSIS, ssft&la ana i>osrsoaaiidad bi"a , 
¡inío'rmada, baMad^^a a i na memarSnd nin. ofi. ¡ 
.cBAl, qu© en breve será ptiW'fiado, qa^ loe aa 

CSomewiai del Mia:stSrtO ds EAido B,<!lsa la af^- ' „^„ , . j , • .1 
eion de íes t*-^ ictoraí c îjañoles á fia d"- cas ' î ' i, ^ n Í .J»J , ' obreros agrícolas d̂P ranos puebLOs preparan 
Lioii S.O -is in,, «,i<»tBi „,K.jo.«, a l̂a a i.j® , jia mnchas patriiaa» figuran eotdadosde ctío. ; ,„ K„„I™ 
mtofi^.-^^ea ia proáa«acn, t<mí6i>i> cft tíH«i.ta I ¡^ i ¿j, , f̂̂ ^̂̂ ^̂  , .a liu^.ga. . . 

.ce carr̂ ,e c^ producto. ^ ^^M ^ '̂ 00 »xi.._Ks IK, hai. pr^ads «rr ieo, cbcrian-: ^ J- '--""'^-'-^ ¿ ^«rit^ Commonc* de patronos y 
no qa-' tarabis.a í«» IK«K-«¿« d-s Bü- j ¿^ solatámla t=Wac9 cotb<^ porticshirc». ! ob^J^"» ,̂ P^^^ ge^x^ncr ©1 auicento do jornal 

IJOS correos -?an ouítodiados por íusirzsm d? la ! ** cs.os u.tiiisos. 
Otsardia eivil. ; IJ» Cámara Agrícola teisaó ei acupfdo de 

A últxma hora ás la tarila abandoneron, 4 tra- ' prot.e<;taT ^.ontra ia ord^n del alcalde prohí-
b»jo te operarios de la Fábrica d«'l üag y eiec- | bitendo espertar las 
tridíad, y ¿epó'̂ itcs de E^aa. 

rao'lií'at^ 
tnasiis, S'iti&, Boh^EaJa y Potortia » «aeseatraa 
á®s/pji3viiftC3 de toda aliss^ de tJti-xilos. Ccss alffa. 

fWir» ¡Bíontartje coa ai;r^ Ja «£ 
i EiK»Kaia y Siria. 

it^cedeiitea del armi&ticio í»» diridsa ftn, tro* 
época». 
> A finee de Septiombr» y pxiacipi*? de Otsta-
líro aconsejaba Ludeasdorff tina iaiaadiata) 
cterta de paz, eín "esperar hs, formaerín de tía 
tttiefo Goibiern.*». Bl X3 dg Octiafore opinó ei ge 
aaeral, en ttna sesióa d*í ©abiaíts da Baf da, 
!q-n̂  era posible eegair l3 gmsrra ñ ÉHO diopa-
siera dh safieientes r»85"rao ea bosBÍJTss. Na 
•pádi'fi qTia ^ iiiteííTimpi<56<^ las fesgociaci.t-
nís, por lo CTUil ©1 GobíerE<s oaatizmó negií-
ciando sobr© Iae ba«ee de •Wílcqn. 
' La {wrcca-a época sñ jnic'ó a»'.jutresar e.1 raí-
riscal Fooh las coadieiooc'si dol a-rmü-tfio, ]sa 
cuales, á pesar da rebasaí' ea mtiohc lo «-sjia. 
rado, fueTon firmadas, pcw ordi.a del j^lto 
'Mando militar y d« acHsfrdo co<a laa antsaida. 
d% políticas. 

La situación dipíomáüca 
'Precisa una acíiiud dará frente 
* á ÁÍBmsn¡3 

BL RUSO DEI'ílNIDO 

le er 
dos 

¡cu^ k^ h itrai 
rologratias Si 

oincaré ae 
• o—— 

_ PABIS 6.—La Pf-lieía I« x-griñcado wi iftta«-
tKffio sogistKj «1 el doreiciL'o del rnfej boZcáisí. 
viqüiRta Enellor, qne disparó jtyer era reyólrer 
contra «J palacio del Elijec. 

Scgáa «4 «MaAin», entre Sog docarcentW) co. 
eid"a hiy machos_ essnUjs ©a idioi.^ raso y en 
fe fcibiicteca p&»eí? eipccialmeatd libros dg eo-
oialcgía y aítoürqtdffEíO. 

í.ícrícca B?encionaTí:,e, catre les objetas oSa. 
padcs, des retratos d-sl Prcsid?snt,6 Poinasré, 
^cjere-vdog -t>n nn pnnsón ea difwente' sitioa.' 

Er'o'ler peiter».eoia á los eentroí nüiiliatag éé 
Í3a~'£ A ^ e fetj llegada á la «sipiM d© Fr-ai«3s. 

DE P A R Í S 

Tres causas celebres PAEIS 6.— L̂a s^nióa iViC-rala edi. t'urdo j>3r 
A CtMiseio Suprema ds Qatna aliado ha, dpjsds 
Dsoelente impresión oa las círcüksa ds H CZTIÍKÍ^-U- Í 
piai Mr. Iloyd G^orgs, <}Ü9 {legó stMK-hs do Lsn. j 
dres, y asistió á la coaí̂ rtaK-ia, issvís paiticnkr, 
mente en el sentido ds gae les alisdoKi adoptsa 03*1 • -¡^. 
BCíltad clara, firmo y ripid» írciiíe & ¿iifr,ir.riÍ3. 1 , *-'_ día ^17 se verá ia de Cottn , agresor 

Desmostró q«3 el artai-sticw tíi-adríí. ris rtdasiffD- I *^1 j«Í6 f>5l C-obier.M^ Se verá e:t tata sola 
pe ccESoenenciaa jmhíajiaa, s i , j -.aaibiéa <'emss. I a«i<íti'")5. 

I P A R Í S 6.— En la segtiEía quincena é<, 

I Marzo íe verán tres carjí^as importantes. 

pBeaoias iKílítocasí, y. JXK cfíasigaísasl», ITO jtír-s d« 
pAicaio serían ts.mbita r"SífOEsablta. íuíistíó 
^airaents para obtener euo se refacrt-ín las coa-

5̂  j íeioa'^ elaboradas ¡Mr les exp'vlos nuFtsr's, so. 
bre todo oo. lo rcfcrenfe 4 los eícx'iivos qaa ios 
alomanes hsn d; jnanifnc\r bsjo l->.s birdoras. Por 

j « ^ ^ psíición, la discíí'í'Ta de las otadicwncs mi-

El 27, la de CarJos H-umbert 

Y el SJ, la de Wilain, asesino de Jautos. 

K20.SC0 de -^'L •\E=lA.'riá. 
CALL-g DE ALC4.LA. ráSSTÍ! 

A LAS CáLAKAVAS 

SegBidaraení* se encargaron ds estos ecnd-
c=rŝ  eoMadoE ¿o Infantería de Mariía, ó X-x. 
gem«r<^ 

Lc« fas'oSerĉ s q"a,9 seeandaron. la huelga fa». 

roa Sücíitaídos por giierdiüü mnaivlpales. 

I^s camareros de hoteles y re.5::auyar,te;í 

se reaaieron y gcsordarcQ abandonar el ser­

vicio á mecMa noche. 

El gtífceraadcc ha adOTtado precaacioncs 

para qtte vengaa mañar-a hortelanos y abas, 

tecciores ác leche. Lo? mercados es:4n cus. 

todiados por fu«fi,&s de la Benemi'rita. 

E3 goberaaidor putjbdcó n:\ bando accEs-

sedando á ios hnelgxnstas qne SK> alíerea cl 

otóen EÍ ejeoan coacciones. 

Annnda qtre está dispuesto á.evitar todo 

tl^íordea f repriamr cnalqaier intenio de 

agitación; prohibe ia formadín de grupos 

y aiconseja á ías pKsrsorías de orden qxte se 

absteBgan de intervenir en les sacesos. 

Las lírxas férreas están aisToiáiadas, 

De Málaga Ilsgarja marineros, para tra-

feajaj: en la Fábrica d-el Gas. 

ÍTo ef» ha turbado la tranquilidad, ni AII la 

capital nj effl la proTineÍE. 
La Comisi'd'i <J9 huelga, tn un manifiesto 

I pr'ds el apoya de las clsáw niodiaí. 
I iícy So abrieroíí as eaías de ©"peetáculos. 
( Se ha trabajado ea Jí! tahonas. 

* « « 
BARCELONA 6. — El presidente de la 

MsMcorctiiaidaJd ha mnaifestado que sigue 

ieuniór.d©5e ei Cociité cjecuíiro y trsbs-

jsfado en el asusto qae s« le confió. 

Declaro qus o| problema d« la aufeoEo. 

a i a signe íatCEte; pero debe esperarse qu« 

se resuelva la crisis miBist.TÍai oara conti-1 .TÍ.-T-T^-. . . - . ' ' • ' 

ntxar 1^ campaña, pufs sería iasoMa-.cs »<. L , ^ ! : , ^ ' ^ T ® ! : ^ / ; ^ ' ' ' ^ - ? ^ " - ' ^ r - . ^ ' ' ' ' ' ' ^ ' ' ' ' 

coa«der una tregtia al Gobierno, esperara- i , ^ ^^_, ^„^^,-,^_ t ^ ¿ , ^ ¿^ ^ ^ , ^ 5 ^ ^ ¿jV,^" 

aechas, por l!elc_.y.del STÍS á.s 1.* 

laUíB, que Qioen 5,0 des­

tinan á jicmbra. I-cs Irb^ariorcs amenaaari con 

sírabrar maíz ea vez de patatas, porque ,a 

nieXida les ©j súmamento ptjrjiídioiol. 

— En TOita du ia nueva b-sa, de las pata­

tal!, qao Se venden á 25 céntimos kilo, ios 

csr-.faii-y=i d'jaroa d i yj'iir «1 ni'TMdo. 

Tin naucLos puestos ar-'Vífnnen p-itatas; ?n 

otros 6e ha vendado ei fcü 3 á 60 oéntituos ooa. 

slonaüdo fuertes protestas. 

« * * 
PAMT'LONA S. — I'l coúctíjal jaimista se. 

üor Bale^tcna, ha m^-ciiad- & San Sí-bastiáo, 

eon objeto de conJercnciii' con la Princesa 

Beatiís sobre el pleito j ¡imista. 

I * * * 
HUESCA 6.—En AJotiLi.'rre existen 2t)0 ca­

se? de gripe, habiioado ocurrido, desdo el do­

mingo, 10 deÍTJIKWGIlCS. 

Sin eoibargo., parase qiíe dJsminnyen algo 

las ttuevas invasiones. 
» « -2 

MCTECTA 6.~B} g-obornalor ha reunido la 
Oornisióii mixta para tratar ds I1, hiic-ga de 
médicos t'fujares, que se niegac, en Cartagena 
á practicar ^i reo»nocimi6iit© de !<» moíos de 
quintas. 

El alcaáde ha píomeíldo aionarles el déb.to 
y ooiiie isíirán hoy Ic^ re^ococimicistoE. 

Lo5 mediceos! de teda la pro-vinoia accsrdai'on 
la h'iídga. 

» » « 
ATJMEHIA 6.—Ha-aparscido es la bahía, cerca 

áo la encala de crab.'i-q le, fl ci.dáv?r ¿<^ nn hom-
bw qns so llamalja P-sfaci i.atnit ?fáondo y ÍIPS 
é'ymi-s.i'S: i-j la 1:1 che dol Z'Z ¿9 Febr̂ .-c-. 

Prestaba gerricio «a ;a este-bí'c'miento del ISIBC. 
il" y ¡jíidccfa ds h vi£ta, por to qne BQ creo que 
la la-nerí* fué di-bida s na 9ccid>''aía. 

aa ise «¡iB^latí las itisintsacioiíea .por Uejc^xdel «rt© da U las sa ía r« 

pTo.po«ioion,̂  ee 
niHestii-a el Gobiea-no éimptiesio á p©rmitjT la in. 
ehisión. da loz COM/BJOE do obrsroB y s.-Jdadc» 
e.n I.'., 0oisetil..'.ii3óp. Hastí-,. abcra slí-j ha, variado 
la eitaaei.&), ei\ Eerííj). t?.'ia pírté sola de loss 
obrwos ertá 'sia biieij^í, y pocos de eJlos voltm-
tariaments. Ha hiibído alganos saqneo»: pero 
(jracias & las jri«Uda« tomisdaa, k^ asalteaste 
han podiiilo ÍSST deícuidos. 

El miércciisij por Ja. Ktaas,na eíifa-arorl ea la 
cssíJÍtal nnevca contingentejü áii tropas, ootipaa. 
de todo el centro de la ciad.ad. 

LlsvaiTi taxiflucB. Lcfs ceps-Ttáqnietae constro. 
yeren barricnd-aís en alguiioa puntos cerca de ^ 
pilcha de ilsiandro. Caco de que; no sa llegue 

a im iKvcj- üOTán atacadas. 
3?n Harr b;íi-;5o reina -eund-rji. E.a EíEííea hft si­

do s«l.<!TRd.;i, !a BÍtitacjón po? eciBpleto. 
En Koenigisberg también reina tranquilidad, 

6i bien el¡r}inaa caeae «tá-n en poder de loe «R-
partaquiMa». 

La siítíación meiora 
BA,SILK.\ 6.—Sg ha coni5fl<Io al coronal 

Reinha-rdt el tomar eeveapas modidas de re­

presión e.a Berlín. Betas medidas pnAibesi 

iá formacK'm de grupos ©n callas y plazas, Bl 

Gobierno del Ii-npcrio anuncia una ssvera r»-

prasúéa, y ]m Coüsejos de gurara han eatraáo 

hoy en funciones. 

Los fofroiviarios ,y loe «mpleados efe eomii-

nicaciocíSB 09 han negado á temar parte en' la 

huelga, á causa, ¿.Q I03 horroroEOs resultados 

para las nitiois j 1<TJ aacíaacs inoecRtee. 

La huelga no «s gíméral en Berlín y la si­

tuación tiende á m-sjofarsc. 

. La Deiñ.gaeióa do ms,yoritia.ri.9s, á su re. 

¡freso de Weimar, dond;^ ha con.fírsBciadó coa 

el Gobierno á-propósito de la Ifegslisacién del 

organisano Aa los Conseje* de obreros, ha de­

clarado que «e fea realizado de complete 

acuerdo, Se espera el regreso de la Comisión 

mis!» do los Consejos de obreros, que salió 

para Weimar para decMir la tfssn^iétí de J» 

hiieiga. 

¿Macla un Gobierno de 
coalición 

GiN'.EBRA 6—5} có.n-es'po-Tisal i(ñ «Daily 

sar m paz. _ • 
Ei ministro Bonar Law contetetatiáo á to 

distintos oradores acerca do la po';it¡ca eslían, 

jera,, dijo que eO lo conoernieate á RjMa, 

no hay muchas personas en Inglaten^ que 

te-ngaii la nseDor duda aol̂ r̂ , ia sigoMcasión 

real dei- bolchevismo. 

La itoxc» consecuencia posible es la mina, 

qtie sg cierna raáíj sevci-amente sobíe las «la-

©as q«3 más necesidad tienen de. consuelo. -; 

—-Noso<a'o»---añadió~ liemos dado éonstoiSte-'' 

mente nüeistro apoyo mora,!. á las tíopas m-, 

sos, que desde ei comienzo d? ¡a guerra lu­

charon, á nuestro lado cdotra Alemariia. .̂  

Ahcjra tasas fueiraas Ke alinsan al lank» iW 

ía Humanidad, contra uii, régimien qm no 

puede durar. 

En Rasia 
Ls vida, carísima 

LONDRES 6.—En liusia, á causa áe las 

horribles circninstaaeias por que »teanicfia el 

paiu, ,faltan «asi por eorapícto lUi&diciaae j , 

médicos. 

El papel-moneda que los bolchewst*» h«B 

puesto ea circulación no tiene valor niiiguao, 

y los cajBip>8SÍHCB se niegan á recibirlo oomo' 

pago- de sus arfcculos aíimeiiiácios. 

Las linicqs productos del campo que fle|^ 

á. la, ciudad eua km que se ¡levan á vi^a íueir. 

ES., y, genieraimeiita, después dJe demunai' 

mucha 6aagí',(5 los guardijis rojos armados. 

Baro es e¡i tren quo ¡lega á Pctrogrado sis 

aigúa cadáver d« hombree, laiujeiieK ó aiflcii' 

qtH5 han sncúrabido, durani» ei naje, en IM 

va,goip.<x, heladas. 

Los precios, de los principales artículos ea 

Petrogrado, son: teche, una libra e] litro; 

huevos, 10 ehelinos cada uno; oerdo, de cin. 

00 ¿ aeig libras la libra; mantecas, de noere 

á dicR libras i» tíbra; té, 25 libras la bbm; 

patatas, 13 chelines la libra. La<j comidas qB« 

dan los boicb&visíAa, una vez al día, en Isa 

cocinas póblicaa, por siete chelines, se com-

j>onen de una sopa, qu« parece sgua sucia; 

un pedazo peqweño de pecado saladoy frutas 

secas. 

Eo ppaneia 
20.000 híieiguistas' en Alsacia. 

NAüEH 6.—Según noticias de Suiza, en Maihoa-
se, Alsacia, han fstaliatlo ,8oribs áí5b6Kl«W« obro-
roa; 80 asegtira qae 'MM&i obreros e&E¿n en hael, 
gá. Se cuaais con la hiielga goní-lal en toda Al-
sscja, á causa dei co-atiiiuo enchi-ecimiento. da ios 
•n'veffiís?. LOB informes uo permiten ver si el mfr 
vimi'̂ afej ebrer® es coin±>'eeHenc!a de U censideía-, 
bis indignación reinant» coatra loís antóts&tíB 
franceses, ó si tiene tendcnáas bolclift-íistag. 

Exp- n>o qus favo cwta-íién -de 

blár en la, Cámara de loa Señores coa Haasfi 

•?• Kattskij It» caafeB «fi|e«», JJHÍJ les ís»-

-A LIGA DE IGLESIAS 

ontra el bolcñevismo 
IJS. Ágetuiia Fabra tit» cavia el siguíents 

• despacho : 

NUEVA YOEK 6.—Cojao oo«Keci3«nci.» de la, 
idea ^e<»nizada por los Obispo^ de Chiongo T, 
de! Wiscoi6eitt, mj0Bit,gfi(jteiA Andersíjn y Weber,, 
ha sido fíboísdo e! proyecto, qae b» de ewne. 
UífSQ á la, aprobaeión d£á Samo Poi>i).ffi!xi, dej 
TiBia Liga ¿e Igi.e«ias, «-cando así en cH-ganisn̂ )' 
compicroantíM-io '«el Vaticano, qne contníJTíSÍíi 
hiB idess di» difiolrKión d*;! bolcihavifiSBo. 
. Una <l<diegas¿6n de ObicTJcs aaieriz-since in,ir. 
cbsíá-en breve á Priniri, c>-.n '.bjcí© de e.-cpoicr, 
©1 píoyecto H3 PM<tific,i % filir!/- cu vynia y 
fe€tf)ái«óri para la fnttica Liga c'l«'e'áPt'c%. ' 
. El proy<icto inclay<> a lag igSeísise oatálioiarol 
Bsioia, prote*aB4® y ortodoxa, "» 

• , ,. ..,• *rr. ' i 

elc5n.iin.tos
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MUNDO CATÓLICO 

recnos ae la iglesia en 

Una ¡mporíante reuní'n de Obispos para preparar la renova­
ción del' CQ,ncordaio.''Se piden garantías 

Poco antes áe que el chispazo de Saraje­
vo produjese el gran incendio que ha de­
vastado á Europa duraste ciaco aíws, el Go­
bierno de Serbia firmó el Concordato con 
(¿i Santa Sede, que y^ dimos á conocer ea 
'Suesti'a crónica del 21 de Abril del año pa­
sado. El Gobierno auvtrobúng^ro hizo lo po­
sible para impedirlo; pues sabia muy hma 
qu& su ' ingerencia en los asuntos SÍ flios, 
con el pretexto de proteger á los católicos 
de aquel pais, no. tenia razón de ser, una 
vez que el Gobierno serbio se entendiese, 
con Roma. Además, Belgrado vendría á ser 
nn centro de atracción para los yugoeslavos 
idel S.ur, que proíesan la religión católica, 

La reciente promesa del Rey Pedro á este 
respecto lué precedida, de itlguaos meses, 
por la decisión de los Obispos. 

Respecto á las futuras relaciones del Go­
bierno de la «Gran Serbia» coa el Clero y 
¡os católicos, el Episcopado pide garantías; 
y mal año para la nueva Serbia, «si el Es­
tado yugoeslavo ao reconoce los derecbos 
de la Iglesia católica y no regula todas • las 
cuestiones que á ella se refieren do acuer­
do Con la Santa Sede». El Clero católico, se­
cular y regular, con los Obispos al frente, 
que fué eí alma del movimiento nacional, 
vendría á convertirse en una fuerza centrí­
fuga, que pondría en grave apuro el equilí-

los cuales preferirían entenderse oon los es- brío del nuevo sistema. La: religión no es 

LOS MINBEOS 

P/eparando elsaiarío 
mínimo.. 

Reuniones en Bilbao 
BILBAO 6.—En ol Gobiemo Civil m ccletaó la 

reunión de las Comisiones de, jyatronos y obreros 
minei-os para tratar de la üiación del salari mí­
nimo. 

Se suscitó üaa cuestión previa por los repre­
sentantes de obreros mineros de Bilbao, que di. 
iercBi debían tratarse por sepaj-ado la cuestión ^ -
tre los obraros de Bilbao y sus FJ-tronos, y los del 
distrito del monte y los suyos. 

Así se acordó, y, en consesuíHeia, egtos últimos 
oelebr'aíán sus reuniones cxm los ijatronos en las 
oficinas de las Éociedados mineras Orconera Hi-
pón; continuando'la« re'unipncs de los de Bilbao 
en el Gobierno Civil. 

La impresión sacada por los i-epreseutantos ^ 
obreros, es satisfactoria; pues, en principio, los pa­
tronos están dispuestos á conceder algún aujneiito. 

El gobernador, queriendo puminiitrar todo gé­
nero d.e facilidades á la Comie'ón, ha pedido al 
gobernador de Asturias el regiamento <iite allí ri­
ge, para qiie pueda servir de base á los t rabajos 
y puedan más pronto ilecar, á , un mvi'vdo. 

iv^i.íCA 
ÜE SOCIEDAD 

Aniversarios. 
. Hoy bace afios de la muíirte dej malogiauo 

teniente coivuei der laváüúOB D. Agaetíá La­
que y Maravéir. 

•tin la, ig-esia d© ila, Magdalena se cei'ibrarán 
BUfragios por ed eteruo üejeauso del finado. 

A la ilustra ,fam.ii-ia reit»i-am03 seantido 
pésamj. 

Mañana, 8, ee cumple e¡ e f u n d o de la 

De mi cartera! 

—¡Caray, cobrador!... ¿Pero cuánta gen- me ponga usted los dientea largos cuamdo la; 
te se va á met ie ren esta plataforma? Vamos 'cosa, no tiene remedio i... 
echándonos ed aliento enoinaa- ¡JS'o liay d í - L , —Hombre^ y á propóaito de la vacuQü, • 
rechol ' | ¿s^ ña vacunado uííted?... 

i Qué dií>|>ai'a.fce,I ¿Y usted? ¡Y quá quiere usted !..v Digo qua no hay 
cristiana muerte d>4 Sr. ¡J. Manuel de > Cue- ' sitio, que yá van más de los que deben u , 
va CamiK>-jtt?douuo (q. e- P. d.), í>adríe du "UES-i que no suban y. . . eubeai. ¡Con el, público, y, 
tros qüeritíos compañeros de Iteúacción don ' sobra todo, con este púRieo de Madrid... no 
Jorga y JJ|. J06«_ á quienes, como á su disiin- gg puede! 

la política!; pero ¡ay de la política cuando 
se atreve coa la religión! 

EUGETsrrO 

CajadeCrédiío d,8 íaConíederaciün 
Nacional Católico Agraria 

La co!!)c£cUn más segura y garantizada-

Admite impitiiciones al mterés, da 3 por 100 
á,la vista, 3,6u á los tree meses, 4 á los seis 
meses y 4,50 ai año. i 

Horas de oficina : de cuatro á ocho de k 
tarde, en Madwd, calle de Cervantes, 2Z. 

Pueden también enviarse ios -ondos y pedir 
reiutegros por giros, traasterenciae, valores 
declarados, etcv, etc. 

Reglamento gratis á quién lo solioits. 

la ayuda á Jos h 

\laros de Serbia antes que con los alemanes 
y magiares de Viena. Bl &umo Pontífice, 
)que conocía muy bien la realidad viva de 
los pueblos eslavos , y s<us relaciones coa 
Austria, hizo de modo que el Coaordato se 
üevaseó cabo, á despecho de las inti'igjs y 
resistencias de Viena y de las amenazas con 
que pretendía impedirlo también el Archi-
\diaque Fernando, el cual había de expiarlas 
•ierrlMeñiente, poco tieiapo después, en Sa-
'rajevo. 

. Los acontecimientos extraordinarios suce-

.iidos después han venido á í-onfirmar las 
\previsiones de la Santa Sede^. La íaterven-
)fi(5/2 del Clero en la formación de la nue-
ira nacionalidad yugoeslava, con el noofbre 
'ie «Gran Serbia», en la que entran eslo-
• venos, croatas y serbios, juntamente con 
[otros grupos étnicos de menor importancia, 
Ipone también de manifiesto la necesidad, 
^presentida por el Vaticano, de tratar con 
\Serbía asuntos de capital importancia para 
iJa población católica de estos países. La 
\.Pmvídencia ha dispuesto, además, que sea 
^precisamente un sacerdote católico, monse-
\ñor Korosec, uno de los miembros más in-
'fluyentes del primer Ministerio de la. «Gran 
¡Serbia». El antiguo jefe del partido yugo-

; 'eslavo, que, bajo la dominación de Austria, 
linchó denodadamente para alcanzar el ideal 
\de libertad de todos los de su raza, ha me-

: [recido que éstos le confiaran la autoridad 
I ,suprema en el Consejo nacional de Zagreb; 

>y bajo su presidencia . se llevó á feliz tér-
•mino la unión nacional de los yugoeslavos 
en la «Gran Serbia». 

' El 9 da Noviembre firmó monseñor Ko­
rosec, en Ginebra, con M. Pasic, presidente 
idel Consejo serbio, y M. Trumbic, presi-
'úente de la Comisión yugoeslava, la decla­
ración, en la cual se proclama solemnemen­
te la unión de todos los yugoeslavos ea un 
eolo Estado. Pero el problema religioso te­
nia que surgir^ y surgió. • ' 
• A fines de ?foviembre se reunieron^ en Za-

[ greb, los Obispos, cuyos fíeles entraban á 
'formar parte del nuevo Estado, y después 
'de algunos días de graves deliberaciones, 
comunicaron al Consejo nacional de Zagreb 
los siguientes puntos: 
í I." Los miembros del Episcopado cató-

-. W yugoeslavo aplauden la unión de todos 
.̂'̂ •J«& seríjíos, croatas y eslovenos en un Es­

tado independiente, reconocen el Consejo 
i mcional como autoridad suprema provisio- , , . , , , , , , 

23/ y declaran que reconocerán, también el t <^^^ ^°^^<!^'^ ¿«1 <'^P°. P°bre . . ¿ e k ,po. 
Poder «que se constituya definitivamente en broza, dando mil pesetas á c a d a u n o , en toe 

Reunión de ¡as eatídade.s 
maurístas 

guiaa faniil a, renovamos ía, expresión de 
nu etro sentimiento. 

Las misas quf en dicho día ee celebren/ em ed 
santuario del iávígrado Corazón de María 
(Jáuen ¡áuc>&o, 18) ' serán apUcaciae por el < t*^-
no dtscaaáo de su aima. 
' — Ll 9 Se cumple e¿ cuarto del faJlseimien-
to de la marquefea viuda d.!., Donadío, que, por 
£U disancióa, caritativos sentimientos y ag-ra-

— i u t s 6Í suben... ¡qua no suban! ¡ Im-
p"ídalo como es su obligación I 

—¡ iÑecesibaría qug vmiese en mi auxilio 
ei 14 Tercio de la' Guardia civil!. . . 

—¡Lo que ust-d necesita es otra cosa... 
es que le enseñen á oiimplir con su deb i r ! 
¡Pues hom-brel... Y el i-cgiainento^ ¿para 
qué sirvsi? j Bien es verdad que en Espan», 

—¡ Yo, tampoco 1 Me ha parecidp eso, des­
de el priucipiu, una faijtócliada... 

—¡ Natura.'.mente'! Qu© vacunen á la gen­
tuza esa, üie ias, cuevas y da las easa,s d© dor­
mir. . . 

—Y el alquiler del piso, ¿no se le han su­
bido é usfceres?... 

^-A aosotros, no-
—Pues á mí, sí... Tres duros mensuaj!e«. 
—¡'C'iiscaras^l Tr.as duros y.. . más imniiag 

fo d.i inquilinato. 
1 Ca, hombre! ¿Yo qué he de pagar esa 

dable trato, se conquistó en vida de legítimas - en esta desdichada España, todo eso de los ridicuiez 'de impuesto? ¡ E n ia vida 
simpatías. 

Tod.s l a . misas que eji es^ fecha ee dv'an.l f g ' ' ^ ^ ^ ^ ' * ^ ^ ^' ^^^'^ f i " ' ^ ' ^ - ^ ' ^ \ - ¡ E s usted de los mió. entonoe.s. Yo tem.; 
CD tas ig.e-sias de San Luis, Chamberí, Núes- ; ̂ ^^ , ̂ ^ ^ "f"^ ^ ^ ' ^ ^ bcchevikistas. . . sm poco lo pago 1 No me convenc^n^ €eos teibu-
t r a tííñüa-a ae los Do-oree, San Marcos, 'BÍ bal- | saberlo. ¡Y dxca 
vador y San Nicolás, Nuestra, Señora del Per­
petuo Soourro, San Feírmín San^o Domingo, 
Sa«ramenio, San Franosco el Grande, Nues-
>Jra Señora d )L Carmen y Cristo de ¡a Sa^ud, 

. , , , , . . Í : . , . - , , . . - . . , . de Madrid, y parroquia® de ^an Francisco y 
E n la imposibilidad de avisar á domicilio j ^ ^ ^ t r a Señora de ib Asunción de Buj alance 

á todos lo6 señores socaos de.1 Centro, Juven- i (Q(,¡.áoh&), y Nuestra Señora dg ' ias .4.ngufe-
tud y demás organismos mauristae, las respsv. I tías, de Granada, serán api-icadas por .©1 '^ter-
.tívas Jun t a s directivas les ruegan, por esta no descanío d? la finada á cuyos hijos, hijos 
convocatoiria que se sirvan asistir á la re- poli. icos,> nietos y demás parientes re'teramog 
unión au» '«.ndrá lugar hoy viernes, 7 á '.ais eontido pésame. 
siete de la tarde, en ei tóal social, Alcalá, 3fi, i D. Manuel Sánchc'í Asenno. 
primero. 

m que est-a naiión erfá en 
Europa! . . . ¡Qué ha de ser edo Europa! 

—¡Sobre todo, iíadridi... que debía do Üá-
'nar'sie Jnorguinópoííjí capital d&i reino d-3 
Viva la Pepai 

—¡l le ta , Uamííreiz, no la había ' á usted 
visto! ¿Qué ta l? 

—Bian. ¿Y en casa? 
—Todos perfectamente. 
—¿Y en La de usted?. . . 
—Buenos gracias á Dios. ¡ H a estado as-

ted insuperable! en la protesta!. . . 
¡(Hombre, como que es vergonzoso esto 

concejales de la minoría del partido expli­
quen á sus oorraligipnairios la^ razones y cau-
^ s que han motivado 6u retiirada del Ayun­
tamiento madrileño. 

Sí, geñoc. Decía iistedí, y decía usted muy 
,, qu3 los reglajnentos y las lisyes. no su-

ven para nada en este, tierra, y.. . así nos 

Mañana, á las diez y media, ee cel©bria¿rá, en 

Dicha reunién tiene- por objeto el que ¡J^JSl<^-^ P^^n^^^i de San Antonio de la Fio- , de los t ranvías! . . 
^^.^a v-u V. ui i»Q î v̂  >,- j uu cu .1 j . ^ ^ ^ ̂ ^ funeral-por el 'e terno dascaaao dal aj.- ; __g¡ geñoc Dect „ _ _ ^ _ 

ma d i que fué ilustre periodista, católico^ y - ^ j ' l o s ' r e g l a m e n t e ' / k s " tey%"'ño"su 
redactor de nuestros queridos cole^a<s ilal Si- - ' ^ - ° ./ ^ 
glo -Futuro» y «La Semana Católica», D.. Ma­
nuel Sánchez Sánchez Asensio, fallecido 4 pa­
sado día 2., - • 

Regreso. 

De 6U viaje-de novios han reg'rcisado á .¿a cor­
te D. L'eandro de ,Saía*egu:i y López de Castro 
y su bellísima e6po.-.a (Elisa Ceaioeros y Bodrí . 

tos ; y, adtmás, ¿para qué? ¿Para qug nosi 
aíUiniuistre.u como los iaor.-bcs de i 'raj^na?.. . ' 
Me S'uoede con eso lo que con Jas elecciones.' 
¡ No voto nunca I 

—i Ni yo! Sahe uno que todo es pum oo , 
media. . . 

—i Naturaimente! ¡Pues mira usted los i<a-
felicefe que en ei padrón lo declaran todo I... ' 
¡ D .1 dónde m© va á sacar los cuartos ,el Mu-' 
nicipio! Ceduata barata, ¡y. . . gracias! 

—A mí. . . ha-sta se me olvida a-'gún afl» 
que existe ese documento. 

—¡ Hacei ustad muy uien ! | No vaj^ la pena 
de sacrificarse uno por esta naeión!. . . Vaya.y 
yo me quedo en Riscal. ¿Usted sigue al BÜ-' 
pódromo? ' ' 

— Sí. voy hasta allá... Adiós, y recuerdos, 

L á - o b r a que oaJladameniJj van desenvol. sacar de, la miseria siquiera á un eolo indi-
viendo las Federaciones agrarias católica®, .gente honrado y bueno? 
coa \iC.a persüverauoia desconocida hasta hoy 
en otras esferas de-aoción, no eiS bastantactten. 
te conocida ni aam de todas las propias sa-
tiidadieis que integran dichas. Federecione». 

En mdltip'.es Sindicattjs y Federaciones e 
acometien, con éxito faliz, infinidad de prob.e. 
mas locales y generales, ouya generalidad y 
brascendenoia apenas so advierte aúni. 

E n unos so abordan con especialidad los 
probj-jiuES de las colonias; en otros, los de 
las seguros de vejez ; en otros., los desgana ­
d o ; en otros, los de los arrendamientos; en 
oíiwB, los de ciertos oulblvos, y así se van 
dando soluoionfeg prácticas y sencillas, por 
hombres experimentados, á múlt iples cuestio­
nes, que á veoes, paxá hombres <Ĵ  ciencia, 
pare<;en inisaluWes ó susceptibles eólo de so!u. 
cio-ncs utópicas ó irrealizaibles. 

La Fed-eración de Murcia ha emprendido la 
magmfioa labor de ir convirtiendo cada año" á 
ciéi-to número de pobres en propietarios. 

«Hemos de- llegar—nos dice uno dé los 
miembros da la Jun t a direotivar—á que no haya 
en la. Federación ningún ^pobre.» 

Hermosos alientos, para ouya realización se 
esta eistudiandci Ja forma práctica. 

JJa Federación de Murcia ha destinado este 
afio la cantidad de 10.000 pesetaí,' para sacar 

¡las reuniones Constituyentes, según la vo-
'ittutad del pueblo». . 
• 2.0 El Episcopado católicp trabajará p-ra 
'que se restablezca, con todos los medios re-
lUgiosos, la moral cristiana, perturbada por 
h larga duración de la guerra, y se esfor-
•zará más particularmente para establecer 
(:l bienestar del mundo católico sobre la jits-
'Ucia, el amor cristiano, el orden social, el 

! 0stritnonio cristiano y la inrviolabilidad de 
?a propiedad privada. > 

3.0 El Episcopado católico espera firme­
mente que «el Estado yugoeslavo reconoce­
rá los derechos do lá Iglesia católica, y que 
¡regulará todas las cuestiones que áella se 
reñerm de acuerdo con la Santa Sede». 
' i.'- El Episcopado católico yugoeslavo 

•«considera como un deber de justicia el me­
joramiento de Jos lahradores por medio de 
fe reícrma agraria de las grandes propie-
.diies, en provecho de los que- no poseen tie-
'rras; á este fin está dispuesto á pedir elcon-
fdntimiento de la Santa Sede á fin de ceder, 
¡de los bienes -de la Iglesia, las tierras ne­
cesarias para una equitativa compensación». 

S.» El Episcopado católico yugoeslavo de­
sea vivir en las mejorei; relaciones de cris-
íiana caridad, en primer término, con la 
je.'arquia y con el pueblo ortodoxos. 

Por lo qu9 se refiere al uso dé la anti­
gua lengua eslava en la liturgia católica, 
adoptaron los Obispos las resoluciones si-
(¡mentes: 
1 !.'• Dirigirse al Sumo Pontífice supjícáa-
idole que se conceda el uso del antiguo es-
havo, como lo tienen algunas reglones des­
de tiempo inmemorial; y que, en virtud del 
"imlamento de la Iglesia romana, esté de-
irecbo se extienda é todo el territorio del Es­
pado yunoeslavo. 

) 2.» Pedir también al Sumq Pontífice 
.que conceda la sustitución del alfabeto 

: |g¡a{rdJjco por «J alfabeto latinó, púr ser de­
masiado difícil l@ lectura del primero. 

3.» -Rogar, además, al Padre Santo que 
permita el uso del croata y del esloveno en 
Mos los ritos católicos qué se celebren en 
'Mrritorio yugoeslavo. 

Cuando la Conferencia de la Paz reconoz-
'ca eJ nuevo Estado, y éste establezca defini­
tivamente su constitución interior, los' ca­
cheos se encontrarán frente á los cismá­
ticos, que constituían, antes del Concorda-
p¡, ¡a mayoría. 

S^'bido es que Pasic era contrarío á la 
igoaMad políticorreligiosa de las diferentes 
míesiones; pero en el Pacto de Corfú, la 
irimldad se mantuvo, y los ortodoxos no 
¡obraron la situación de privilegio que pre-
tendian. Como el Concordato fué hecho con 
¡I «pequeña Serbia», al constituirse- la 
iSnnde», los Obispos temen que haya catn-
'í/os ó interpretaciones que perjudiquen á 
ji Iglesia católiea. Por eso han. hecho pú-
bUcas las resoluciones acordadas en la r e ­
sulto que tuvieron en Noviembre; y el 
PUspo de Spaíato estuvo di".s pasados en 
París, para hacérselas presentes al Prín­
cipe Alejandro. Notemos también, de paso, 
¡a «strcvids» resolución del Episcopado yu-
¡¡ooslavo de repartir las tierrps de'la Igle-
jit, una vez obtenida la autorización del 
Sumo Pontífice, para resolyer él problema 
islario. 

rra, aipeixjis y oapitail de ecsplotación. 
Esta Uarmosa iniciativa,, que pi-em.;aj aisi- la 

honradez y laboriosidad de los, pobres, que 
seguramente será imitada pronto por otias 
Fíileraoiones, no podría serlo también por 
muchos terratenientes y oapitali&ta,s?' 

¿Sería tá.n;difícil que todos ¡os años desti-
na ian un poco de tierra y un poco de dinero á 

Loe demás d j oaua pueblo, al ver abierta 
ei3a puer ta ,de esperanza, .tratsrían de mejo­
rarse para merecer algún día esa rocompensa. 

¡ Cuánto coniribuiría, todo ^sto a hatcer avan­
zar l a solución dei problema social! 

Tal vez llegara •algún día, con esta acción 
y la de las Cajas rurales de los Sindicatos, 
católicos, á rtaüzarae el deseo de la Federa­
ción de Murcia de qus en e l ea-mipo se ac&ben 
los pobres.. 

Y eUo traería aún una ooü-s.8cuencia. más, 
radioiol: la da que en el camspo se a;oaben 
los odios, y oon ello vuelvan á florecer las an-
fcigu-as virtudes en ima atm¿jfera de paz y 
amor. 

Tales son los caminos y procedimientcs de 
las Federaciones catóUeas, que conviene hacer 
conocer, contra las insidias de los que no es­
tán, conformes con tan ,nobles procederes. 

El Sr. Moniedero dio en Muro:a importan,-
tísimais conferencias de orientacióa y estímulo 
á loe caballeros y jóvenes y á las señoras y 
señoritas, encontrando en todos- la más en­
tusiasta acogida. 

Las Srtas. Bíargarita de -4-guilar y Juana 
-Guardiola, con otras distinguidas cornpañeras, 
y ei virtuoso párroco, Sr. NavaJío, se vienen 
ya ocupando d© la sindicación de las obreras ; 
se verán reforzadas oon nuevas y entusiastas 
adhesiones, m.ientras que una porción de mu­
chachos jóvenes se han ofrecido al Sr. Mone­
dero para salir Áe propaganda cuando los 
Uaane. 

Y espenaiido que los fervores despertados 
en Murcia den pronto fecundos frutos, en 
noble rivalidad con lo^ de otras provinoiab, 
seguimos nuestro viaje á Almería. 

Ji ian H I D LG O 

gujz da Celis). 
La Maestranza de Zaragoza. 

En e!l palacio de¿ lu ían te Don Carlog ee ve-
rü-có ei martes, 4, la ceremonia de impon';r 
á Su Alteza líéal 4 Infante Don Alfonso, h ' jo 
da la matograda Princesa de Asturiss , ia6 
in/ágnias de eabaUero maestrante de -Zara­
goza. 

ün-a. Comisión, formada pea- el marqués de 
San Vicente; Ji duque de Luna, el marqués de 
Casa Eeal y el de iDermosilla, fué la portado­
ra' del estucho que las contenía, y, previos ^os guiada í 
discursos del aree d <nte de. la Comitión «eñor i ,, , T I , 

, , \ i - „. , "=,,. , , • —^Bueno puee esos abusos ya lo sabe us-
m'arques de Vedilla de Dbro, y del .uermauo i , .. > i-. o ^,' "̂  . „ 
ma,yor, .Infante Don Carlos, S. A. Don, Alfonso. I ̂ •^- ®°^ "^"^^^ españoles. ¡Oh, si en España 
quedó inve&tido maestranta da Zaragoza, y ^ respetaran «as leyes 

luce e l p.s¿o. Un detalle que he observaoo' ^j^j 

en los t ranvías : teta q u . un viajero lea _ L O ^ , , „ ^ ¿ j ^ ¿ ; ¿ ^ , oiga, cobrador.J 
ei letoento Se pxolnhe. escupu, para qUg en ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^^^ j ^ ^^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
sogmda e,l buen hombre, mconsc-ientemente, _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ caballiero. 
ma<quinalmente, l a rgue 'a l salivajo.., ¡ x no I . r^i „,, „ '-o, - 1 ^ 
1- Ti 3 ^ n ° /> - 7 t-n i = ' ~ ' ^ ^ ' ^"-í ^° loa ̂  P ' ' "^ ' ' I Como en este 
hablemoe de¡ Consérvense los billetes, que , ,, , I ' , -, . , • 

,,•• j , D I •1,-j 1 P^'s. y B° só:o en los tranvías, desgraciada-' 
no. . . conserva el puh.ico-, y d:'̂  Prohibido ha- ^ ' •' . , , ^ ' "^o^"^^"""* 

, / ' •' , . , mente, sino en todas psi-tes, son letra muer-! 
jar en marcha, de que no hacen caso ni los , , ' 1 4. , -,• ' • . •» "^U^J-

tentn I ' , ta .os reglamemtos, las disposioiomss y las le-
—¿Y loa oobradoi-es metidos en ©1 interior! 

da los coches para no tener frío... aunque ¡ 7. t - i U f R O " V A R Q - A S 
está ordlenado que va.yan en la p.:atafoQ:Tna? 
¡ Y que no mol'eisita-n los tales funcionarios, 
á las señorae sobre todo, que no pueden en­
trar ni salir sin que las eetruje el cobrador, 
\>or no ooupaj éste el sitio que le es^á se-

—̂ -̂̂ -̂̂ ^ 

El régimen de la propiedad 

Hasta ahora ha sido un axioma esa España ganadería compensa la escasez del grano. Y 
quo ' su agricultura languidece y muere por 
exceso-de cargas. I'éngase en cuenta que por 
cada svicesión, (ei labrador paga al Bi-ario un 
25 por ÍOO; es decir, que cada cuatro suce­
siones, á veoes en un período de quince ó 
veinte años, tentrega al Fiíseo el valor de sus 
tierras. - Juzgúese en cuánto tiempo y á costa 
de cuánta.s estrecheces tieuis que reponerse 
de ese 25 :por 100, dándole las tierras sólo 
Un t r e s ; agobiado anualmentJ3 con la contrí» 
buoión y otras mÜ gabelas, que s<51o pagan 
entre los pocos honrados y de buena f e ; pues 
es otro axioma en España la riqueza ocultai. 
Al amparo del caciquismo, cifeutos, miles de 
agricultores contribuyen con una parte iní-ni-
tesimal de \o que deberían contribuir. La ley 
excj'ta á la investigación, |y para la, denuncia 
ofrece p r imas ; pero mientras se reputa in­
digno denunciar á los defraud'adores, se tiene 
por loable y meritorio apretar el dogal á los 
pocos, honrados que se asfixian bajo el total 
áh la carga. Los aipóstoles del sindicalismo 
oatólicoagrarío, que tanto bien-, hacen, harían 
mucho más si emprendiesen esta santa cru­
zada. 

Por más que leo y releo los argumen'tos en 
pro dís esa teoría, que á tantos deislumbra y 
tanto terreno va ganando, la división de la 
propiedad, no aea-bo de oonvencermo de su 
eficacia. Si s.© demostrase que los grandies 
propietarios cultivan mal , obteniendo míseros 
rendiniientos, mientras los pequeños tenian 
sus tierras como jardiincs y obtenían opimos 
frutos, habría qu© rendirse á, la evidencia; 
¡pero si suele ser todo.lo contrario! 

Esa novísima teoría se. desvanece con un 
paseo de dos horas, en autom<Jvil, por un ra­
dio de 50 kilómetros ali'ededor de Madrid. Sus 
más flar-vientes defensores verían prácticamen­
te cómo c a á totlos los pequeños propietarios 
arrieii'dan sus t,Í£;rTas á los convecinos de más 
extensa- propiedad, y se agarrah al jornal, 
como ellos dioec. Y los que no lo hacen, tras 
una vid,a precaria, sucumben. Y la razón es 
clara : ¿Por qué en nuestras provincias del 
Norte y Levanti; está subdividida la propie­
dad?, ¿'PcK- qué esas tierras de regadloí dan v.' 
rias c s e c h a s al año, y l-.is unas suplen las 
falta de las otras? Porque ol labrador puede 
soportar Ics gastos de la producción. Es dlj-
cir, por la mismas razones que va viviendo, 
¡nada más! , el proj.l3.ario en grande de Cas-
t i l l i ó ds -Andalueía. Un año, el vifí do suple 
la falta del olivar; otros, los ciireales tapan 
las calvas del vino y del coei te; en otro, la 

con un capital de reserva neguiar, se afrontan 
mal que bien I09 años rematados. Pero el pe-
queño labrador está siempre vendido, porquu 
no t-ienia defensa en un año msilo; y no tiene 
defensa, porque no tiene compeEsacion,, Ers 
poca tierra de teclaño no se pueden implantar 
distintos cultivos. 

Los gastos díe. producción quo en las regio­
nes primeramente citadas son exiguos, en las 
otras regiones son abrumadores; ¡a vaca que 
ara la tierra, más que un g&sto es u,n pro­
ducto ; se mantSene con !a hierba de \Q~, pra­
dos ; su cría es el ahorro dal labrador; su" lo­
che, la base d-e alimentación de la familia. 
Y en oa-so de accidente, dísvuelv© en oarüie 
casi su valor. Mientras- que la muía del la­
brador oastellamo es un gasto, y de tal con­
sideración que SéS lleva gran partía de las uti­
lidades. Y otro tianto se puede decir de los 
demias útiles de labranza. 

¿Por qué razón, en ouaJqu-fer industria, la 
textil por ejemplo, se ha de considerar un 
adelante la substitución de los antiguos tela­
res familiares por las grandes fábricas mi 
deimas quíe, con su perfeccionada maquinaria, 
producen más, mejor y más barato, y al tra­
tarse de la agricultura se ha de sustentar el 
criterio opuesto, queriendo convertir ¡as gran­
des explotaciones agrícolas, que con la seloc-
ción de simientes y de raz-ae, con los ensayos 
de cultivos y abonos, con la intensificación de 
las labores; en una palabra, con e\ cultivo 
científico, á la par que práctico, puedisn pro­
ducir más, mejor y más barato, con ese des-
cuartjzamieto absurdo de;la t ierra en pequeños 
labradores, san.mbdios ni cultura para mejo­
ras y perfeccionamientos? ¿Cómo ha de tener 
ese pequeño labrador, que tendrá que labrar 
é] mismo sus tierras, tiempo ni dinero para 
libros y revista;», estudios y ensayos; para 
viajes.. . maquinaria. . .? ¿Dónde se utiBa la 

en 'J-a Capilla d II Miércoles de-Ceniza figuró en 
la comitiva ostentando en su pecho ia cruz y 
venera dé Iñigo i^rista, fundador da la dinas­
tía aragonesa. . 

— En ti Palacio Eeal se celebró ayer Tnaüa-
na la ceremonia dg entr?ga <le 'las insignias 
de maestrant© da Zaragoza para el serenísimo 
señor Príncipe da . Asturias ; Su Alteza el In-
fanr,^ •'-''°'n Garlos, hermano mayor de la Maes. 
t ranza, acompañado por una Comisióa de más 
de ti"'inta cabaUeros, entre la qUe figurabají 
algunos venidos de Zaragoza para ©ste fin, fue­
ron portadores de las histór^icaa Cíondecoraeio, 
nw, y Su Majestad el Eey las recibid, fu 
nombre de su augusto hijo. 

El ex tenietate Excmo. Sr. D. Luíg Gon»aga 
d^ Azara, en nombre ds lá Maostr-anza, ha­
bló, después que hubo aerminado su discurso 
el Infante Don Carlos y entregado á Su Ma­
jestad 1-ae insignias i-ei Sr. Azara recordó los 
actas eolemn^ en que reprojientó á la Noble 
Corporación cerca de Sua Majestades, en o'u-
cuenia y dos afios que pertenece á eUa, oom-
prendi.r'ido cuatro generaci'Om^s do personas 
rdales. 

Su Majestad «1 Ríy pronunció un eloca«n-
te diecnreo; recordó la creación d© la Í nti-
quíííima Cofradía de San Jorge y da 1-a Orden 
de Montasa, su in'jervención én las guerras 
de Tierra Santa, que dio or.gan á la Buia 
do la Santa Cruza-da. eixt'itosiva á ^odos los os-
liañoles-, y aé titulo de honor de Eey de Jé ru . 
eal-sa. qua ostenta el Soberano español; con 
palabra felicísma expuso las vici.sJtudeg i)-or 
qug España pasó- en, el curso de toe siglos, y 
las difíci-iis circunstancias qu?. gracias .a su 
exub-Tante vitalidad venció ; y expuso su gran 
ÍS' en la raza y en todo el pueblo eepafiol» j a ­
ra dg nuevo tr iunfar de las actuales; a,gra-
deció la inquebrantable ádii:teión de la Beal 
Maestranza y la designación de Su Alteza el 
Fríno'.pe) dd Asturias para ca-bafleiro d-e ¡^ 
misma. 

Terminado el acto, la Corporación fue 11. 
cíbida por Sus Majestades las ÍEteinas Doña 
Victoria y Doña. María Cristina. 

Enferma. 
Sa encuenttra enferma de gravedad ia <*!«-

t inguda señora doña María Grinda d j Olías. 
Deseamos el pronto restablecimiento da la-

paciente 
Énti^TTo, 

A.ysT se verificó el ee'Pelio d© 1'̂  ha ronea viu­
da de Satrústegni, de grata memoria. 

Presidieron el duelo el coronel QueroJ, en 
nombre de Su Majestad el Rey;" el barón de 
Sa.triíÉtegui, su hijo D. Enrique y hermano don 
Jorge. - -

En el aconr.pañamiento vimos á ioe duques 
de- Lécera, Luna y Seo de TJrgel. 

Ma,Tque£-e6 d© Cortina, Bondad Re^l, Valde.' 
igiesiae. Toca, Torneros, Ibarra, Porta-go, Arri . 
luce dé Ibarra, Cayo del Rey, Lema, PeñafieS, 
Ribera y Beirmejillov del Bey. ' 

El cande de Sepúlveda.,' 
Bl vizconde de Nava del Rey. 
Señores Eispinoea de Jog Monteros, Sáinz da 

loé- Terreros, Pidal Blanco, Albarrán y Retor-
tillo. 

Almuerzo. 
Ayer tuvo lugar un almuerzo en caeá de la 

ilustre marqnesa viuda de Hoyos. 
Sentáronse á. eu mesa, ademáe d© sus hijos, 

los marqueses de Hoyos y D. Antonio,, el pres.i. 
dente del Consejo de Ministros y la condeea'de 
Romaniones, el embajador d^ Ingíaterríi y lady 
Hardinge, duque^ de Plaíencia, el ministro de 
España en Bruselas, marqués de Villalobar y 
D. Alonso Saavedra Vinent y señora. 

Petición ¿¡B mono. 
Por eC redactbr-i'efe de «Blanco y- Negro», 

D. José del Campo Moreno, ha sido pedida la 
mano de la bella eefiorita María de la Gloria 
Arbulo Pig, hija del industrial de Vigo don 
Damián Arbulo, para, nuestro colega D". Joeé 
del Campo Oubillas. 

Bodas. 
En la última decena diel próximo mes d' 

Abril se c lebrarán los anunciadog enlacéis de 

Oposicionas-
y Goncurscs 

DIRECCIÓN GENKR.AL D E 
- BELLAS ARTES ; 

„ . - , , . . , , , , So dispone que durante un plazo d^ dos' 
—¡Si hubiera ciudadanía! m-eses sg-admi tan las instancias p a r a tom<.i! 
—¡Qué lást ima de nación! 1 parta en las oposiciones para proveer la pía-! 
— ¡ U n a pena, una verdadera pena-;,porque za de auxi lar de C k s Q prácticas de la Scc-' 

BapañSi, bien gobernada, adininistrada y dls- ción de Pintura, vacante en la Escuela Eg-¡ 
ciplinada, ni . . . los iuglsses le hacían sombra!'P^oia^l. de Pintura, Escultura y Grabado, y 

—¡ Y sin embargo esto se lo Ueva el de- ?? nombra ©1 sigui'cnte Tribunal, que ha de; 
j¡¡ffn.ixt.l ' • : juzgar IOS ejercicios : 

,. , , j , , T,t. , . -, j .1 Presidente D. Eduardo Vincent i ; voca-
—¡Que duda cabe!. . . Ni hay seriedad m i i . , . -p, T„t,¿ T>„,„J r . •»«• , nr S •, • 

, . . , . . r̂  , • • -t-j • ' l ea : -L'. Jose Parada, D. Manuel Marín don 
disciplina, m Gobiernos, m... sentado común. j„ ' ¿o Remero de Torres y D. Carlos Ver^erl 
Aquí, cada o u 4 , hace lo que fe da la gana, suplentís : D.. Leopoldo Sob.r, D. Jnsc lllo-
y... ¡vanga- lo que venga! ¡Mire usted! que reno Carbonero, D. Cecilio Pía y D. Enrique 
lo de los Camiav-ai'.es ha tenido bemoles!... ; Simonet. 

—¡ Calle usted hombre, calle usted! 
—¡ Una gente que pono á Madrid en es­

tado de guerra porque tiene hambre, s>egún 
dice y á las cuarenta y ooho horas ss corra 
un jueirgazo de tres días á Ijeneficio de Mo­
mo y del. . . amoniaeo!... 

—¡ Aplastante! 
—-¡Bruuu...utaJ¡l 
—¿Y usted qué se ha hecho estos Cam%-

vajles?... 

-«^<-^-^>— 
DE MDBCXA 

En honor del Prelado 
MÜRCI-A. 6.—Han comenzado las fiestas 

de celebraQÍ.ón de lag bodas de oro del Pra-' 
lado, Sr. Alonso Salgadbi 

La población estaba engalanadií, y recorrió 
—¡Pohs. . . cosas de mi^mujer y de las chí- | las caUes una banda de música, 

cas. Se empeñaron en adornar el coche, y. . . j Han llegado, en eil correo, Til General y 
á la Castellana! ¿Y tisted? , provinciales dadlas Escuelas Pías siendo re-

—Yo no lo ha pasado ma'amiwite en la j oibidos por las autoridades y hospedándose 
tribuna dej Círculo... Pero, sobre todo, tos i en el palacio ©pi-soopal. 
bailes dcd '¡(Real», ¡estupendos! 

, caray... si yo lo sé! . . . E s decir, 
si yo sé qua va usted.. . 

—¿Pue¿?... 
—¡Toma! Pues... que tampocso yo me pier­

do un baile. 
— I J B advierto á usted que valía la pena.. 

¡Vaya un decorado \... 
—¡ Me' lo figuro!... 
— ¡ E l acabóse!... 
:—¡No ma diga usted más! . . . 
—-¡Qué... noches! 

EL «PARIS-ALGECIEAS» 

eunion en 
VITORIA 6.—A k a cinco se ha colsbrado una 

reunión, á la que aeistieton el -prtísidente de la 
Diput;a"-ión y alcalde de Lc^roño, y el presidente-
y alcalde do esta capital. [ 

Trataron de la coasfcruoeión del ramal de fe.' 
rrocarril que parte del proj'ectado á la íront-cra 

—¡ Caramba, quo lo vacunen á usted! ¡ No y tei-mina <ín Bübae, pasando por LosToño. 

, - . . . , , , , las lindísimas señoritas Carmen Cabeza de 
beneficiosa ma-qumana agncola mág que en Vaca .v Carvajal, hija mayor de los marque-
los grandes pred:os ! ees de Portago,,. con al joven barón d© S g>ar, 

Jus to es mejorar la mlSsra condición del : hijo de la baronesa de Maídá y MaldaneU, y 
bracero; pero el camino no es cor vertí rio en | Rof̂ a-'*'» Agrela y Bueno, hija única d ; los 
patrono.; pues la situación actual del patrono, =p^<^ss de Agrjila, con el ilu'StTe conde de í^a-
en gu natural proporción, cs tan mísera como 
la dí^l obrero. 

Todo lo eual nbs demuestra qU'C ni 1» divi­
sión de la propiedad as una novedad, eom'o 
©e prí-t&nde ; ni hace falta pr<ídicsr!.a. porque 
domS-- debe y puede existir, m e e espontánea­
men te ; ni puede resoH-ar el p.roblema, por 
cuanto, existiendo años ha, no lo ha re,:uelte. 

José d.el Por t i l lo 3̂  YX cárcel 

linas, primogénito de ¡•os duques d . Lécera. 
IJOS fu-uros esposos están recibi«ndo mu­

chos y valiosos presentes dé isns deudos y 
amigos. 

F l A b a t e P A R I A 

deseoso de corresponder al 
favor que continuamente le 

dispensa el pübücoí > 

DiSTRIBUIRA 
entre sus lectores, en un próximo sorteo, los 

siguientes 

REGALOS: 
PRIMER.O., U n ® 3 p l é n d i c J o . CíQuipo d e 
C a S 3 adquirido en los Grandes Almacenes de D. Rafael Sánchez 

SEGUNDO. U n m a g n í f i c o o o m e d o r 
' C ! o C 3 0 f c > 3 , " de color natural, compuesío'dé 3 p a r 3 -

dor, trin.cHero, nn^ísa y, 3@is. siSíss, 
adquirido en el comercio de D. Julio Carrero, Jiarquiiio, 15. 

TERCERO, V3jil¡3 ^^r& d O Q ® o u t o i e r -
t 0 3 , compuesta de ochenta y siete piezas, adquirida en el estableci­

miento de D, Sabino Galán, Esparteros, 3. • 

CUARTO. A p a r 3 t O d S l u z P 3 r 3 c o m e ­
d o r , estilo holandés 

QUINTO. IVl3gníf ica • e s t s t U s d e ! O o -
raszón d e ü é 3 ú s . 

Rrecios3 escnb!3-ní3. 
i grupos esoultóricos-

S E X T O 

S É P T I M O 

Sortearemos, aden'ás, dos parejas de artísticos bustos y cinco preciosas 
lámparas de Talaí-era, con pantallas de tela. -

comenzará la publicación de cupo!\es, y dartmos á conocer las con-
.diciones mediante las que se podrá optar á uuesíros regalos. 
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BE BAPiCELONA 

E s c á n d a l o e o 
l a Univer&s idad . 

, BAB.CELONA 6,—^Efcta mañajía ha regreea-
&a de Ma4n<l el aJoalde accidental. 

El Sr. Comp&ny, coa-csal que también fué 
*á Madnd, ha conferenoiado oojí el gobernador 
Idvil, y defpnés con el secretario de la Presi. 
deatáa Sr. Marode. 

1 Las impresioueg que trae la Conaisióji son po-
aiíaisüiB, ta.li.o en lo que a£«<!ta & los conílictos 

' stxasiií^, como á la petiiaón do recursos ^xtrao di-
asitioa con que resolver ¡a situación eoonóinica aei 
Ayuntamiento. 

JPnbliisMon» una nota expücando la aísfcitBd dd 
Gobierno ante la 6 tuacjón Dicen qjie, «41 yista 
dal írauaso de loa cornil ouaíict!, en U Bstoim doi 
miércoles se planteará la caesdón de laa dimi-

, monea. 
» « » 

BABOELONA 6.—^Eeta, maftana, en tma d a . 
'efe de la Unii;eieidsd E= ha f/romovido nn gs., 
cándaío. MicntTí's cftaba dando n\ í©crtón el 

^Cítfcedratico do Derpoho Nafural, doctor Arana, 
jkjB alumnos smpezaron á cantíT «Loe Segado­
res». E! catedrático quípo imooiPire, y al veírse 
desobedecidc Ce levoitó rin terminar la lec­
ción, retirñndorEs los 'alii^nnos^ después de 'ua 
Tato do holgorio, cm más incidentes. 

— - • •• - ^ - ^ < » _ _ _ _ _ _ _ _ 

D E FALENCIA 

Situación interior 

No acuden al trahajo los obreros ne La (Janiviiense, y se dice que ia Oorripañía traerá 5.000 obreros extranieros.-El paro 
so exUeiido á i^^iiulada, Corvera, Vi]]rr:i?L3:i y Subadcli.-'^o opUíza iuí«ta Abril Ja iiuelga de Valencia. - ¿Habrá paro gene-

r«I en : a a!na-;ca?-Ei día • O :';.\ rerá gas eo Alicante 

OOBSíi ' i lACÍON 

Bi sub-jseretario áa CÍolcma'-ión diío ay''! 

!Li^a de inqu i l ines 
FALENCIA 6.—Los cas"<roe han aumenta­

do la renta de loe pisos á cansa de la cd-CYa-
ciótt d© ía contribución. 

E l vecin^-llario ha sido convo/'ado para éons-
ti tuir unü Liga da inquilinos quie s>e oponga 
á la subida^ neg^uadose al pago de los aJqui- allí no ciicuiaa'on co<.heg, por la rroñana; el co. 

mercio cerró _ ne todo, y Eueraas J e b, Gu!.r-

mañsma qiio no temía noüc^as de ia bitua-
cióa en Córdoba. Los ultimáis q«e lia ru ib i -
do del gobsraadoT d^ d ic ia capital son «p-
dmistaí?. pnss eg han adoptado tedas las me­
didas necebarisa» para tvitai s ,̂ caiü-en ^rai's-
torraog en la vida de la pobUjón, y, por otra 
parte, la huelga s© aanifiesta con carao.eies 
pa.cl3cos. 

Las noticias ds Barcelona no acnean ningu- i ¿^^^^^ 
na modificación en, ÍOS conflictos plantéalos > 
aUi. 

r>8 Valsnoia comunica el gob vnaaor qu 
se ha aplazado la h a a g a general y qne ee h i n 
resuelto alganae hue.gas parciales. 

dia rivilf recorren las eaUtee, no habiéndosa 
rag3í,tr<KÍo ilmgún incidente. 

El plantaamieato de la huei'^a general en "Pa. 
leuoia se ha aplazado hasta el ni-es de xVbnl. 

jíli la última e©sión del Ayantamiamto^ ^ al- caídos qn-e dEfclararon ayer log obTMOüs y em-
caldj pfopufio qne la Compañía e^guiese cobran, I pteados d» la Casa editorial do Bc-Uo. Pedían 
do el nutioo iJrcx<io, y ei déficit ae s.boa£.TÍa de | Qn eumento d-l 20 por 100 en los jornales, 4 

Lsa situación se 
a g r á va 

El Btibsecretar^o d > la Oobemacióa, softar 
L lad i , al rcCibir de madrugMa a ios perio-

dijO que Jl gobcLaaoi de Cóidoha co-
muxujca qus el día de ¿/-i ' ha traiicjunndo 
con ttxla i"*n lui-idad. 

Ei caerlo d 1 comercio h a sido oasi com 

iüs fcii-ttcs maniapaies : paro los coacejaJe» r e . 
pablicfaios rechcssaron esta fóríanía, linipa que 
h ,bría sai''» do la gitiiafaón. 

La Taita de g.is ha wsaonado ua aiaaesito en 
el eoií, tt.o da carban, prodnoifedoeie la na.tu. 
í-ad carc'iciv do ea*j» combustible. 

C„e<i trán íin tiabajo más d© 50 famUiag ei*-
pls"<..t= ea la Fábrica del Gas. 

P r o e s t a con t ra í a s feasas 

lo qtia accedió' el patrono, sL<n niáa incidentes 

i gua l ada , s i a - eorpieote eíse-
teiea 

De IGUALADA comunican qvx ay-eí (juadó 
sin «trrieiit? «eléctrica aím íla población te­
niendo (lUg suBpffndsrsci el trabajo en las fá-

\ brícafl á^ TOidois' y taUeres quct litilizaa el 
Sóido como fu?.T»a motn'a, proecd-tota dtí la 

[fábrica dg La Canadiense. Lá snspasasióa du-
f ró hijata las nneive, d& |a n<x:ii.o dcsd^ las sia-

1 ai riJs de DILBAO, leCriéndoso al aumen. | t;í de ia íiiafiana. L.''s callas ee iluminai 

Lae noticias reeibidde en esfcp ceotro, por la 
tarde no acufcí,n lúoduleri^nü en los oonflictoB 
eiistontes en Barcelona Córdoba y VaiiSacia. 

E T la priraeía de estas provinciis se han en­
tendido lae huelgas á íilgunog pueblos 

En Cóidoba segán dice el gcbernador de 

p.eto. y Ivyi lo &eri, en su tbtaiidad. El go- to dO ait-c.o do la OMTH^, dijo que le ha visitado^ acítiieiio^ y en «1 AtsTiOo se GUBp?3itíió la fun-
b'rnador gestio^^a que ge abran las tiendas, L. Gabmo Lope en rapre^ntacióa M gremio da 

KOrA^í POLÍTICAS 

If ecreto con 

Se establecen Inspecciones provma'aíes.^La ^Caceta» py-
sa .ao.-LItga 
ia ruecGS 

biioara ú^y ei decreto ae represión aei cor.ssj 
á Maaríú el aít^ comisario tíe E.^pana en ivh 

Consejo en Paíscío 

auiiqui» (i-a;,j.í^titji sólo los dutños. 
Todos los btírv.oios «.tan asegurados, con la 

ajTi"a. d" Í05> miuwf^ ^. i 
/'iladj,ó el sub-recieti.rio que et muy difícil 

solucionar n hi!eg'> porque ¡as peticioni-S 
de lOs ¡lusleu&tas sea mu> vagas. 

R^fiiieridtse ae»l->uóo a Ka..-Le.ona, dijo e i 
.Sr L^adó quo haj ta auquilidjid, pero que el 
paro Ta extcndi¿ii¿0S'P. j 

-i las ocho de la no^he había oelebrado m^̂ t i 
ci^i'-creneía con el gobe»-nu'or d j Barcelonu. i 

— Cada día que pd-sj—dijo 
la praoeupacióu Jí^i Gobierno. 

Por u timo, ma£.i.fet>fcó e. sJflor íiubseeretí,-
rio que «a Caitageta ge han decldrado t n 
huelga los miücros^ L eonstcu'encaa de la ba­
ja ookzocióa oel plomo. 

La carestía 
SADRID 

hsx es 

i-Me, «ros. 
L« .xs, hecho saber di», aeuerdí» da ks Jns la d» 

bi-b-.iS fcisu, sobis la tasa da la oam», no p«-T-
hiL^ r>Jo 1U0 36 ¿auiCnbs t i piycio eino on la etsua 
-í3 cutiera Uamar dfJ li'jo, cojio ¿ solomillo; pero 
rii-> en la qoí aá'juieTe la majoi {tarto del pú-
•ji t o . 

£1 Sr. Lops d jo haría saber al gremio dicho 
f j.i ' ido, j daña contestación al alcalde para qa" 
tj-í- la ele\e á la Junta de Bubbiírtencias. 

k 11 rjup^óu por > ta e"lebra'l3 «n el Gcbiemo 
Ci¥ 1 iSíf'eíoa roj''<»sentar!tes ae loffi diversos 
^rpmios a qui^j'® at*'ctan las tasas'ffetabletiáas 

•̂  I on la r" union del miércoles últ.Jio. 
P "otestai-on d? Lis tasas, y fundaron BUS pro-

te te-, en que los piovotdoif^ no I^s ve-ndían & 
'1' 3 d proc'o ¿c tiaa El gob^aajo ' manifestó ve­
na la manorc de bomcter á una tasa también á 
di! líos piovíjdoics. 

El jefe del Cciy.tmo, ai recioír a los pei-iu-
ditta.', niduifeslo que ce había ceiobrado, bajo 
la piLfc-tJiíncM. ¿3 Su Majoctdd, a anunciado 
Consejo de Bliu.blroí,, en el cual hizo el acos-
tmttOi_do dii'jurtio rcfcamen, tratando d^ los á l . 
t im'í , acünt«t.wnieiiito£> de política ex*erioT é 

'interior 
ia, ;_t̂ ó, ya mejorado, al n^inistro da Gracia 

y J'i/tiv. a 
I lxpues nrmó Su Majestad algunoa decretos 

importar te.j, r-'t'r> ^Uot ei üe reprcsióa del coa-
t i a i a i d o acoTd.?í'o au •ea.yei. 

Hoy te;.-'.!! tom aduo á ia r ^ la firma í'js 
re6t.ii.i''u î ^̂ í̂itít̂ i apivooaos en el Co îfaejo áe 
anteano lie. 

D I J O tí^nhién el conde que por la tardo, á 
la^ caatio\ ^tiidiia recopeión dip'oniaifca, y 
iu >go isia á coaiesr á ciba de ia niaiqu ea de 
ílojcs,, con el ejib'ia^loi de Ing.aterra y 
iiue tro m i -otro en Be ¿ica. 

¡::jZ.nc/Gn üe ¡oyes 
A Iss óosa y medu do la mañana estuvo en 

l'.olacio 1? i'l. .-a oei Senado para someter á la 
«•aiui>.-x I a .t' -*1 j i s taJ „ ' ^ n a s dá las leyes 
i-C'.e»C ~''"t ^otiart, en la Alta Cámara 

Co<ri)o"ii a .>i r ' c i i el pres.den!:<, ür. Grci-
zaid, y !ci3 vei.i^t?iioe seiwreo coiidg dg Ber-
aar y Guj^^ie. 

Las leyet- Mr/,jouadais, son las qu© e@ expre-
Ean a oji^tuiTiaii'n : 

Conoeeiun de un crédito die 89.107,^ p<S!e-
tas para pago de obligaciones con cargo al pre-
e>apaetto dt gafctub de las Oontnbuciones y 
"Rentas uúbncrs. 

Conoee'ón- da un crédito ©xtraordinairio da 
168 847 ,¿7 pesctig para p̂ vgo de mdraioiizacio 
ne deven^adais por el personal afecto á síStvi-
cíos hidraolifos. 

Concesiun d̂ ^ dog ^nplenisn^os de crédito par 
la eimia de 275 000 pésetes parg, deíensa con­
tra enfermcdadeB evitab!(». 

Además, preocupa al oonda da ¿Somanoneé 1» 
huelga gt-neral Piajiteatía ayer «a Córdoba, 
huelga <iu© t a Sido totai, oompistíoiinaj y quo 
piesenta 'a iii.,ó-i-a par icul[Uj^.ad da <iUe los 
obisios no han loiiudUdo pcicion^ . Ll <io-
bieino ettá perple»]» aute el moviM-i nto de la 
capí 'al aaiaiusaa, ciiva& íinal dadgb no s© to 
Eocen aón. be» ealje «lue Id' hue..ga se ha (X-
Wiidjdo á £-ipi;]o. 

LAS SUBSISTENCIAS 
E o / puM'Cü la «Gaceta^ el aéchelo q,Ua ayer 

firmo Sti M¿j utad tobia repicbíun d<,l con 
trabando y boy e^ta sometida a la firma le- | 
gia el dcciato reia^ivo al acapaiai^j-Kato da 
m a t e r i a aiiuxt ntit ias. | 

Esta d spobición efatalíIo<» un s°rvicio ds 'Qs-
pacción en piovinei^^s, quo ae e^^jca ha de l 
producir lob lesuitaaOj, ap*^^j-los. i 

También firmará el B, y nn decreto dando 
fueiza d̂ g, ley al proyecto presentado á laj ¡ 
Corte&, de retiros obreacs. J3i decreio H rá rc-
í i e n d i i o pOí todo el Uobieri-o, a iin de que 
la iO-poiiaabii»dad que s- deiiive de 6-3 -ic^o 
s^a csJinpartida ¡>OT toios ^os m n ferros. No 
es IJI primera vez que, en atención á su im- | 
pottancia, se han íirmxdo asaí los decretos. i 

—.Existe a^guD pre^ ddjte de que ee hayan 
1 /.. Pio ixjae Zhs por ¿ t c i c t o ' 

Gonñictos obreros 

j casez de p a t a t a 3 
En el Ayuntamiento L.OS han facilitado da­

tos qa? eompruJhan la escasea y carasúa de 
l,3H paíatafe. 

Scguu tei^gr'anias da Sonsecü, (To!edo"i, las, 
pa*a a£ 6« cci,::„n á trt-Cg ve^¡_s-¡ y nx.d o K 
ari'j-t-a, 

Ll ooí:eeh iro d» Berlanda da Duero Sr. Pa-
lasiUj á qui ta se íe ha hecho un pedido de 
Píitotas, tetegí. í ía í-on lecha de ayetr dicien­
do quo t i Be Kgo adaa Isg existencias y quo IB 
ee 1 uijosibn.» ec.vir el pedido. 

El cobcciieio de Loao-sa b i . L u c o á qmea 
ee lis pidieron áiez vagoncí" d t pataActs, telegra-
íi» di-ieiMto quo cedeiá un vagón d^ patata^ 
aiu;a''iUas a 2o pLse aa lo^ 100 lii-ca, y otio 
de paUtae holandtuaa á SO pog 'tas, sobre va­
sca. 

•̂  ̂  no compiobación de los gatstos que t 'sne 
una partida, de i^aiatas, pocemos citar 'og si-
gu lencos catOá: 

10 Ülü ki<^ de patatas^ pagados en Hairo al 
cobPcíi tro D. Mariano Filas , han importado 
2 "liO p^-i^ias, á cuja tiim"\ hay qi^e oñadir, lo r I por los obrsros 

'loia siirg'eion dlücultad<^s, y volvió 
Iijelsa. 

ftfíOALUCiA 

Huelga general 
CÓRDOBA 6—Ha comenzado U huelga ge­

neral. Ai mediodía e© encargaioa del Eíffyicio 
de alu'nbr.ído marinos de la Armada. A lo» 
n^orc -des afudienon la mayoría de los vexidedo, 
re r rcrza3 ,ifcl Ejército y d^ l i Guardia civil 
pa.aiLi.at5 por loa c?llc6 gsrauüzando ia libsr. 
uid de íraijajo. 

Ll gobernador ha- publicado nn bando pro­
hibiendo ua formación d© grupos y tS-da áaet'-
de manifeBta«iones. 

E=^an a^ejuradoB loo 8eirvicic<s da abaeteci. 
K^ieitcs y olice rrjncipales. Se han adherido á 
la bi.„iga les áependieütCB de comercio y los 
ooii«idorfcí. de calzado. A estag horae, la traffl-
qiMliddd es abcolnta. 

Cos cieí-ensiones 
La Beneinéi'ta d-o bEMLLA i?etuvo á dos me-

!:a-úr3iC03 huvlgnistas, por fjorcei coacciones. -
— En Lora d^l Eio se ha relsbrado una reunión 

áp patiCíioa y obreros agriuoias, quedando solucio­
nada la huelga mediante la fórmula pressentada 

cián üeatraj, S« ignoran las causas da Id t-os-
pciiKLÓa, oíSj'ándosa E® trata ds actos da «sabota-
eP» ea Isff eonducoiooCT de las afueras. 

Lia h a e l g a se extiende 
Por Eolidavidwi,. E© han dedcrado on hii''ica ol 

I p'i'iTODíti de l:í3 Etibacutrales de Villaíra.;;ica, ígiuil-
(la y Gorvera. 

j Tíiíobién loa obreros del gas, do Sabédoll, fue­
ron al paro,' i;or isoUdarídnd, é igualmeiite los do 
otros puntos se sabe gua tampoco íiabivian por la 
misma causa. 

LEOS 

Otpa htíelga' 
Se han det&rado en huelga los. carpinteros, 

<m. LEÓN, quja pidan un 25 p.qrr 100 da aumeíQ-
to en los jornales. 

El coníücto está en vías de arreglo. 

¿También ai pafo genePal? 
En SALAMANCA se habla con insistenoi.a 

do la probabilidad de que se llegue allí á la 
hu-elga general el día 10. 

Nada fasiy, eia embargo, que pueda confir. 
msr el rumor, y lo único cierto es -que los 
obrieros de la Federación del ramo áe coiis-
tmocii^n piden 1.50 <le aum«nto, y amenazan 
con ir Á ¡a huoiga si no a,oceden kre pata-onoh 

, : J pesetas . ra-
p=tteias; gasto '^^ 

A última !i' 
á susc.tarca 

Un t r l bana l de arbi tpaje 

dadij 

poi es 4 0 pece''ag , erva^^ 
r.'o y gastes da lii^rcado, 51 
üctiíarga, 20 poetas . 

I m p o i t , totat pcg ido, S.096 peaetab. V^náiea 
do 9.500 falo- á 83 cenamos, se obtienen T 1,"5 | En TOTAKA (Muraa) continúa^ log conflic. 
p tetas, ó lo quo es lo i .ismo, en un negocio ¡ tos, obrexo". 
para el qu-. ¡,c piecic.in 3 09C p sctias, ss tb t e- ' p_ alcsjldo reunió A Irs patrones y mayores 

' 1 3 lilla utiU'iad da &9 pesetas. pon nnu jen iT , aocrda.ido tfi nombramiento de 

HASLA GAMBO 

Otra partida de lO.OCO kilos de patatas, á 

iesy. Este es ei único prccedenta, y lo do vaé-
E-os es el íiSEii,© que esl deert-to desplegó su 
vigor ; piles lo misino ^ un mee, que dos, que 
tres, que eu4tro . 

•—i Sucederá ahora lo m.isinoP 
—-Ahora no pianeo en o j ' a coea que en Bar-

efáoua, y si 8«í no lo hiciera, tetaría e-spiiceto 
á incurrir en el mayor d^ lo» ridículos. D^n-

a , , , „ , T̂  . I'tro de medía hora puede producirsa un «''ea-
, Declarando en vigor te ley d^ 18 de Eebr» „<5^ ^ ^ ^^^^ resolvien-
ro de 1915, qu-e conoedio un crédito de 30 000 ^ ^^ coofliolo. 

Ha celebrado ayer el conde d© Bomanones' 
nna conierencia coa ol juez espec Jt» <ing ins­
truyo sil eumano sobre los sncesos del vier-

—Sí; existe uno, «endo pi°sdentv Sígasta ; 
no quit.í K-í e a^uaír a la &e<5-ion p rmanente, 
y cojio lo3 Presupuestos no estuv-e^em pro- _„ , . , ., , , 
hados en ia fecha obligada,, que ora el 1 do f P f^^^ 1°^ ^ ^ ^ '̂1*>^ compraá^s un la .e-
Junw, M) U.vaion á i* .uaceta» y etóuvo ti- ^ ^ t ' ^ de Aguüar d» Campeo (Paleneía). a _ 
giendo el decreto m « y medio, ¿1 tiempo que ' ?^ ^ i » . Calderón, mpOTt^ron: 1<» Portee, g^-r^LUSA 
i . s (Jorree taruaron en aprobar el proye<rto da ^ ^ - ^ « ^ ^ •*! ^"7=^ '• ^f P ^ « " ^ - , ^ ^''Z I . 

iinujeni". 
Un Tribunj?! aarbitral, compuesfeo de ¡xis obre­
ros y de B»!g patronos^ presidido por el alcalde, 
y qua ha de proetirar hallar ana solución. 

Alberto peerás paj"a ©iigir una estatua á D 
(Agiiilera. 

Al acto de la sanción aeistió, cr>"io notario 
mayor dfl P-ei-o, el nun-stro do Gracia y Jus-
ticaa, Sr. Reselló. ^ 

El alto com'saiio de Marruecos 
Ayer Hegó á Madr.d el gen-ral B (renguor, 

y visito al presxdcjito, celebrando nna lar^'a 
coni en encía. 

intereses de SevJIa 
' u n a CoHJSión de Seiill? visitó al preeidertte 
fiel Consejo "sra tretar de 1'̂  celebración de 
ía aplazad i Eipoii t ión h rpanoSniericana. 

.A! mt-mo tiOnpo se ocuparon de la aris-s 
obrera, y en l<i, necesidad de allegar ra;«rBcs 
para nu iyx^a . 

Rocopaión diplomática 
La rEj„'3Uün aplomatici celabj-sda a j f en ol 

Ministerio ds EoSado estaco muy conLun aa, as s-
titíodo ontr' ciiot, tepresoníant«í d plomá.icos los 
embajadores de CrancM., Ital-a e IngiítTca; mi 

3 de desi^arga subí roí á 20 pesetas, ó tí a 
an total de 3.166 pese'as. ' 

Vend dos 0.560 kt̂ o& á 35 céntimos, e© ob­
tienen 3.325 pesetas, ó sea una ufiiidad de 1J9 
pelotas. 
OATAtUSA 

fíoy SG reprodajspon ios inei»» 
dentes 

— Con motivo de la oaieistía de las snbsis. 
i^nciiB Se han regi^'^ado también hoy algu^c^ 
i.icideaiap B P el ineresco do Santa Catalina 
Se lep.Ueroa los de los días ar-'^n'^res. A' 

inistros do Ciiina, Eelgi-a, Japón, Grecia, Ponsia, 
Portugal, bjccia, Urigui j y Serva., y el encar-1 , ""̂  , , , ,^ , , -,r — , -r, 
godo de Negocio» d^ la Argentina I I* ««IX' i f i ' d^I' om:.tica del -Vmirterio d»- Er 

tado, un Ljero cambio «e impr sion-cs con el 
Ls L.^Q€Í ÚQ NSCiOnQS , ai to co!n.sario_ general Brrciiguer. La conver-

En <4 Um £-.£1.0 de Estado se reamó aySr la ' «»« ¿n no dmó más de tres minn o®; pero 
Comisión que estatua los problemas relacionados bi!?,ó para qus el jef. del Gobierno hoya oh 
con el iiigrc«> d'- España «u ta Liga de las Na. tenido una ec:ctílent8 impresión do W. que ocu 

nt^ 8S. Hs7 300 pr.»e-ados, era 8U mayoría p̂ os "ondiedores se rei-'etifcron á vender los ar-
jóvenes, y alsanos maleantes y vagabundo», tícalos al precio de tasa; el púbhco protes-tó 
De las di.igencia& r.alizaoas se ha llagado á promov.endose baiullo daiante el cual fn^ron 
1» eoaelusióa ds quo el mo.In careció da or- t'rad.-s al suelo la« mercancías que dtceja"- . 
Sa'Mzáción y directores; fué un movimiealo c eron en bre^ Cg me nentos Acudieron ice ¿ujr-
pojíular espontáneo. Los Exaltantes eon d© rj^-^ y restablecieron 'a normabdad. La alar-
l"n^n'>ntes ocasiónalas (ol emp'cado que a! ta- | ir>a trtisceiidió a las, oallcB vefinat. 
lii ds la oScma pris^nció el abalio de una | El alcalde aocidental visitó los mercados, en 
twi'da y se gumó al g iupo , ©1 de la mujer del •,ta*ándo c ¿e cort.,o er*aban abastecidos 
obicTo oji^ llevaba ai marido la comida y de se"vó ia escasez de existencias e>i al 
rfcp--ate se co'-.^titiiyó en piotagonieta de] ta- |ticulos^ y e''iré e'^-j- las hoitalizas, y 1^ 
qnco...) I Hoy han -.enj-Jo ¿ s Ja comaroa. 

•—No hay duda de q i e 1* cifra de procesa- i vane? coon-os con hcrta'izas El alcalde est 
dos demae&tra qus la Pol'cía no presenció ¿ispueato á poner en practica, en v.jsia dg ía 
ompa^-ibie ]os desóidenas. Son DOO. lA no ser actitud d-̂  les agrioaliore£ del Llano d j Llo-
que es considera que en vez de 300 de+enidoa hiegn' . io oide.aado por el aiinictro do Abaete-
d^b.ó hab-T 300 cadávere?' Lo más s nsib'c cunieut„s 
eon izt pérdidas de lo^ peqne.los comtreiani'=3. Se tío di puesto que l^ i --ca fíu. J i coiiBor. 
El Gobierno procurará remediar, en lo pí^i- 1 vada en IPS cánisxas fi'Cjnfi'í'j. ¿c . pucela Á h 
bie la d fegraea «"e eeas gentes modesta* venta en les, nerfados, prolubicnoose la espor, 

MARRUECOS tación. 
El conde da Eomanones tuvo ayer ^arde, en So iiMi impuestcs iiiul r^ é los concesionarios 

ÍD fesolvefse el eon-
fiíeio 

BASCBLONA f.—'TraDscurre el día Bin va. 
riacióa en lo qiw se refiea^ & los eoaflietoe 
pauoienjss. 

C-cntinúan las -Tuerzas del Ejército y Arma. 
{Li, en 113 subcentrales aa las Comjxiñías d* 
ek ctriCida.1, gas y agua, pr etando sus loa­
bles eoTTicaos sm que ocurra «i naeiior inei-
dcate 

Aawho, el alumbrado d® laa o ^ ^ ' fué fe«. 
mcj-n ¿k al d© los días antefriores, con las mis. 
laaj dfcScien ''?''. qu9^ como se ''•'', son i r r? . 
mcdiabieg. 

El eonllicio feígue sin tarazas de lesolverfo 
no apareciendo por n Tiguna parte) indicios si­
quiera da una somción v.atisfaetoria. Tan só­
lo el alci 'de accidp-at<d fi;:iie confiando en qns 
den les'il ->-.'« unas ge-r.pn 6 qu» e© 

Antes de ua mes, ¿ip r̂tura 
ó disolución 

«L-a horade la revolución desde arriba» 
BAECEI/JNA 6.—^La Ven» escribe esta no. 

che lae s guientes deelaracion.% de Cambó 
ace-rca de la situación política : 

aLa eusp?¡a8ión de laa essienea de Cortes no 
han íonitlo- por cau&a sino el qu:i ej, '•ovide 
d(j Komanones se ha dado cuenta de q-aa un, 
Gobierno necesita jíoeeiefr anta í'i Parlamen­
to una oriejitaoión clara y precisa y una cee-
tai voluntad para segU'ria; precisaráéirce dos 
cosafi que ai Gobierno actual lo faltan desde 
6U constitucióiij. 

H.cy, á un Gobiorno de Eípáfia s£i is ofro-
cen dos caiüinc-s: cerrar le» ojoi? ante la for-
mida.ble realidad piant?aíia, y hacer política 
4 ' l a española, ó cans.a-grapg-- saorificaavdo los 
intereses- partidi,stas, á e-nc-jadrar íúrci-aias 
ieg-slativas, para atender é {,B.a3 r€aiida(íe¿, 
l-o qua s-igaificaí el comienxo d-:« una nueva 
C T a . , • • , 

Log i>aríidos de la v¡e!ja política, qua cuín-
tan oon la mayoría, iaipulsan al cond« <% Ro­
manónos hacia el-pr imer cEanino. NofiOtros, y 
con noeotros otras fuerzas, quo roprfse-ntamos 
verdaderas masas de cpinión, «¡x-igrim-os í4 es-
gundio. 

Los datist*» y ios prietistAS,, que sólo exieñan 
otm ¿i turno de los vkjcs partidos, pa-ra con­
tinuar la his-joria d-S Eí?j>aila, exigen qu« tg 
apruebe dei prisa na Presupuesto cualquiera,' 
con déficit 6 sin él; eon los earvieioí? dotados é 

DICE l'L SE GOXCOEOHgA 

La rebaja de tarifas, 
imprescindible 

«o parUcipacIán en ¡os teñe-
fícios ó mumcioaiización» 

•—"-o— 
Ll S I (lü.í'^PiJittt I n hecho^ A n a KJ>;t,toi Í 

di, nu etro oo'cga <r! I 1 ít mi"S deeiara£io-( 
lies sobi ^ iH CIPÍ: ' O Í 4„ >« t m v u s , y do 
Iss que oí «.«-unob a r s t u s lectores lo má»! 
t\<eu(ial ' i i i'"í sigui"ates li /^as | 

«Dox ' 'i'o rc ' a t i % j ppwtaneía á la conse i 
(alón de pdftcs, (r Jo esso »,on iJno£fecoion'"S| 
moLu'i '? T T I po o de'- í iíronti»-se el prtbic 
raa con una bo 'Ul 'dsd pr eoncLida L«; a 1«,4> 
C-onipiiii?-., que fo '••fn peores ni m^joixrs que 
oír?'* 

Ix) pf-n aneaíie y i c,"^»^! ®o donde radical 
fl erroí funda^rs-fiín', Oü í" i ctfei que tian i 
\< 1^ y feríotar jr<í <ríi tj T^ÍTI un negoco 
pi. \ a io j no un S"-"VK , PU.,1 J , 

n d^seon.^ m i e i t i d c - t t v - l^d consti , 
tuve cl taror d" irdj, nu'-'';tra If^i KIÓQ ton-
ví-mii ^ 

/ demi i - , e^iti"!! OIJ.'-Í ¿OO t ivccac ones 
no - v e , u i n , el % crp'' "le co ic fcOL3í> tem ( 
noi i-- ¡"1 Ir r "1 cu > p" \ ^n 1% ae las 
icve> j j - i n , es fii0-'f'' , ini-. ^ cuuc c>s s- esx 
gon a 1 s («-"¡^f ia6 , y o*ia, e' e X^P^IO aa ' 
ti uitonotn e*-? por e' que se e-^JÍrtí a en =>' 
Mirist ir io de I^-^ento l i intK.rvatJc.io i é ins. 
r - < lóii l l J"<5 " i c -, con m'̂ Tiĵ iia de ''tó f,̂  ' 
cu tuV del I-11^ e p o 

La, robsjji Cic l^s t ¿ i i í i i es impic^^-'nd bis, | 
y del>~ íicora^tí'^iae, aun c^ el caso de |HUM 
perdida y aui qu" iepr«'j''ut<>n feícriíicos p'íra 
b Ercptcsa V>\ beti Lugcai^-a oombwac onei 
f nan 
poíib 

L?s f-cimpañÍBíí d© tranvia* y ferrccaní "s , 
to micmo en E.jpiiia que en cl cxtistajeío, 
j t a-'icDaij por divriíj s cir instancias, una 
giaT" t í - a 1? ou » •'»n j ^^^±1,» sa ita que 
i.dc fí»íi''ei- C(a ua 21 ' aimieTito en-dneo yt 
antiec^aÓF-vico ei i-x-ix;!!!» cíe tenías. 

Peio el caso da Jos t r a n v n s no ê i és"* E!' 
8 imcnto exp"-nin€jat do en los ¡jactas, d t Is) 
tí\Ár^'rioa íeiiM>ficrt-i sia v> La producjáo 
Cl 1 íi- t /? V "S. Su p-n^riprl frleTiPitto, jl 
e ectrijtd A^ lo obtien" i barato, por la |iii>< 
diicción en salios d& agaa,. ^ 

\&a cjíras de recaudación y d© nfciliáaclsa 
dfr'ai-jidns para los cíectois d-. Ia -fenbtitaeiÓB 
ícr t ines t í i " qtí» duiante 'es «ÍÜOS de guaraj 
L u\ a 1 )e._i;a,io cn progrct en cte«i"nte Las! 
couzaciD-T. -s d!, 913 ra^oT s <"n Bo^sa, tampoco' 
Laa disnunuído. -̂  

Prooed», en i i s t» de. esto^ no ©1 aurrSRato, 
sino la r'ib"^a, pcio no obt'mida a cambio 
de uai, p ionoga en l iq coBCc&ioae'. e:o sena' 
co ao j-trjv íuai e mal con p i ' i - ' r to de cu 
rarJo , 

•̂  consegijjdo e^ío do, los -taia'a'?^ habría 
mo5 itBuflto Ifi. p i m e ¡y-M « M p'ograiav 
* ^ .^.»,-ll ¡ ^lO '̂ 9 p - ,. =>-> 'k, í»i- í>dc|!líU' 
un c a r \ > ri„_.jin<- j ( ,.> t-x , . ; : , . A1 acfaia 
0 'a<- Enip» -iti iJsnitfln lj> (^n'^LoneíOa de* 
Avi T t»zi! cuto y su inter-se-icio:! en l^ntápo 
<l¿' mieiás puljlico, ó h i i r á qie- ir resuailta' 
1 eiitr u U oriKirij- i'- >n d^ 3" , r''-ver<>ifflticg 

\ T-.•>-)=( <o 4 ' a ..Lir -SI n ,M ¿u"-<.ior t!e 
la C o - q í . ^ 3, d. lii I ^ e j 1 í̂  i'aáo «el 
pm 1 g i l l.v co í. X i 1 t í-> íiifMm'í* 
..u.>3_ ci Sr Goica A<'\ I}(X^ O eu un ra 
crito *d© \i Co^ip ü i ^ 1 * TU-«itejB en-to, Í*" 

113 5 ec4npen'--i'ioa « qiíe ^a hagan 

I 

a^t w j es y 
I v t - i ' 

( ) t 1 ) i. X) «1 u " J •" ! ^^iiii jnien 
to quc t ctiionca al ar'^Cil o ut 1% reveasida 
son una eaaj'-nsir-ioa f e las f^'ultade* áelí 
Kuruoip o pal a mipotie' i rbi t i ioi i cambjo '••> 
un csnoTí adic o í " ! d^ ^"'0 W p^«et«fi, que fas 
E tipiar-•., íio"piíiion 

y ca ciu'- j jJ .kuiu'i (ki ^juniatnieB 
to^ eee p"et-5 a que -* j£*iipie, e,it q) tewea» 
inncíl j ral el i e ja l , ¿if l^ sC) r**piitado rralo 

n regi-nien nuevo ae í i I.!!!, 9<5'o eü h 
^^^ ' ^ . 1 d I a'i, 04 Jí 1 pjx rtfi'i de ^ <̂« 

Jos Aj'unaí'. 

l í l isande. Eni tos d tu- ís pereonajes oScialís | ^-'"J'-
continúa donmando el pesimismo^ i ol 

índota-doa, y fldií-ita <ie Hs'iR •patriúlic-o p r o - ; ' «-"C-s i u - s , 
gramsi, nosotros nos hemos cuailrado, y sxig-i-i ,i \-^ni - psj,^ itiipocei ('"'TCi ho^ eit loimet de 
mos quí , previo el Prwupuesto, ee resuelvan i pu» pacón en ]. s itigi-cfeos, hrüíis de O Í 
ios problemas vivos). 

Ev deatemeinte, den tiro da gste mes 60 -íbri-
rán ó se disolverán las Cortes. 

T ra ía dtepuiés de la fórmula ds, aprobar ol 
Prceupu-gsto raediante una -Ifíy vosuda ea ana j 
sesiáu permauenca, y dice que ello sería fal- \ 
tar á Ja Constitución. | 

Sti'ía—agrega—nna locura de las I)«ores CK>II- ' 
eecneneia», y ss podría seílaiar, como en otras'; 

viensn P^-rtes ocurrió, osmo un iiriaeipio d© rcvjlu-1 

ua Gobisrao rosolvior.ai loa prohl'emas 

>• n V -''w ITib-'j q e V A í i -idopt'ón de esâ  
f m i . 1„ o i la iuuBH;¡pali/-aci< i d"! s°mo'o 

E ' CT^~V 1 , -«o el A vun'iKileaii tiene 
n dio^ } ui»> ob- j ; í t 1T3 Conjpsñas a acep 
ÍJi ui) a r e j ' o qti=', -por otJ-x part-e^ bfmeflcik 
ría sus iiít.er€i&ss. 

-Espero que no fr£ics¿5aj.-án las gestioae® ami. 
g-ables. pca-que su. í.-socjacióa eon el Ayunta-
niicr.ío rí5poTt«i"á á IAS Coinpañia:-! graadé's bí. 
ri-f-fieios. 

ErjjastiiiarsQ tía. el egoteno codicioso. 

a in ' j mil ohjoros estiucjerc^. 
ELtre (-1 por-sonal de Ija GanaáiañS» ha causado 

pe i ' io of- lO in supuo'tt^ e^pulBion dsl cajero del 
'liud .̂ . j , I aii"3o jla ' ibiaa. Log obreros han 

, dr«Io s ' ; ir -i^d 
I C l . ' : 

1̂n qao la orden no si'rá 

Clones. 
1 Abistieron les Siej. Maura, Sánchez da Toca, 
Gonzalc-! E^tóda, Wejloi, femandez Prda , Gas-
pet, Miianda, jUba y Aivar^-a. 

Ei jefe del Gobicino aaisuó á la última parte da 
la reunii'in, ouamio termino la rea,opción diplo 
mática. 

lie adelantó mucho en el tral^tio, que quedó pra-
parado para una pronta tennmaaón. 

. o__—_. 
DICE EL F S E S I D E N T E 

do Piicstos en aJgunrs nior^adcs, por no h-iber 
querido vender loi génpros á los rTeLios> do ta»^a 
LEOK 

í isegaí«ando el e o n s a m o 
Burlando la -vigilancia de l i s autoridad-.-^ 

que hablen pioh;bido la exportación de '•I i-
b aí> c. t"ndo d^posit-S'lag algimís c ̂ nt di.» ., 

r ra en Marrneoofe, y para t^a ao haya ratih. 
eado en el ooncept-o quo el g-cjí>rai Beisnguer 
1© merece. Eizo el c-a-nde de fiOTnaaones un I en el pi..eito, elg-cmcs raterj'las han siistrai-ao 
enmsiaeta ak>sí'o, dei general sBarengTi'T. ' parto de ella:, siendc detenidos. 

En este problema, no ocultaba e¡ oond: sn | Eu SALAMAXC-V, U nu-eva Jnnia de Sub. 
optimismo, 
«lo nuestro 

la, c«<=o do ser Ciej-ís. 

Sóío a e a a e n 12 obfeííos 
líabid, ^-.pectación per lo qus pudiera sobre. 

v--r>r ca ti ío, dg hoy. Cooio ^ recordará, por 
h tain" tcramS t i plazo marcado p^r el di­
rector ds Ea Canadiense psra-que vuelvan al 
trabajo los emplead*^ y obraros que Jo abaai-
donaixii, qa% como os sal.do, fueron conmi­
nad OL cea ser despedidas los que c o 69 pre 

Creo, que, ha Besado ¡A ttiomerito de docidirj rar efios de TÍda próapets y exenta de difi-
esto qua tanfsc vecís se li» llamado la r<vopi- \ cuItad'Ss.» -
eióa deÉsdg arr iba. ¡ • ^®-^,$)»-j*—-—-—. . 

L» obra á realizar «Ss inmc-iif-a' é inapla-za- \ 
b;e : Soiucióa autonóavca á les hetjio-s n.:icic-," 
¡lalistas do Catalufi» y Vas<ioiigadas; fóiinii. 
•Ia 'para las .autonomías rE<3íons-r:.s; reorgani-

LOo C0:.IERCIÁNTES 

S"Titaian, y declaradas vacantes ias plazas que; gislación do inina.s y aproveeham'e.iito« 

zacián da Isf, vidas muiiieip-alss, á hsBss do la 
rí!«ta--aracióii de la« Ilaciesidas .Ice.si»; inorii-
lica<;ión del rég'msri ds la propiedad tsrri to-
ria-l; mudieaeióa fo-rzc-sa d i patíon-cs' y obra­
ros iitáustriales, baiso dsl fanciona-naiento d-?i 
mievo sÉsrlrneu d^ la producción y del t ;-a-
ba jo ; preparan líi nacional:za-eión do las roítes 
fecrovia.JÍai8_ para .ir á la íir-jora do los gis. 
temas de oom-cimcaeión; raoflilicaeión de {a Ic-

!-.i-

. cU» que es nnS'tro, seguirá si^n- I s-Istenc.as tra'-ió extensamente de los precie» de , XÍS.1. Loe' hne¡guiBtas confíen qu« l.es 
o_ Dioj m u d a n t e ; aunqu»—añadía—'lie siibí-ieteji^-iac^ y e© acordó pi-c-hibir en abso- oaiAi por BC^ tíar'dad una vaz qno ha 

hay que hacer lo que no se ha hecho todavía, ¡luto la exioitataon de productos s's. aÉígurw ¡¡̂ .1,0 d i>lrio E-jai d^ :<& ocho'díaa. 

" ' a&n Eo-
•"naiia d j l<->s empleados ¿ e l a Catalana, igno-
láadoao qaé re&oiución temarán los que .aun 
traba3ai , nna vez que hayan cobrado el jor-

«ciín-
ha termi-

íiua os ni-icto.a 
E'ty edeh—ara, ¿ iM cinco de tarde 

jiTiniera eoníerencda coa el generaj Tler -igucí-. 

*̂ .í 

«£/7 Marruecos, ¡o 
que es íyjestio segura 

siendo nuestro'^ 
E'' 3 '̂°o d 1 '''^b erno_ •c^n quien heíaos ha­

blado á ilL.niü, 1 Ol i di. la no^\ , s j ir--i3ti..ba 
preocupado oon mottvc. Ja la„ notio aa dg B i r . 
fcelona, qun a'-i s"n tina "C" "«iifaion leí paro en 
Babadeü, í^uiJada y Mo ínc del Ecij. La ma­
yor diStulrad COA que .1 Ccbíerco tropieza 
fcons sea en ei civíu da fu^izag mii ta r te A ínj 
puntos de IT, huL,ga para -i ' iti Tiir <í jcs huel­
guistas en las mdustrai» de interés g ncial . 
^ baldián mmediatain---n:e pa ra Barcelona e n ­
dienta y tantos m.afc>rec. 

LOS CONFLICTOS 
El jefe ĉ ei GcV-^rno couft.- ncio a; r nochr 

da-de "ei lfu-st=..io d^ ^ . GoV-rnc c c.i, cou ^^__,^,^^^„_ d n e - K cr lenes. 
^1 gobc-rn^Jof '^e HITC b>-,a y capí \i gc^ct J . i 

BARCELONA 6.—?e ha reunido la, Com;-
rion de acción polii^oa de la Liga regioJialista, 
a&ifctiendo el E''. Cjn-bó, qag regrci&o J e un 
pa^ b'o njiediai-i, d c i i o c í t ' b i dcsc-inEando 

\ Les reunidog trataror jnjy detenidamente de 
í la silj^tflón poUtica y de lo retereiite al Es-
I ta*^-.'o peíidiente de aorobación «1 ei Congrego 

eonsunno de ta poblpcióru XJe á"3 2 i emp-eados da lia Canadiense sólo 
En vista de la carencia de patata», ee ha ea . acadi«ron ooco. 

comendado la compra de 210 s^«oe da. leaitejas. g ¡ s.ndicato ha estado tres dias S E abíaierles 
VALENCIA el subiidio d ' huelga, y hoy lera coavooó para pa-

. . . . . 1 fcaile-*. eviuando así el que se reintegraran al 

Itíslüstí'ia en pehgpo | a-sK-jo. 
Sa dic» que el rpkzamjsnto c e la huelga 1 1,̂ 3 corees de la Coiap'iíiía Catala-na han BÍdn 

geneíai en Y.üENCXA obedece a ver si 13̂ - I oij^nd dos; pero sa rrse qn« no so podrán restaiía.. 
autondaricE cumplían cu p ian í sa de abaratar r^r l<Ho^ lis s e m c o s por esigxf ello un poiEonal 
Ice írtíc'ilor de primera nccec^dad 1 niuy numeroso. 

- - Iki Coiiiisióii nari..iier;' ha v-Tsitado al pra- 1 ^ j „ _< . _ _ -¡ - » _ < _ - . 
.-.omio ce 1̂  Dipu.- ' .iui p . r a quo s« d i n i í al I S S h a S O Í O e í O Q Q d O l a h ü s l g © 

tr¿ part", hoy re aoal>aba-la se-j dróeiéetricoe; adaptar la e-tonomía, ds EspaOa 
á las nuevas .necesidadíe d? la coscurrenela 
mundial. 

T ra ta d.esiiués del problema d« la autouo-
mía, y diee q-ne ei Go-feierno qito 3a coitceda 
saldrá fortalecido; agre gando qua lia llegado 
la hora de, quo la aspiración sea -nn hociho.ji 

DE> LEÓN 

Go0-'ur'~o roLdiando sa -"-"Tivo Ea res-olucon .le 
1% yx^ticiones t>ecli«E por les tt?raiije--c6 v^b'-j 
oni-ío de f^mtis a los mercados íng'eses 7 pro 

del íxsasllg 

I os acuerdes adopcaáos se mant-r-ieron muy | rrc a de Jes Tn tados comeresalec con Francia 
reservados. 1 De no a' ccdrrse í dlo^ e© arruinará la induE. 

* -̂  * t t r ia naranjera. " 
V-ILENCIA 6.—Por f-níci-in-dad de] primor le. 1 Loj mr-uijercc «jce'i o-•o no efe vende bar?to 

nic!n»e ilcaldo, rom&nonisSa, ha ocupado la AL , e s Ira m<»rcadrt; espa-ácl^s, á cau.'a do la ele 
caldia, mtorinamente, tl concejal republicano £.©-| vacijii de tanfrs en lr& troaisporícs. 
ñor Bort. 

E i j fr-an coT.íaaón areica ¿cl nombramiento 
cl n-uc.-o alciide, p^eiomiamo entro la mavoría 

^ p > a r de las noiic as me n-opadas -"a-ia t.^-
\ ir laotoi ias , cieitaiiieiii», Cj eeiíor conde do 
Eomanon^s no ''. encuentra domm'ds por el 
BCGimismo. Cor lía en ie<=ov£r Ja g»avp tua-
rión de Barceíon-i, ] > cx»o'i no q-iii-eie dtífir n¡73 
feo ce perca'c d^i r,^!i£,io d^ nn (/dss'íarr',"». 
u o putd» IJOÜI _ i t3 en <i 

Cisa de confianza 
J C Y E ' 7 I \ , E E L O J E E I A Y P L i T E E T v. 

VJVÚX T>'j r . LÓPEZ. MCNTE3A L3. 
MEAÍEEL N O V E P ' . D E S Y r i E T I O S ECO-

2.000 fafr^.i i<-̂ 3 s in com-
b a s t i b i ; 

Esg 3utonQad:r de . " T - L I C A N T E 1̂  ¿j 'eji 
d j Hi-iT. ccmrju -/jón ci- k CtlipaiJa .Uadnlj . 1 d<B'--ir2^'' ir^j e~i £'S.l'"dI, y »íi 
ñ-i díil Ga:, qu^ el día ^0 d îa-"^ d i ciEnini.s^ír'r j rí-3 y d '--'argadorcj' íy c s i b ' a . 

nu ' i iroiT^enío. NOMIcCS. 

fluido per un CO--, 
mentó do pr-'-io 

Esto o".J3'oaai^ vn srs-se 
c..r íin fió do ii jii'0...-'iu-=-

La huelga de 'los obreros dpi -mireU? ha que­
dado solucionadi^ fabaj^ndoes e l ^1 pnerto 
eomo de oidmar-o. 

Los áte>"arga-iores, cí,rga£ore3 y empicados 
de I üapiexas di» iG íst&ción del Norte aann-
Cia-oa ay^r la. hutig-i para maüana. s i -no eff 
lii atim"nt3ba el ¿-OT-SS]. 

ifi ee'f>bró uita ríítimán esfera ios Tepre»^ . 
'aivoz A,3 lot! p-.-^roHi» y las ¿^ loe obíw^w, 
ii'-" 131 lo,- *í Un» ícrni-aia d* corregió. Ccn.asi-
<-- ©.1 o^i-eler ¿7 rc.e'-ii-, 6^iJ-inal% á ios em-
pLí.do,i de lim^'czas- Tí ¿. ¿os ca.rgadorcii v 

'•i 4 los cargado-
«uta 

cl .LjjTin^sn.-'erj.to el 2^- 1 íóiiBuia, hoy h-ti r»-m-cdad-o «j trabajo lf"« 
h s rsfee-i'e->a''s, rccnos "ti. ta 

aTo« obrsroá no han acepta. 
gCiti.sTiés h?chas. 

I >'j-^ros ca tcd 
conflicto, por quo- 1 (ío San .Iji^'^ie", 
y sri i.(,nibi.^, bV I co ,.'rrc^n-. <i pera-' ie 

i bi>n gas \ fí rii^urJo t "i'i-»'. "i 

CHOQUE J)E, TREiMES 
Cinco tiQridos 

LEÓN 6.—Carca' de 260 soldados yvxtjx^vfi'i-^ 
monéi-rQuicos, intomador a^iuí, saiiit--n boj paia 
trabajar en las minas do Ficdrafita y "V fiablin-) 

* » * 
LEÓN 6.—En la esiaeióa El Biii-gi, .l< 'tia 1 v 

finesa, tíioearon «¡3, correo da Gálica y una 1 a 
quina. 

Rosisltaron heridos ledros /'. m-aqumwiíir \ llena 1 
no Bei'co, un fogonero y tres vi-slc-'o^ 

Ea máquina de la cd^acióu, un coch" 
t^é vaeones quedaron. dis,;trosadoa. 

Reunión en el Círculo 
IVlercantil. 

Pre¿.k!íd3 per el Sr, Síicrijiá-u y la JuuU 
directiva, ©11 PltMio,. g j c-alcbró aiiocBe, en e!l 
CenuTo d© ia TJnió.t Merca-atjl ó Industria!,! 
una junta general cstraordinaria, pata trata? 
dÁ les lUt-imcs suoeiS<», en que varios comer.; 
ciantes fueron saqueados, y aooídsj- fórmu-ias 
ps-ra rcpar.ir, cu lo posible, ios- lamenía-Wci 
liashos. 

Faeron muchos los señores q'ie hicieron «r'i 
do !a palabra, y muy diferentes lis eues'io-
riiCs quo ss trafei-ron. Entre e-sta,3 '̂ abuiidai-o.í-
las ceKiuras • 4 la,s autoridod-sa, ;i las que ii, 
ac-Císaba de no hah í r ropiiruiao gn un p'mri 

• pió • los desmanes do loa a.salte.-ntes y de i i 
bar dssampej-ado por completo á los comeí-, 
Cl ntiu! 

i --I Sí < <paf' ¿pta' •• i °nto h gvS 
J i ju t-1 íi - ui.> i>i\ ('f 1 ., a ontec 'n« 

Ás 1 -̂ -r-*--! U) d n ' U" c gll ismi: qii> 
^1 u«-= t"-n 1 r (Pi^- 1 > go ufKV! q e er ' 

coj í A 10 H f it'T, y t ' <\' 
V l S lU i 1 ' ^ 

1 o la " . 

r V 1 l 

ral-' 

LOSCONCrJACES \í»?.»BIST\-3 

/isíti Una carta v una 
./ 

El sscal-dc, Sr. Gari jdo. ha 1 ¡ '> 
carta ít hi minoría ma-arista, c ' nc 1 < 
eí aer.trdo del Ayaataai,ieato d^ tj-vj v ^ 
coaeeja,ías q-a.» oons-tit-nyen aqtuÍ!] i ., - ' i j r ^ i 
al Ay-trii'.arnien{-o. 

P a r a camp,;i3»-íütai' teiji-Imento <' ai 1 r - ' i 
muíiicij-Kil, por la ' tardo vidtó ai j ' H j " 
min&-ría, mr^urkia uu.a Corcir-ióií a ( -( j 1 c 

i ii--ása ¿.o brazo:-; ¡ i>r£S!did3, -iicr ej alc-rdo. 

ti i 
' (,£ qi i» e t 

Cl ^ ' 

) ' n < q n '-, 
ItO 1 1 ' J J 

1 T< . 1 1 , f . 
I iK j»>f̂  a 1,1, 

f 1 ->, l'^f tO l u í 
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d r r - f i - ( 1 j i ' 

cr\ i 11 ) 1 o ' " J 
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íV 11 E r -. í, ro 1 u -̂  ] o d -
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SOCIEDADES Y CONFERENCiAS 

con y S í ax í a , s e 
paño d© crki tal i í í 

R ú a o í r a l d i p u t a d o á C or t e s y c a t c d r á t j - , 
co <io la Ün'ive4-sidad Centra l^ D . Jcsé ' Gas -1 

congregó a y o r ' t a r d e , en fei I 
del Á j u i i t a m i e n t o ^ í« i pü- ! 

Mico escogido j .nnní€Ttfx>, entr© ei q a s Sgu-] 
rahan bas-caut% d a m a s . - ¡ 

OcuparoB. sj, e s t r a d o pros idfmcia l , adOm&s 
d a ooTiít-reacíante. el alcalde,, Hr. G a r r i d o ; 
ipe S r t s . E o j ' o '^ ' i í lanora y conde d e S á u t a En­
gracia y a.-g«aos señoree conce ja les . 

J3l S r . Gran-ido leyó u n a s c u a r f l l a s , p a r a 
fijar la, fiaalidac'. del c ic lo d», ccwiferencias q i ie 
ay.-r g e , i n i c i a r o n . A j u i c i o del S T . G a r r i d o , j a -
ourren eai grave'- e r r o r los- qt io d i cen q u e ¿ 
Ayuntam'.onto no d*c> ee ta r inf luenciado por 
la polí t ica, q u a los.t--diie« HQ deben eer pol t -
ticoe, ocmí«pto q u o a q u í puede eXÍ>iica.'S® P*"'̂  
el deseji^di.o q u e s u f r e i a política^ g inón i í ao 
da c o r r u p c i ó n . Ji« n e c e s a r i a l a pc^ í t i ca ms i s i -
oipal, qu:» a b r a z a l a o r s a n i s a c i ó n y l a 
del Munic ip io , y los d i r e c t o r o s d e los 

L A S A U T O R I Z A C I O N E S í Notas mü'tsres 

KíBe.9 comu-naies a o 
rsBicia d e a q u é l l a ; 

¥ . a a 
iut©-
i f a o -pu-edsm, gZcusaT í a 

por el c o n t r a r i o ^ di-bea 

p a t a t cdos aque l los qvts t i ene t t «Ará«t&r eolec t i . 
vo indificutititft; eob ro todo aqueüos ' q ú s &'-' 
p r s s t a a á baSj» d « l a n t i l i zac ión d e l sue lo m u . 
ü io -pa l . 

Distingus» eti l a u r g e n c i a d e l p r o b l e m a dos 
a s p e c t o s : el da la u r g e n c i a d© s c o m e t e r E&-
r i a m e a » l a rea l i zac ión dg s a r r i c i o s exigidos 
p o r l a mcdíTaa . «Ksa l i zae ión , y «I de- 1''' " - -
gsncia, d a d a r eolución jur ídjeai á la p-3sib'l5. 
d a d d e la güsl ión d i r e c t ü s a l a pr-estacióa d e 
c i e r t o s se rv ic ios manj.«ipá.l«s, p a r a p o n e r l é r -
m i n o á l a a c t u a l eiíuascióu tegai, € u l a aue., 
s i n «e t a r r a sue t to p o r l a l^y Tig?nte d p roMe-
m a , Se a p l i c a n príc&ptcs-, d@'proO'-'etas y e-sis-
ton E e a l e s órdenes cx>î  c r i t a r i o eont rad ie ío . í io . 

E s t u d i a los problcm-ás p l a n t e a d o s ©n '•oruo 
d© l o p o e i b i i d a d d e m i l B Í c i | ) a l i z a j ; n e g a n d o 
ssea a d e c u a d o h a c e r ap l i cac ión á lo© Munic i ­
p io s d o 1» .doc t r ina j u r íd i ea , dsi l a «sTííeialidad 
d e i a s p e r e o n a a jwwa-les, r sccsociBndo qu-a l a 
niui!icipali!!aí-¿ón_ s i b i . ' n . p n e d í s en c i e r tos c a ­
sos suponstr una" restr icció-n á l a Ü t e í a d in ­
d u s t r i a l , puct la s«r ú t i l p a r a ©vitar mono-po-

exponer p ix ígraraas da po l í t i c a m u a i c é p a l t a l ios e n m a n o s d e empiresas p r i v a d a s . 
ias c a m p a ñ a s ^ t í ü t o r a l e s . 

A z a d o n a «1 esfior a l e a i d j a l c o n f e r e n o i a a t e 
la obra d i v u l g a d o r a q u e r e a l i z a r á c o a s u c o n . 
fereneia, y r e c u e r d a q u e l o i n i c i a t i v a d e *sst" 
seto Se éehe a i p e n s a m i e n t o y. á, la v o l u m a d 
it nn q u T Í d o c o m p a i e r o , s i S r . Oasor io y 
Gallardo. 

Jll iár. G a r r i d o fué m u y a p l a u d i d o , 
I n m e d i a t a m e a t o convenzo e a d i s c u r s o el s«-

W Gascón y iUs-ríti. E l t e m a t'jaiía ««t© e n n n . 
mif¡: «Orgene ia d e l a , niunieipai izaolóls ds-
serTicioe en h&p iña> 

CoBU<3nza po'- ©logiar d q-ce d A y u n t w a i í n 
ta dsJ iqo t a t j j t i o n i p r o b en ' a^ p a r a P1 r a n 
Vitalias foii-o 4 d o l a snupic p a l a. o i d e sor 
rem,, ctu aiii-"'© e u,-!*""? i» et a n t e n a ^ 

lo ( « y l a a'^-^ai v d » i r i - n c p i e n S ^ 

í ' i jóea E«p9cialmentts. en l as c a r a c t e r í s t i c a s 
da n u e s t r a o-rgaíni^aoión m n n i c i p a ! , r/Xo :''.o-
<)ustd& á l a s r e a l i d a d e s d e m a n d a d a i S i í o r l a ?ea-
t i ó a d i r e c t a íte e s rv i c io s , y ee-Saló la® f a r a c -
-fcnaíicaa d^ hn formas más lecienis* d« orgrsEiza--
e ióa m u á i c i p a l , & b a s e d'e l a l ibearad y rce -
p o n s a b i l i d a d y d e l a esEpeeialidad profes ional , 
an-al izando la* e i s t smaa j w r t e a a e x i c a n o s , co-
noc-'dos oir.i l a s dínominacioiiVB dsi G-obisrno 
m u n i c i p a l p o r Comis ión , y Gob ie rno por ge-
r a n t e , e s t ab lec iendo l a n e c e s i d a d ü?. d i fer t ía -
c i a r l a s funcKKíes municipajKS de índole aná ­
loga á las de ios P a r l a í ñ o n t o s a a c o n a l í » , y ' a s 
d g fttpciones roaramente a d m ; n i s t r a i i v a 6 á l a r . 

eo d » díff i^nto» técnicos profosiona-ies. 

)3ifcLiii¿-a6 ios dj.v€TLC& z^r^curs áa ía a o t w i 
dad ü H u ' i p - l . p-i-M-i'!"' latííi 3 e l foiít^co j 
A tefíico ocnojxií J ^1 dJ «¡ ' 'x j iania y P1 ¿ C 
empaeea, r e í . ' i c «̂  »! ? ' C J -im\j <H '"Si 
probl man DOC ' ' " > * " i ^r.ín < c la ri '-f '»i ' 
fas d^ aíti> -Q j r u €1 í j d o y to .uiunidaaí \5 
t e r r u o ' i a ' ' t , <otij n a c o ' Ha ae^ Oii. iai o 
31«s N-KlOll»* iZiC OJ. y M l l l K l' 11'1 K P f ̂  
fce-rvj" nt 1 

í i j ün «1 pIJ^. "n í a m n n i p a l t ts • ' ' " ' " ¡ 
ta, y CLÍH reJ-fx'>n-í'a i 'a* . g lictic « , d'i-
TWte cómo « . u n a •cic i ' í . j • ''c l a qu- cori<,s 
pende v las xi. !1ÍJ> d̂ ,̂ Í>IOLI _ " s i ' , I C O B , ui^i ¡ 

do U caí!! to*''^l'^*2-' '^•^ ̂ i " i ' * ' * "^^ i^t-ii)3 
Í£8 d e u d o s A - íW,f)on , c-< »^ q r c io„ <-c , 
w a s r i t i ^o-i l a i x i ? c ( " í n i - ^ a r i y s 
W r ^ i i d í , e l fV^ « lo«. M a m e pioe, y cómo ^ 
la compj d c i ó i ü& lo q u o pe rc iban {Os v-ra i 
nos COL. l í a l o por a e T i t i j s en l e ' ^ M o n , e l ' 
total d« ing-r B06 act tsa u-na .muy peiquoña a c -
tivided e a l a gene ra l i dad d e los Munic ip ioe 
y Bu '>ngrc-&o d e c u a i n f a m u y r e d u c i d a con 
fcasión. d a los eca^vieios p r e s : a d o e á i a < oiCc. 
Ijvitíaü-. . 

La viíia, co íce t iva va los pu'foios pequ&üos 
Jemarida un d8«a!*oao i n t e n s o de. ®ervicio6 s » . 
dtarios, do a b a s t a ; m i e n t o do a g u a s , do a.luni-
hrado, d© cara inos vecínalfes, d-j mfdioa d a 
traBíi'porte in te i -eomunales , 6n la<s p a n d e e cva. 
iadís, en I»'» l l s jnadae vi l las . teUtaculárfB,^ d e 
loe d e t r a n v í a s , talófonae, fimpieza,' luz . ' agTia , 
ftteJ'za. ipo t r iz , caietfaoeión, c a s a s b a r a t a s , 
t basos , t ab las r e g u i a d o r a s , as ' los n o c t a r n o s , 
Mut ñ a s b'»ío9, o te , eei 'vi 'dos e n los qusí n o 

%tím fó 'o h-'v qu< tencí eñ c u e n t a eu aspsc-
^ ^ u o j lo^ m g i -íoe q u e p u d i e r a n p r o -

teciT, xi)" o' b ncf lno social q u e r e p o r t a n á, 

Seflalo l a s ca¡racterí&ticae d© l a s dieposic io . 
n e s d i c t a d a s on Espaf ia a c e r c a d e l a toatena; 
p o n i e n d o d« re l ieve los cambiog q u a e i ipon ían 
en l a o i g a n i z a c i o n ¡ n u n i c i p ü i ; í i ac i endo re-te-
rcBcia A la« E a ' a e ó r d e n e s df 'ctadae en 1907, 
l"a9 y 191*, /-"solviendo v a r i o s e x p e d i e n t e s Se 
m a n i c i p a h s a o i o a d a í e rv i c io? . 

T r m i n ó ref i r iéndose á loe p royec to s d e re­
f o r m a da l a vs€--ntfl l«y M u n i c i p a l , y s e mos­
t r ó en l ín ' ias g^neiraics, p a r t i d a r i o do tas ñ o r , 
lAñS q u e f̂ e c o n s i g n a b a n en el d e 1912, g e d í n a n . 
do A'í íOKladc . a neces idad cas«-ra l a so fua i «i-
t u a o i o n j u r l t t i oa 

F u é m u y aplaudido, . 

P A E A H O T 

AUneo—k l a s 18,38, D . CasimÍTO I / a m a . 
T e m a «Las ü n i v e r g d a d e s t a loe E s t a d o s 
ü n i d o s d e N o r t e a m é r i e e » . , 

Som.i'dad de Dermaiologia (Fac id t iad d e M ? . 
d i e m a ) —\ l a s 18, eemón c ientíf ica. 

Sociedad Odontológica (Colegio á e Médicos) . 
A l a s 21,36, eosión Cientüica. 

-de revisión 
So lia. d i r ig ido a l p r e s i d e n t e d e la Cátijara d e 

Cóifliarcia d e Madr id ei e s c i i t o «igaatenta : 
i L a Defe-nia il-l eroJ-níi-i Pateoi i? i e n t i e n d e 

q»e es jn/dieipeneabie rea l izar una eeorupuloea 
rsvis ión _dg í á s au toMzac iaaes do expor tac ión é 
iin.porta<sLÓn otoorgadas d e s d e 1914 harsta la to­
cha, á fin d e aver iguan ai c^ l a conceeión do 
todas ella-B s e ha r e n d i d o onlto á la lej, ó, por 
ei coaííario:, ha h a b i d o culpable tTaJiegresión. á., 
®us pKcípto-iS. ' 

Siendo iadi idablement©, una d e l a s pr ino-pa 
les taueae de l enoareoÍDiiento do las iaerca.n 
cía.g ÍA exoasiva expcir tación, eií tepecsal ^ de 
euhsdsteixciss a l imenficias , anas veces autoMsia 
d » y o t í a s t o t e a d a , si eomercáo le impor ta gr.TO. 
d e m e n t e , para, d^feeisisiss d e in jus tas aouisa-eio 
ns s , y p a r a d-íssvaneeer la a n i m a d v e m ó i ? q a e 
contra él oxie^Je, y fue r ec i en t emen to h a da<i<-
fcxgar E1 despojo d« q u e h a s i d o víoti.ma po ' 
p a r t e de las t u r b a s inc<oneci©ntes, 1"® ''a '^i'^"' 
c ide si e n - t a s irt.(porí.a-nt9 m a t e r i a h a hab íd - . 
cu lpab iKdsd , á, ítmnéo menos , pijíijble negl i 
gsíiciei p e r p a r t e d e los gobarnaí i t ies ; y t a m ­
b i é n s i l a h a h a b i d o por por to d e qu ienes , sir 
£er conierciaiitas, y aprovechsjidos© ¿ e la anor , 
iBÜiiidad de l a s ciTounetonicáas, s e h a n lucrad<•, i 
abusivamBiií^ en los negiocios d© a-caparamieriií.. 
y exportacáón. 

CoK esto ob je to , eets, Ju i s t e , caosi-ís.í-afKSo f 
l a Corporac ión que V . S. digñameisAe p r w k ! e 
como la genúiim r ep re sen t ac ióa of ida! d^ lof 
cdaiass' Tnen5anifi3.ee, ha^ acordado dir igir í te á ©H.-! 
p a r a l íogarte qu© s g s i r v a soticdíar d e les -í*» 
eleres púWi<»te el iicaabi-aimien.to d^s n a T r i b a -
na l especial . invsBtiiáo d g f^u l t ad - s s p a r s r e 
visas* las antoriSa<ádiK>s d e e x p w t a c i ó a á im 
porta íáón, coucsdidafi deí^do que eorr.eiizó ÍP 
guer t a , y p a r a d e c i ^ a r la® r e s p o n s a b i l i d a d e s 
en que hay*n poíKdo ÜKrurrir q » i « i e s las 6 t«r 
gsaren y quienas se berbefioiaríjn cijn e l las , á fi' 
d e qtEo sea. apl ioado e l condigno caí-tigo á lo» 
que , e n raía ú ofea forma, hub ie ran d e l i n q u i d o 

A l propio tianKpo. l a J u n t a r a e g a á V . S. qu,; 
M l a Oáénara d e Comcs'aio fio juzga 0p<wteno 
aeumiSr l a iBJcitaíyíva qua e a es ta c^anunicaciór 
©e e « p a r « , f o s i rva a ian i fe f t a r lo , á ' f i a . do qup 
s e l leve á cabo- po.i- la Defííosa Mercan t i l P a á r o 
Uíd. aéaetída. poT ias dé tnáe en t ida í l e s l ibrc^ ^s 
caTáciter mercant i l .» 

^ _ : 1 - . ^ ^ - ^ - S ^ . ^ ^ . ^ ' . ; - -

e¡ 

Una pensión de tres pee -' 

P o r el m i n i s t r o d e l a G u e r r a se fia d i 
la i n t e r e s a n t e Eea i o r i e a e g o i e n t i 

«Bi rnjaiesiar q u e e? re í l - i a en e.! p oi -' 
J o a u m e n t a e a rá^) o a i / rog i íS iCj fc-:; a 
-•uLad€®, ^eada, d í a n yo-tí», ^a^ « i j ri* 

í 

rtilicria 
s en caso ce orfermedad 

'n '««3t t»nto, y ám<*"'mesa'- i m ' n t x a s « t e a a i 
«?- "ic o Oíi C-a»irtO de i i - J l C i a 

&» lc& o b i f »=• q n o t r aSaTTi E« es tableo 

C A S A R E A I 

enciss 
n el 

-.^>.®.^>»-

Ha s lo—dijo—un mconvraiieinfcei, t a n t o «n 
Enrqia <vino .gn Améi loa, gi í fxani inar Is.' Tiut. 
nioipalisación t a n gclo finianciOTamenta, Bin 
ver en o>Ua e l p o d b l e in ís rTumento 'de coopera­
ción á la paz social . Becuerdw lo a e a w d o en 
Inglaterra con el e u m i n i s t r o d^. gas , m e j o r a n ­
do oonsiderabiemeínte ia s i tuac ión d-e 1''® '^^^-
m trabaj. idoTa«, y lo suced ido CÍA c ie r t a^ po­
blaciones a l e m a n a s con e i s e r v i c i o d» jiam-
rías. 

Aaal 'aa c u a n t o se ref iere á la munio i 'pa í i . 
íacióu del su-dlo odiñcaW;', r í í l ac ioaándolo u J i i ' a d q u i s i c i ó n 
A s i s tema t r i b u t a r i o y eil p r o b l e m a d<s l a m i s m a , 
plus V5,¡ía, r e c o r d a n d o id d i s c u t i d o en e l Coíi-
pcEO d e ciudadíSj di Q a n d , e n 1!>13, y los 
preceptos d o n u e s t r a s leyes y p royec tos rec ién-

NOTAS FINANCIERAS 

D E S D E L A B O L S A 

. F u é p a r a le® faijics .J>úb-licofe l a jo rnada -

d e ayei- e e n u e s t r o m e r c a d o d e v a l o r e s idén-

tíoa á l a p r e c e d e n t e ; e s d e c i r , d e firmeza, 

pjiro Con «sc3»o n e g o c i o . 
E n pa,pe(i i n d u s t r i a l y d e c r é d i t o , e l s,¡-

pectí) cambitS a l g o ; pueis s i b i e n e j l í so s t em-
mi ísn to domi isó e n g e n e r a l , .s© j a ü e r o u i á s 
a s t a r eg la ' po r ' áac ía in t i e í a to n o t o r i o , l a s A z u ­
c a r e r a s y ' F c á g u e r a s ; éstaBj dctttiin£Íd.as fot 
h, eiíipsoiil'ftCiiéa, y a q u é l l a s , o b e d i e n t e s a l r e ­
s u l t a d o d e l a s u b a s t a , q u e , s o n a e r a m e n t e , p o r 
eeaasez d© espac io , & c o n t i n u a c i ó n rese-ñatno». 

L a m o a e d a e x t r a n j e r a vo lv ió á p e r d e r t e -

rreioo. 

A D Q U I S I C I Ó N I>E A C C I O N E S 

Ayi&r ¡por & i m a ñ a n a s e o g l e b i ó j e a ! s 
S o c i e d a d Ge t i e ra l A z u c a r e r a , l a f u b a s t a p a r a 

d e a¿eionesB p r e í e r e n t e s d e l a 

Didnc© d«f. l as a a t e o e d w t e s del p r o b l e m a 
qne, éste debe ser acomet ido s i n m a y o r e s d"Ia'-
cionés, u t i l i zando l a ac t iv idad m u n i c i p a l pa­
ra variofí e e r v i c i o s . d s aaistencia, soeda.¡ y 

FuecfOil p rcs&ntedos 8 3 p l i e g o s , compren&i-
vos d a 5.489 a c c i o n e s , e n t r e los eambioG n o 
98 ,19 y 9S p o r 1 0 0 ; aJq t t i r l éndog© 1.580 4c-
e i o n e s p r ó x i m a m e n t e , e n t r e e í tópo p r i n i e -
ÍQ, y 98,75^ c o n p r o r r a t e o , e n é s t e . E l so­
b r a n t e , por t a n t o , h a s i d o d e c é r e a d a 4 .000 
a c c i o n e s . 

- — o — — 
/ Su .Majestad <á B e y rec ib ió e a a u d i e n c i a a 
u n a Oomiíiión d g la MaectrEUiza d e Zajragoza. 

T a m b i é a recibid el Soberano á una CouiisiÓB 
d e l Ayi ín tamian to d e San L o r e n z o d e l Fsoo 
r i s l , p r e s id ida por al a lca lde , Sr . Robles , ís 
oua á i ó cueata. & 0 o a Alfonso d e l p royec to d s 
a m p i a r el paeeo d e los Ala j i iBps , d? l manoio. 
nadó Bea l S i t io , t t t ed iaa te la cesión poa- d 
P a t r i m o n i o d e u n a parce la d e terreo©, y de l 
d e fnadajr un Cc&^io p a r a hué r fanos d a Ca­
rabineros . 

L & eémieionadcs moEÍraron a l M o n a r c a lof 
pL-inos de dicho Colegio, de los cuales eg a u t o r 
E . Sa lvador HoMee. - • - ' 
• Boa* ú l t imo, Su M a j e s t a d e l Boy fué CTIKL 
p l imsn tado p o r el m a r q u e d e Squi lache . 

..is-sEsmo, tuTieron audiencia con el Monarca 
c? marqués de Lahbsrty, J í r . K. Rooa*velt y 
?ír . Muve Dujaure . 

Cumpíim lentos. 
ffi p re s iden ta del COÜBCJO y todo» los I B Í B Í B . 

t r t » ófyisciartíJS e t » reepe-tíse á Su Al teza l a 
P r i n c e s a Bea&i» d e I-a G r a n B r e t a ñ a . 

— lios marqu:«eE db VaJleiberrato currjpl imen. 
taTOjn É Sus Majes tadgs . 

Primeta guardia 
H a prestado su primera guard ia «n P A c á o , co­

mo d a m a do Su Majestad la E e i n a Dofia Vieteria, 
la señora condesa de Torrejón. 

Otras noticias 
Ba M a j e s t a d la R e i n a Dofia Vi<*ori» aeisUó 

e n rf palac io del d u q u e d^ S a n i o M a « r o á rana 
miea e n eufragio de l d i f u n t o p»4cer. 

— Su A l t e z a la^ P r i n c e s a Beatr i» , aqompafla-
d a de BU dama , v i s i tó á todos l o s In fan t e» . 

fc- ' . *#» i^-^>"', ' '—. — 

U N A B E A I i O R D E N 

Jara , l a v i d a íí*i O ^ T C Í O , y i - s r^ior j - t , .. 
1 ^ q-a.í d e ^ t e pxí íi ci i ,a eo dr~ 11.33 . 
^iíjudó o b j e t o de oo'i~'Ant<! c^ t iH io , * 
,.:iálíSÍO.^Cj .'nSLÍtUCÍOri<^Q q u c <..t (? I ti.-. 

i a n , coiisiuírá2;.{i^ coa'veii •?'! e * » » Í I 
aí»uél fa-ra e v i t a r <• i di*(*u.l " A ' O <• * r i L J o 
•j-e- í í n f e rmedad h < c 01 ' ' l í ' - 1 "uv !0 
t i empo , eer d e l 'nají i l u ^n f « s Pvt>i u ' a r (. 
a h o r r o , f a c i l i t a n d o 1% i i i u t a ^ ' d a « , Ci Kcy Cque 
J I O B guiard 1) ©9 ü a etCi, o a o i o b t i e l e«ta 
o lec imiento d& S o í i í d a d f j d» so^c""^?» m u u t s 
p a r a los ^ o b r e r o s ; «xue t i a l a *a c i ŝ . í,*bri , ^ 
ilet ma . te r ia i d e s c T r a á ca go d 5. Ouorpo ¿<\ 
Artillería.^ con - a r r a l o a i^-s fciguie.it% bas^'v. 

P r i m e r a . 'Ss £?stabiecjírán £oc e d a d e s d e í-o- i 
cor ros m ü t a o s con ei fin,de a t e n d e r su ca-ao ^ 
.1,.; e n f e r m e d a d á ios obrA'03 y o b r e r a s qu& 
c r a W j s n en. te 8Íguisn.t?s ©st&Macimientoe:. 

S iaes t rahsa . d e Á r t ü l t r ía d e M a d r i d . 
F á b r i c a N a c i o n a i d e To ledo . 
M a e s t r a n z a da A r t i l l e r í a dfl Sevilla-
F á b r i c a da Pólvoríüs y xplos-vós d « G r a -

n a á s . 

í d e m íá . d e Síxireia, 
5.ía;6trai;i!a ée A r t i l l e r í a éa Bííroel-ona. 
F á b r i c a Nacioaad de T r u b i a . 
F á b r i c a .d3 A r m a e d« Oviíxio. 
2.» hos feudos isocialas ea o o a s t i t u i r á n , : 
a) C u o t a d e 0,50 páse l a s p o r cada. Oibrero 

y 0,25 p o r o b r e r a a l mas . 
&) C u o » ja;iissuai de 1,50 pese tas p o r jfere-

ro y 0,75 poir o b r e r a , d s d s p o r íSl E e t e d o . 
e) C u o t a ás e s t r a d a d e c a d a o b r e r o d s u n a 

pese ta y 0,50, c a d a o b r e r a . 

á) í d e m d o u n a ]>es-fa y 0,50 p o r o b r e r o y 
o b r e r a , r e s p e c t i v a m e n t e , a b a n a d a s p o r el l i s ­
t ado . ' • 

3.* L a s Soc-edadee d e eocor ros c o m e b z a r á n 
á f u n c i o n a r d kd? ocho d í a s después d e p u ­
b l i c a d a l8. E e a l oardea d e ¿u conet i tucióft , y 
no p o d r á n i n g r e s a r e n ei lae l o s o b r e r o s m e . 
ñores d^ diez y ocho afios, n i los a l u m n o s d e 
lafl • íscn.-Jae. , 

í .* E i , i ng re so « a t a Sociedad s e r á v o l u o t a -
r io . 

t e rce r d í a d"? a u s e n c i a d.4 eetablecimiento- por 
e n f e r m e d a d , y p a r a e l a b o n a d e los d í a s á 
que t ^ o s a derecJiío e'-W prec iso cer t i f ique ios 
qtie l e corre^Nwidaj í 61 m é d i c o a fec to a l es ta ­

l a s 
t i - ^ i o a-i A r t ' l l t i i a po 

' j ,50^ - e c_ 1 ""•> i f H , i q j i e» ce s N c 
r íQ cu r i u t i . a lo ra l id 1 c, do E O « J s t i r en 
1 > ci l a m¡a3 p ro^ i . ! ' 1 
~ » í-Ji E o c e n o g T a do ir '"i p«et í j í ! d i a r Í M , 

¡ - i " i - ^ o tí>do?5 ''>» afioow/>! o i i re íos , y lae 
b - f c r - " " f i " 1 1*> 
b » m T í E í r ' ^ n->axtmo áe íOtOí'TO eoT!tí.iuo 

j^ajff u cpi o. C O ' o l ia d^ sor d a "irev.* s -
iaan.a« Si i i -^oci'da'í co u t a con bTiSi.-'riites 
í o T ^ ' » pi^"^.''» o'>-»'-da-f eti casos e^c->pcK!na»es 
^r> I-» í j c>- n r > c iu ran 9 u n per iodo d e t em 
j , - " 'TI ' " iC l d i c i d c 

j , 3 - » " a ' j i ' i n " 1 »3 c b o B a r í a . á los 
>.&• 1* e s " ! aí-oc, d.>s t i «ooorro en t a s o 
d e <!i:í¿iiü....lad, g a r a n t . z a d o por certif icado 
m é d i c o y »asar . i í i á lá Sociedad d© q u ? d e . 
penden ' e i c a r g o c o r r e s p o n d í toils, como as-i-
m e m o «1 ' i r í iport0 m e n e n a l d e l a s euotias qufc 
a í /o í i ;n iíís a íoe iaáo» . . • ' 

' 10. Los obre ro í no t e a d r á n -.qu^ e-bonar cuo­
t a aig-afta oui-ijido de j en do per tenecer ¿í ra-
tebleciraiento, y «i vue lvsn á t r a b a j a r en él 
BÓXo fc:r.dr,-ín d e r e c h o á las veiítajag que la sO-
.ciedad coacíd.5., ¡nficribiéndoae n u e v a m e n t e , s in 
neceFÍdad, .en <ste caro , ,d'e a b o n s r o t r a cuote 
d e iugT«!..3. 

11. E n el caso de qUg n o ex i s t i e r a csn t idao 
b a f i t a n ^ p.',ra f,í;í,i£facer lae oMigaeioneñ gocia^ 
les , ei E s t a d o abonará io necesario p a r a que 
nunca queden sju, cumpl i r . 

12. S i en la l iquidaeién a s u a l reeul tara £0, 
br&íite, B? ccr,£titiiiíá nn fondo de r e se rva . 

13. L s Boc'odaa c o n t r a t a r á el perEonaS eu-
Í5eis?!t.e ps ra ' a t e n d e r grs.fcii! la asirtMicia facul 
ta,tiiva en caso d e en fe rmedad de l obre ro y su 
famil ia cuándo ef-tén á sa cargo 

14. La cdminis t rac ión d© los fondog s o c i a l í í ' 
»ei"i l iev5d| i por eü persoáa l d i í e c t i v o de l esta 
b lec imientp y con iiífeervención del perfona! 
ob re ro . • 

1 5 . . C u a n d o la e n f e r m e d a d se origin© por 
acc idan t e , en el t rabajo. , adetnáa d e en t regar le 
lo di&pneífo e n í a ,'©pfilaciórr vjgeí>te. c© If 
a b o n a r á lo q u e l e eorreeponda corrió asoc isdo . 

E s aí^isiiismio la voluntad d e Su Ma-jested quo 
la® ea.rttidadee necesarias para, a t e n d e r : á estsif 

í Soci edades s ean cargo á l a pa.rtida d e SO O 
I p s s faís a s e p a r a acción fOcjaS í i ^ r a en el vi. 

d e r e c h o »1 . socor ro c o m e n z a r á a l < gg^tg plan d e laboree del Maier i j , ! &e Art i l le 
' '" r í a , y si no bas t e r a , á l a d e imprevietóg gene 

ra les d e l c i tado pían, y que sg p roceda á la re . 
dscción de l r"riaTi-¡siíio po rque dsbe rán r eg i r 
ee es tes Sociei 

A s a m b l e a 
de méd icoB 

ti tulare 'B 
E n tti A teneo s e r e u n i e r o n ayer m a á a n a en 

AEamblea los médicos t i tu la res , convoca d% p o r 
el Comi té d e l a ilfeamblea d e ¿a qu in ta región. 

Ocups ia pres idenc ia el doc to r ' D. J o s é Bu . 
1103, que es el pres identa d e l Comité é^ ia, 
q u i n t a región, y forman la Me&a loa doctoires 
Saiz Lópaz, Eva r i s t o Pé rez y To v a r . 

AjEJettn al ac to numeroeae dek-gaciones d e 
provincias . 

E l t e c r e í a r i o , D . Eva r i s t o P é r e z , expEíoa la 
Snál idad d e la Asamblea , qu© es reoJamar e l 
pago á loB ti taüares p o r el Es t ado , ¡.«edir ga-
ran í íae dg d i cho pago, crg&nizar el Cuerpo d a 
titaía,res y fijar l as bases d a " ! a huelga p a r a 
e l caEO e n q u e n o eean a t e n d i d a s i ig pet ic iones . 

ín t e iTÍencn en- las dificasioiies los doc to re s 
AJemany, Tor ree (D. Sant iago y D. Ángel) , 
T'a.pater, H e r r e r o , C a ñ e t e , Z a m o r a y U r b a n o , 
q^e ahogan por la í n t i m a unión de todos p a r a 
la. coasecuoión d e - ^ fines perseguidos , y que 
6e (waSsr© al prfEÍQ..;Elo, doctor Bullón, la r e -
pr«eEfct.ción d j es ta Asamblea d e n t r o del Co-
mi ta e jecut ivo nacioiMl. 

Leapués ' de tomaree por miíinimidad eeíto» 
acuerdoo, m l evan ta ía EQsión, a c e p t a n d o «i 
pros iden te la represen tac ión que s e la ha oozu 
fc r ido , y ofrerfendo t r a b a j a r todo l o que s ea 
preni-iso pa ra obt-Me-r i a s micjora-s aco rdadas e n 
ei p r o g r a m a m í n i m o d e reivindicaciones d e la. 
ciase. 

r̂ -: irin.a • ae 
D E SEVILLA 

M A R I N A 
Propueíftn. d a aBee*»^ao á «us i a m e d ¡atos e m -

pleos de i c a p i t á n d© f r a g a t a I ) . V icen t e Ol­
mo., c a p i t a n e s de c o r b e t a D . J u a n d e Jb'lores . 

•D.. A n t o n i o C a l 7 Díaz y D . E l a d i o C t a n o ; ! 
tenienfca d e nav io D . J o s é F e r a á n d e ü Almey-
da , y a ü é r r a da n a v i o U . D i m a ^ R e g a l a d o y 
López. 

H A C I E N D A -
R e a l o rden es tab lec iendo e l p a g o d ia r io p a . 

rá los operar le^ dg la Caea d e l a M o n e d a , p a . 
gándc^e inctaso loe domingos y d í a s f e s t ivos , 
a u n q u ^ n o brabajee . 

R e a l d e c r e t o ee taWecieado nn íH-ocedinii«a. 
t o snniar íe i ino s n 1% de i i t o s p o r expor t ac ión 
d e sufitamcia» a i imení ic ias . 

—Otro modificando lo« preceptos d e l r ^ l a . 
men tó d e alcoholes e n e n s a t o a f e c t a á l a s p e . 

-Desfalco en -la Gasa 
delPneblo " 

ESPECTÁCULOS^ 
LOS DE HOY 

iiJiAL.—A ¡as 9 (tüirao seiguiido), E l bao^otn 
do Sevilla. 

P n Í j C E S A — A las 6, L a calumniada. 
i-AÜA—A las 6, Cobardías y i 'a t iora Imperio. 

•i las M, MiÍDer l i 'voriey y Pastora liiip«no. 
Cl iNrEO.—A k s 10,16, f o r s«!r con todcB leal, 

jC? para todos traidor. 
E S P A S ü L . — A las 6, EU diablo predicador.—A . 

la.i 10, E l zapatt-To y ¿ Key. 
ESLAVA,—-A las 6, Lridgw (estreao)—^A k s 

0,83, I J S Eeüorita está loca. 
I N F - i ^ T A ISABEL.—A las 0,30, La muerte ÍI«1 

Jéear y Un drama ds Calderón.—A lae 10,80, 
..Tienen razón las mu-eres? 

COMEDIA.—A la.^ 10,15, i ja casa de la Troya. 
CURVANTES.—A i a s 0,15 y á las 10,15, Lo9 

jeñibrüdores de frío. 
APOLO.—A las 6,30 y 10.80, Trianfr ias . 
CO.VIJCO.—A las 10,15, Muñetx» de trapo. 
REINA VICTORIA.—A las 6, L a muj i r arti-

Í.;ÍE1.—A las 10.30, La duqueta del Tabarín. 
MAETTN.—A las 6, La banda do trompetaa-^ 

V las 7,15, De padre y muy »eñor mío,.—A las 10,15, 
í.cyeg la Jerezana.—-A las ll.Sfl, La ' danza d» W 

veíoB. 
FHONTON C B N T R A L — A las 4, ra r t i ao á 50 

antos, á roinonte. Tacólo y f > m i n d e z contra 
.-¡susquiz» y Eolicvarría.—Partido á 50 tant<», á 
lala-, Gorroehfttegui é I te ta contra Belaza y 
• boifciz. 

o 
S E V I L L A 6 .—En l a Caea d e l Pueblot ^ h a n 

weímido ios o b r e r o s panadeiroe, presesntando la 
d imis ión el pres idente y dt teisór«ro de la So. 

LA VACUNA, 
^OBLlGATORIA 

GOTIZAGIOMES D E BOLiSAS 
Día 6 demarro 

M A D R I D 

EFECTOS PÚBLICOS 
^ por 100 Interior '.' 

Serie F de 50.000 ptas. nominales . 
» E 25.000 » » ,. 
• D 12.500 > . » 
» C 5.<XM » » 
» B 2.500 > » 
» A 500 » » 
» G y H looyaoo » 

En diferentes se r ies . 

Príse-
detiís. Oíte 

if por loo Exterior 

Serie F de 24.000 ptas. nominales . . 
> E 12.000 > ,» 
» I ) 6.000 » » 
» C 4.000 » » . 
» B 2.000 > » , . 
> A 1.000 > ,» 
> G y H iooy200 » , . 

En dilereiites series 
4 por 100 Amorthaik 

Serie E de 25.000 ptas. nominales . 
» D 12.500 » » 
> C 5.000 > » ' • 
» B 2.500 > » 
> A 500 » » 

En diferentes s e r i e a . . . . . . . . . . . . . 

5 por 100 Amorthahh -
Serie F de 50.000 ptas. nominales . 

» E 25.000 » » 
> D' 12.500 » , » 
> C 5.600 » » 
> B 2.500 » » . . 
1 A 500 » ., » 

£n diferentes ser ies . 
5 por 100 Amortizabte (TQ!"/) 

Serie F de 50.<xx) ptas. nomina le s . . 
» E 25.000 » » . . 
> D 12.500 » » 
> C 5.000 » » 
• S 2.500 > . > ,i 
5 A 500 •»• , » 

E« diferentes serios 

OBI.IC. íflONES PELTESOI» 015 FEBRERO 
EL K)l8 AL 4 POS 100, A UN AÑO 

leiie .\ de 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
^» B S.ooo » ,_. » « . • 

7'- / ' i i 
78 75! 
79 «.- I 
Í.3 3-1 
Aa 05 í 
So 5C-
50 03 
8 i ' o o ¡ 

38 ü s 
qc O.'J 
gs <,c 
rp "O 
go 50 
51 co 
9-3 .=5' 

rs 73.' 
7® 90 
V9 ¡o 
So ¿o 
3 ; I t 
Ái as 
8t 00 
oa ce i 

i 

^8 95 • 
Sn íO 

g i oO 
91 10 

co 3Ó 
00 co 

S7 73 
S,' 75 
8 , .-e 
Sr 50 
S? 50 
83 oa^ 

OS 'S' 
o" 25 
fyi 25 
g'í 73 
9 6 75 
y'5 20 
'J7 W 1 

qt 50-
95 ry 
35 75 
95 -S 
93 ' 5 
95 íOi 
95 iS 

00 oo 1 
00 OÓ . 
00 00 • 
87 50 
«7 -,o 
otr oO , 

1 
95 ''J ! 
95 90 
0 I f 1 
g'j 00 
gO C« 
97 00 
CJ OQ 

53 &5 
«5 ^J 
00 00 
95 45 
95 45 
9 : 45 
95 4* 

OBUGACioNEs TESORO T." Jtnjio i g lS* 
AL 4,75 POa luUi A CINCO AÑOS 

Ser ie A d e sooptaS. n o m i n a i e s . . . 
» B 5.000 » » . . . 

E n diferentes series 

AYtUrrAMIENTO DE MADRID 

Resultas. « • . • 
Emprés t i to d e 1868. 
Expropiación Interior al 5 p o r 100. 
Cédulas del Ensanche , serie B . . . . 
í d e m id id. Emisión d e 1 9 1 5 . . . . . . 

• Obligaciones para Deudas y Obras . 
Emprést i to «Villa d e M a d n d . . . . . . 

CÉDULAS HIPOTECASIAS 
' D e 500 ptas. nomifl-ales a l 4 p o r loo 

D e lOo » » al 4 póf 100 
D e sdo » » al 5 por 100 

VALORES BE SOCIEDADES 
Redimes 

Banco d e España • 
Comp.° Arrendatar ia d e T a b a c o s . . 
Banco Hipotecar io de E s p a ñ a . . . . . 
Í dem Hispano A m e r i c a n o . . . . . . . . . 
Í dem Español de Créd i to . 
Id em Central Mexicano » 
í d e m Españo l del Río d e la P l a t a . . 
SóC. Q e n . A a i c . de España, /"r í /" . . . 
í d e m id. id. de id. Ordinarias...... 
Sociedad «Duro Felguera» . 
í d e m «.í^itos Hornos de Vizcaya»!.. 
Unióti Alcoholera Española 
Ferrocarr i l del Nor t e . 
í d e m d e M . Z . A . 
Unión Española de E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctr ica Española . 
Cooperat iva Electra Madrid. Serie A 
Ídem id. Serie B..r 
Unión Eléctrica M a d r i l e ñ a . . . 
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Obligaciones 

SoC. Gen. A z u c , Estampilladas,. • . 
Ídem id. id. No estampilladas...... 
Sociedad «Duro Fei¿ueTa>.. 
í d e m Española Consí . Kav.-il. jSü.wa'í-. 
Cóop: Electra Madr id -Chamber í . . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarr i l M. Z. A. Primera hipoteca. 
Iden i del Nor te . Primera serie...-.. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRASJÍltAS 

Francos sobf e París. C h e q u e . . . 
Ideiñ » Zurich. » . . . 
Libras » Londre s » - . . . 
Liras » Roma » . . . 
Marcos » Berlín. » . . . 
Dóla res , „ » v lXtwYoiígm>¡^ié. 
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L a « G a c e t e » p u b i í c ó s^esr l a s igvt ieote B e a i 
o r d e n d r c u i a r , d i r i g i d a p o r e l M i n i s t e r i o a e 
la G-obemaioión á t o d o s los g o b e m a d o n e s c j -
r i l e s : 

«sBa cTtiBpli inieaio d e lo d i s p u e s t o em e l 
Rea l á e e r e t o d e 10 d© E n e r o ú l t i m o s o b r e ?a 
vaounac ión aat ivasriól ioa o b l i g a t o r i a á «args» 
d e lo(3 M u n i c i p i o s , 

S u M a j e s t a d e i B e y {q. D. g.) ee h a se r ­
v ido diSponeíf: • 

1 ." Q u e p r o c e d a V . S . á oi rgaaizar femié-
d i a t a m e n t g e n e s a p r o v i n c i a , á s e m e j a n z a d© 
b h e c h o p o r e l g o b e r n a d o r c iv i l d s M a d r i d , 

3 ? "lO I y ba jo l a dfipacoidn dsit i n s p e c t o r p r o v i n c i a l d e 
fo óo S a n i d a d , e l «f fv ie io d e vacmia í i ión y r e y s c u -

nac ión obáágator ias y su e s t a d í s t i c a e r a - l o s 
t é r m i n o s s e ñ a l a d o s e n d i c h o R e a l d e c r e t o y eQ 
e l d e 16 ie E n e r o d a 1903 , q u e . q u e d a v iden ­
t e e n t o d o lo q u e n o h a y a s i d o m o d i f i c a d o p o r 
él anteriorBerente c i t a d o , m i e n t r a ^ t a n t o ee 
d i c t a p o r e l Rea.1 Conse jo d e S a n i d a d n n n u e ­
vo r e g l a m e n t o e s p e c i a l p a r a su a p l i c a c i ó n . 

2 . ° . Q u e de" l a e x a c t a e j e c u c i ó n d e c t i a n t o 
ge d r s p o n a e n los R e a l e s d e o r e t o s a n t e d i c h o s 
d e b e r á V . . '8. d a r c u e n t a á e s t e M i n i s t e r i o e n 
el iB ip fo r rogáb le p l a z o d e dos m e s e s , e x i . 
gicud'o l a s r s s p o n g a b i l i d a d e s d e s u i n c a m p l i -
Eniento 4 q u i e n c o r r e s p o n d a , c o n l a s m u l t a s 
g n b e m a t a r a i s y l a s s a n o i o n e e p e n a l e s q u e 4 
o a d a c a s o fuesen a p ü c a b l e s ; y 

3.° Q u e los A y u n t s a n i e n t o s n o tíenen is-
t eoho á sol.iteitair do]. I n s t i t u t o Alfonso X l t l , 
p o r c o n d u c t o d e los i n s p e s t o r e s p r o v i n c i a l e s , 
m á s c a n t i d a d d e v a c u n a a n t i v a r i ó l i c a g r a t u i -

o " >Jo j t a qt ie l á p rec i éa p a r a lá v a c u n a c i ó n d e las 
famJiliáe p o b r e s y e s t a b l e c i m i e n t o s d e B e n e -
fitsenoia, y a q u e el r e g l a m e n t o d« d i c h o I n s t i ­
t u t o n o p e r m i t e a t e n d e r ' g r a t u i t a m e n t e m á s 
q u e 4 l a s n e c e s i d a d e s d e l a B e n e á t o o n c i a pú-
b l ioa .» 

—Otro d i spon iendo que las personas j u r í d i ­
c a s q u e d e n e a j e t e s a l impues to d e cédulae p e r . 
eonaleg em igua l f á rma y ocm la misma* esca . 
láÉ t r i b a t a r i s g qug i a s pe reonas n a t u r a l e s . 

—Otros fijando ©1 capi ta l qu© h a n d e teiinu 
toir d r á s m t e e i e j e r c j e i a d o 1918, va r ia Socie . 
dadee e x t r a n j e r a s . Í 

O t ro a p r o b a n d o d n u e v o r e g l a m e a t o d e ia 
Botlsa, 

G U E R R A 
N o m b r a n d o genera l d e la p r i m e r a b r i g a d a d e 

In fan t e r í a ée ^ undéc ima d iv is ión (Burgos) , 
al getooraí d e b r i g a d a D . J n B o E c h a g ü e y A y a a i 

— Í d e m id . do la p r imera b r i g a d a d© la ctear. 
t a d ivis ión ( G r a a a d a ) a l g e n e r a l D . E i i r i q n e 
Marzo Ba laguer . 

—^Disponiendo qtie el generaQ d e b r i g a d a don 
A l f r e d o S ie r ra y A g u a d o pas« á l a s ^ a ñ d a r » . 
s e r v a por ei e s t a d o d e su «alud. 

— 0 ¿ » c « í i e « d © e l «mpl©o d e genera l d e b r i . 
g a d a ( p r i m e r a researra) a l o«r<H!el d e I n f a n t e r í a 
D . Alvaro Gil Maee t re . 

— í d e m e l empleo d e int«ndteiiite d e div ie ián 
(pr imera r e s e r v a ) aí eo ro i i ¿ d« In t^ ide inc ia don 
A t o n i o Olivor AlcázM. 

—<3<^ieediendo Ja gr*n e r a z d e Saii Hern!©. 
negi ldo á los g e n e r a l e s , d e b r i g a d a D. AlfosiBO 
Gómez Ba rbé y D . J o s é Aiíoa y M e r l o ; a l i n . 
t e rven to r d e E jé r c i t o D . M a n u e l Canaipa, y aS 
inspector méd ico d e s e c u n d a elaee 1). J o s é 
d a i r a o . 

Los r eun idos q w i d a r o n en t e r ados d e l desfsL 
eb á« kis fondos axjiaies, y se nombró una Co-
miEiéa que invee t igue la re la t ivo a! a u t o r y 
can t idad robados . ' • 

^ - E n nombne d e l Oofegio d e Médicras, e l 
pre.-ddcnt'- lia visitado ai goberaadiOT,: para de­
n u n c i ó l e g r a v e s infraiocioneE que en l a l ey d e 
B e d u r t a m i e a t o ísg h a n cometido ©n e l reoonoci . 
m i e n t o y clEsificseión d e inosso» d e Leb r i j a y 
Dos H e r m a J i a í . 

— Var ios eoncajales d d A y n n t a n i e n t o d e 
C o r r a l ^ han v is i t ado al gobíSTiador, pa ra q u e . 
jsLTgie éñ la' conduicta d e a<j»e3 a k a i d e , qu^ n o 
ce lebra seíáoni:» y proced® á t su ,an to jo en loe 
actofi oficisifiB. -

E N E L C O L E G I O M E D I C O 

Junta general 
extraordinaria 

¿go 50 
ooó óa 
000 na 

OJ 3o 
0 0 3a 

3S?. 00 
9S OC 
00 ,.0 

2C7 50 
coo oa 
122 JO 
OJO o d 
000 00 
3=3 <*> 
00 o j 
0 0 00 

OC Co 

ii,i«!i.iTi,iit*uil«il,i»iWiBiM«tiii«»««i»ii«™«"«n««»».»ii™«>»iTO»iBii»i 

«Elv F O R O » 
CcEiMültsorio j u r i d i e o , p o r p r e s t i g i o s o s l e -

isradcssi d e e»í© Colegio.. 
Cobro d a c r é d i t o s . B e e l a n a a o i o n e e judic^a-

¡le» y c s t r a j u d i c i a ! ^ . O b t c n a ó n d e d o o u m e n . 
t o s e o ofioinae p á b ü e a s y p r i v a d a s , e t c . , e t c . 

Consue t a g r a t u i t a . S e a n t i c i p a n g a s t o s . 
Se d e s e a n a g e n t e s e n p r o v i n c i a s . 
Di recc ión^ A l c á n t a r a , 3 0 , 1 ." d c h a . , M a d r i d . 

DÍAZ F. T CALVO 
D R O G U E R Í A 1 P E R F U M E R Í A 

P r i n c i p a , 16 . T e l é f o n o 54 -44 . 

(El anuncio de las obras inclu'dag en esta car-
elera no supone su recomendación ¡li aprobación.) 

ii«'íiii*ni»i*rt™'í>»f'tif'S'iiuí-«iiir»i»iíiitwii».f»'Shenit«,»ii,ii,.t-, , ¡ , 'itntmttiticiiins'Eii 

Lactáriuin Medico 
del Doctor ORTA 

A T p a l á 1 Q f i Oficina ( > , n t r a l ' > 'uen . 
í l J O c l i í l , ÍUU c a r r a l , 00. Te l . S . l^-TS 

D i e t a s Idoteas , Qoio ¿ J Lecho , i e i .h ; s es­
pec ia les y esteri l i í . 'wias. 

J O Y E R Í A F I N A — B R I L L A N T E S 

D I A M A N T E S — P E R L A S 

Relo jes o ro d e ley d e 18 q u i l a t e s . 

P L A Q U E , O R O Y P L A T A F I N A 
G e m e l o s , p r i s m á t i c o s y e s c o p e t a s d e caza . 

CATALOGOS^ G R A T I S 

BERGARA Y FERRANDO 
Calle I d i á q u e z , 6 . — S A N 8 E B A S T I A J S 

nilf»! UlllIKttit'KX' 

PNAYERA.!^" 
Con a s i s t e o c k d e k m a y o r p a r t e d© los s e . 

ñOiT^ ootegia<k)B, y bajó la p tes ideaoía del d o c . 
to r D . L u j , O r t e g a More jón , B«> ce lebró l a j n t í . 
t a g.aaeraJ oefeivocada pa ra t r a t a r d e l a e x p u L 
eión d e los médicoe de l H o ^ i t a l d e k . V e n e , 
r a b i e Oirden T e r o e r a . 

Habí el Br. JimésiSz (hmia, éa l a S%wna , rato d« 
los médicoe expolsadce , y afirtoa lo haj:^ e a 
nomliré d« sue GOfmpafiero» 1% d o c t o r e s Gafico. 
fiaaa y Zabaleta . Hace historia de lo ootirrido, 
y BoaiEte eu conduct& aJ jtíiicio dei Colegio. 

,E1 Sr. F e r n á n d e a M a r t o s ( » l i « t a Se llevas «1 
asun to por sug d e b i d o s t r á n i t e s an te e i B Ú B Í B . 
t r o d e l a Gobe rnac ión . ' 

Interviene»! loe Sres. H i n o j a r é IzqíBerdo, y , 
p o r á l t jmo , el Sr . Or t ega M o r e j ó n ; y por ac í a . 
maoióa s e acordó lo e igu ien t©: 

1.» Qn© i a J u n t a invi te á qu® oesea e n ea 
oargo los médicos nombrados asi Hoep i t a í d e 
la OpdeP T e r c e r a . 

2.» Qiig el Ctslegio r e s p o n d a de t omdAdo 
d e l Hos.pitaí e n t a n t o s e pesuelve d asun to . 

3.0 Que 5^ eincargiicn precisamé.niie los m é . 
diCDg expulsados <ía la ás i s teac iá ' em t a n t o es 
fiolucitkie l a ccsestión. 

4." V i s i t a r id minisitro p a r a que , Vcávieudo 
poT k » fnerois d e te daao , otjnsdga eeaa r e . 
pues tos . 

5." MostraisEfe par to , en a o m b r » d e i CoIsgJo, 
e n el r ecur so ainíe i o s T r i b n s a i e a , 
í:,.I e , , t.H.e:I.i.l¡l.t;tlBi9.t.»S.2;!!6iSíeímiíHljri(IHitfí»l,II»í»»13««US»M«íiI 

f^^rat regalos 
M e d a l l a s d e o r o . p l a t a , oro y » m a l t & , y 

p l a t a V M t n a l t e . Co l la res d e oro . C a d e n a s 3e 
o r o . — G A L L A R D O , C A R M E N , 2 8 . 

EScaz centra !a Tos ferina 
Mí». En iariaaeíaa. Císcese, 
isnAtan)e.i.*,«<«.t.i,..ci.«..«.t...}.ii( 

Arsasi, a. 
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N I i f I a l t i a j a » , o r o , p l a t t í i o , a n t i g í i e d a c l e a , m o b l l t a ' 
n V P n f l í S V i l rtos.piarioes,pianolas, d a m a s c o s , e n c a j e s , a p a -
\J t V l t M C * . S V 5 « r ^ t o s f o t o g r á f i c o » , e s c o p e t a s , g r a m é í f o n o a , e t c . 

S IN VISITAR A N T E S A T , . ' T í l B O T ) R O r ; 4 S Í O N f^enrarral, 45.-T8éoso 8.343 
LA CONOCIDA OkSh . « . X i íXJXJXJ UÍÁ w x a . k j i w x i | a cue paga prsoK» más áitos. 

Otro ta^blero prác t ico 

Frasco, 2,50 pesetas 
Farmacia Garazo 

P í d : ^ en diognerías, farmacias, y en la del an to r : 

Plaza ds ííieolés SaltnePón, 5 
Teí. m. 4.928 madPÍd. 
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BOLSA D E B A R C E L O N A 

l'j^iJjios recibidos d« l a Sociedad ArniÍRi-Ga. 
!• (Je j íarc í ' lo i ía : 

Iiit. l ior , 78.80; E i f t s r io r , 88 ,95; A m o r t i z a -
'•I- 5 iwr 190,'9."),."a ; N o r t ' b , «7,00: M. Z. A., 
r U i ; í í i . pmf . Go'oni. i i , 6-t; C réd i t o Mercan-
HL C7; f rancos , 87 ,23; fibras, 22,73. 

BOLSA D E B I L B A O 
;3il'>,. 5 , 3 % ; íjTrj'aiJD, C«0; Vacce , S 3 0 ; 

' . " .-s, 1 1 3 0 ; Rio d.i l a P M a . 5W í 
'•• r o r i ' .mo , 276 ; Sota, y A z a a r . 3 12S ; 
4 1 6 ; ""íascoitgada, 1.175; H e r v i d a , 

4 8 0 ; GniptiE. 
Izam,, 

eoacoa, 5 0 0 ; I t u i r i , 7 5 5 ; VasooB,gadiQ6, 5 0 5 ; 
Robla , 6 0 0 ; Díc ido , 1,300; H i d r o e l é c t r i c a Ibé ­
rica, 9 9 0 ; E léc t r i ca VizcaíDa., 8 6 0 ; H i d r o e l é c ­
t r i ca Eapañdla , 2 2 6 ; P á p e l e " * í ^ a ñ o l a , 1 5 8 ; 
Altog HoMxxB, 1 9 0 ; li ' ieinei '» Españo la , 6 5 0 ; 
Duro F c l g n e r a , S08. 

B O L S A D E P A R Í S 

L i b r a s , 26 ,03; f r ancce sBlzoSi 113,50; l i r a s , 
8 3 ; d ó l a r e j , 5,46. 

BOLSA » i um-Dvm 

2i00; Unión. 1,100: M u n daea 
L. ¿ 

¡ F r a n c é s , 26,S0; á o r i n g s , I I , S 7 ; frAKteee feui-
«os, 23,15; Hra«, 50,31 j d ó l s r í s , é,77 : e o r o i a s ¡ l a reeolnc ión d e p rob lomaa t a n 

IN SANITARIO 
E n l a Res-l A c a d e m i a d e M e d i c i n a , y b a j o 

i a pri»ide«i«ia d e l doc to r CortezO, se eélebi-é 
a y e r tarde , e] a n u n c i a d o . m i t i n s a n i t a r i o , a l 
q u e c o n c u r r o iiuin.eroeíisímo p ú b l i c o , c o n n n -
t r i d a rep . re íen tac ióa del bello s e so . 

H i c i e r o n uso. dg l a paia ibra laa señor t t aa 
A r a « d e M a n t e r o l a , on r e p r e s e n t a c i ó n d(» l a 
AsociEicién N a c i o n a l dg M u j e r e s E s p a í k d a s ; 
d o c t o r a A l s i x a n d r e , p r o f e s o r a do l a N o r m a l 
d a M a e s t r a s , y d o ñ a E n c a r n a c i ó n l a R i g a d a , 
q u e p r o n u a o ' a r o n h e r m o s t » d i scureos d e adfe'_ 
»ióii á l a ea'm.paft?, « a n i t a r i a . F u s i ó n ovacio-
Bsdae y f s l i c i í ad í s imas . 

Lo* doctores F r a n c o s RodrígrnKi y J u a r r o s 
espuieieron la u r g e n t e neceéidad d s • u n a i n . 
<! o s i v a c a m p a ñ a e s n i t a r a , á !a qng n o i ue-
d a f a i . a r l a i n t e rvenc ión d e la, n i i i jef , y a q u e 
á BU e x q u i s i t o sa t i t i r y modo dp s T cronpefce 

n í a g n ó s como 

PARA SUJET-\E COTíJIES-
PONDENCIA Y TODA OLA 
8 E D E DOCUMENTOS 
.OEKDE LA TAIUETA D] 
VISITA HASTA LA CAETA, 

COMERCIAL O EL TAPEL 
FOLIO. MUY SOLIDOS 

Prefiio en tanmño falio: 3,33 pa^-sii' 
'recio en oomeroia!: 3,75 |J33JÍJ3 

f*«~> 

^ - • ' - » . 1 .^4 . \Á 

[.nuestras t_ ¿itdas han sido ju<.3a<ius per los m^ 
üxigsntes, y «I resultada ha sido un nmtntat 

enorme de venta. 
BOLSA, t6 (ASiTES AYLAGAS) 

POSTAS, ?3. — EISSEAJADORES, 20 

Para enTíos por ferrocarril (iaicamante), aírregad 1,50 
pesetas 

Asín aiacios. «a ?^.v^¿sr*-i; .dos, Q.l a.'u^i Ma 
' Un.-» 'J 

f V ¡EFICfOS' 

Éueeas. 16j99. 5c» d e p a e r j e u l t u r a , ísOafc ©íC. 

OBTENDRÁ USTED GRAN Le; 3 c.̂ . 
S I ANTEiá D E i lACEl l fabS.COMPRA.S VíSÍTA LA CO^NOt;íf>A í-C.VfiA ¿Efi. '-A». HCUTAI.E-
ZA, 9, ' m i I l D A . V E R D A D E H A S GANGAS E S R E i - ü J E . J . A í J Í Á J A S t'ÍN'Af;. CON P Í Í ; D R A . S 
P R E C I O S A S ; APARATOS FOTOn-RAPTCOS, liMhli-.Xh ESC. - . Í J1 Í Í Í{ X C O S F R . P 1 A N C > S , O P ^ 
MOFÓNOS, DISCOS, E S C O P E T A S . ÁNTIOt íBÜ- ' a ' : : - . , ? - L Í ' , Í ! . * , L L \ S , P r r : M . E I U g , t C L S I 

l i L O S PL.4.'1A E I N F I N I D A D D E Ül ,ROS ..*B = tC'JLO-í r . E CCASIO.N'. 
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MADRID Año IX. Núm. 2.968 (6) E ü . D E H A T S Vi lernes 7 di Marzo r'e 1919, 

:fIDA~IlELÍGI08A 
SANTORAL Y CULTOS 

/ 
Día 7. Primer viernes. Ayune.aíjstlnencia.— 

Santos Pablo y Gaudioso, Obispos; Tomás de 
Aquino, coofesor y doctor,, y Santas Perpetua y 
Fedíoitas, mártires.—La Misa y üñoio divino son 
de Santo Tomás de Aquino, con rito doble y co­
lor blanco. 

'-; Catedral.—A las 8, Comunión general para, el 
"*Ap'T"tnladi> di la Orarión. 
1 Parroquia del Corazón de María—A las 8, Mi­
sa da Comuiuón paurai el Apostolado de la Oración. 

•' fairuijuia aa !>dn ildeionao.—A las 8, Misa de 
Comunión para el Apostolado da la Oración, 

í~ -Parroquia de San Ginés.—ídem id., & las 8; 
lá las 4.30, Ejercicios, con Su Divina Majestad 
manifiesto, p^eáviando el Sr. Estecha. 

Corte de María.—De la Divina Pastora, en 
¡San Martinv'de Portacoeli, en San MiUán. 

Cuarenta Horas.—Ea Santo Domingo el Beal 
y en San Pascual, oratorio del Espíritu Santo, 

1 Esclavas del Sagrado Corazón, Eeügiosas de Ma. 
yía Boparadora, santuario dei Purísimo Corazón 

I de María, Jerónimas del Corpus Christi, Misione-
rae Eurarísticas (travesía de Belén, 1), jubiko 

i perpetuo de las Cuarenta Horaa; y dfl' 10 á. 1, ejj 

el Santísimo Cristo de San Ginés; y por la tard?, 
en las Hermanas del Culto Eucarístico (Doüa 
Blanca de Navarra), santuario del Perpetuo So­
corro, San Mantf'l y San Benito y Beato Orozco. 

Caiatravas.—Continúa el trecenario á S¿m Fran. 
cisco. A las 8,30, Comunión general, y á las 5, 
Ejercicios, con Su Divina Majestad maailissto, 
predicando el Sr. Causapié. 

Jesús.—En este día Í« adorará la sagrada ima­
gen, durante todo el día^ deode las primeras ho­
ras de la mañana. 

Olivar.-A las 6 y á las 8, Comunión general 
paja los socios del Apostolado de la Oración; á 
las 6, Ejercicios, con S'u Divina Majestad mani­
fiesto, predicando el P. Sainz, O. P, 

Rosario (Torrijos).—FiesLa, á Santo Tomtó d(8 
Aquino. A las 10, Misa solemne con sennón, y 
á las 5,S0, > Ejercicios. 

Santo Domingo ei Reaí.—(Cuarenta Homs.) 
Fiffita á Santo Tomás de Aquino. A las 8, Expo. 
áoión de Su Divina Majsstd; á laH 9,30, Mis-a so. 
lomne, y á las 5, Ejeroieias predicando el Pa­
dre Secnndino, y procesión do Rtíser\'a. 

San Rafael—A las 4,30 empiesja un triduo á 
Saíi Juan de Dios, predicando el P. Euiz, C. M. P. 

* .* * 
CULTOS DE LOS VIERNES DE CUARESMA 

Parroquia del Corazén de María—Por la taide, 
á las 6,30, E-oeario y Vía Crucis. 

Parroquia da San Ildefonso.—Por la mañana, 
á las 12, Misa y Vía Crucis; por la tarde, al 

toque de oíacioiies, Rosario, Vía Cracis, sermón 
y Miserere. • I 

Parroquia del Buen Suceso—Por la tarde, á I 
las 6, Exposición, Estación, Rosario, sermón, que i 
predicají, sucesivamente, los Sres. Elena, Asea- j 
ro. Pardo y Santamaría; Reserva y Miserere, j 

Parroquia de San Marcos—.A.! ano-iiecer Vía 
Cruois, Rosario, oermón de Uomilía 'del Santo 
Evangelio, Miserere y adoraeión de! Lígnum 
CraciS.. 

Salatravas.—Por' la mafiana, á las 12, Misa y 
Vía Crucis; por la t-irde, á las 6, Vía Crucis. 

Crisita de los Dolores.—Por la tardo, á las 5, 
Ejercicio de !a Buena Muerto, Vía Crucis, ser­
món y Miserere. 

Cristo tls la Salud.—De 10 á 1 de la tarde. Ex­
posición; á Iss U, tri>!n£Ío; por la tarde, á las 
5.30, 'Vía Crucis, Rosario, Me^ î:pc ón, que diri­
girá D. Ramón Guerra; Ejercio'o de la J3uena 
Muerte y Miserere. 

Encarnación.—Por la tarde, á las 5, Miserere 
y Vía Crucis. 

San Pedro.—Por la tardo, á las 6, Vía Crucis, 
Rosario, aermón, que pnídioa el R. P. Jaén, y 
Jliserare. _ , 

Sania ¡sabe! Por la tarde, á las 6, Estación, 
Vía Crueis, Meditación y Mirercre. 

'..^M^M 

COLECCIÓN DE CUENTOS PU- r ^ T T 
BLICADOS EN "EL DEBATE ' POR V_> U 

(Este periódico se publica con censara ecie-
elSetios.) 

Imprenta d« E L DEBxiTE.—Caños, 4. 

EL mm 

X Antonio Mendoza y Alvargonzález i 
HA SUBIDO AL CIELO 

e! dia 6 da (Jiaria ie ISI9 
á los cuatro años de edad 

@. S. Ú. H. 

Su» afligidos padres, D. José María Mendo­
za jr üsaía y doña Dolores Alvargonzález y 
Domínguez G¡'ú\ sus hermanos, doña Pilar y 
doña María Teresa; abuela materna., doña 
Concepción Domínguez Gd, viuda da Alvar-
gonzáJez; tías, pnmai y demás pacientes, 

PARTICIPAN á sus amigos tan £en-
sible pérdida y lea ruegan asistan á la 
conducción del cadáver, que tendrá lu­
gar hoy, 7 del actual, á las cuatro de la 
tarde, desde la casa mortuoria, paseo de 
Recoletos, 8, al cementerio de la Sacra­
mental de San Jiüto, por lo qu« recibí, 
.rán especial! favor. 

El acompañamients de despido en «I eementerie 

Se suplica el coche. No st reparten esquelas. 

AMTISARW:CO SIARTL— 
Unics que la eur« sin baüo, 

-M. Prneda. 10; Aloaiá, 9, y 
Mayor, 10. En Barcelona, 
Parlamento, 17, y Bruch, 49. 

Ortopédieode la Clinlsci d® niños 
. de ía p a s u í t a d d@ Qleciisioa 

— o ^— 

(quebraduras), aun ías más anti 
guas y kOlumm«í-;is. iiiclu&o las 
eveiurac.oiips \-uii.-ecutivas á ¡a o|)9 
ración do ius m.smjs, deforrniíia. 

des de la espaída, piernas y P'ss se curan ó se coiri 
gen, según sea la aíe.:ción, cou nuestro t,iFt<'ma espe­
cial. Es aeiesaria la presentación ati enícrrao, pnea 
como los aparatos se construyen para cada caso deter­
minado, han de coníroniar siempre con sus respecti­
vos datos anatómicos. 

I APARATOS ESPECIALES 
' de nuestra invención, para el riñon movible y para 

el descenso leve de la matria. ' 

Más de 300 páginas,, 3,50 pesetas 

S U M A R I O , 
E L TREN DE LA YIDA.-EI modelo de París.-Los solterones.-Flor da 

•Don Damián.- Veleta.-Abuelo y nieto.-El seductor.-SeF-ilusióii. 
, vicio poiicíaco.-Periquín.-La eom|uista.-Machaquito.--jAquéria;-i.íl 

or 

misterio.-Margot.-Cambio de rumbo-La evocación.-Los rubíes 
i Lo que no m.uere!-Muy siglo XX.-Sacriflcios.-La operaeióu.-Do 
lora,"¿Te acuerdas?-Cabeciüa loca.-La carta.-Lamujer ideai.-Fio: 

dé pena.-La solución.-Ei triunfo de la muerte. 

Esta obra la encontrarán nuestros lectores en 

IfjS 

Auelfs üii-j, (Essalíar.) 
Colón, 14, Valencia. 

Be recomienda esia Casa 
de manera especial para 
imágenes religiosas de es­
cultura en madera, alta-os, 
templetes, oarroz.is, andas, 
-tféci'r/i. Pídan^ Ca,Láiogos y 
proyectes. 

^^ 

Pompas Fúnebres.- -Avenida del Conde de 

O 3 b > 3 i ! e í r o 3 
loa mejores trajes y abrigos, 40 por 100 mas barato, «n é'«s» 
Coadrado. Fuencarrai, 136. Premiado «n las mejoiea Exp» 
eicxones á^l mundo elegante. 

CATARROS, TUBERCULOSIS 
EU AIMTICATARRAU GARCÍA SUAREZ ES 

EL ANTISÉPTICO DE LAS VÍAS EEF^I-
EATOBIAS MAS EFICAZ Y ÜN BEC0N8-

TITÜYENTE ENEBOICO 

CUBA- BADICALMENT© LOS CATABBOS 
y TüBEBCDLOSia 

Venta en farmacias, y C. Recoletos, 2 

í.fFFOfTAOOl TALLEHIÍ DEL ESOJlTll 

'VICEirsITE TENA 
IMÁGENES, ALTARES ? TODA CLASB OS 
CARPINTERÍA REL ie íOSA. ACTlVtOAO OS* 
MOSTaAOA EN LOS ¡MÚLTIPLES EÍ«CA8< 
OOb, OEBiOU AL i i íUMEnoSO & (NSTRUIüa 

penaofíAi. 
PARA LA CO.=^R£3?O>iDEN0n, 

.VICENTE m ^sGoiT3.i VáLEillA 

. ' • i ! 
tBSíl» 

"ík 
Sm tutores 
laterales de 
íK^ro, con 
pira de cau­

cho esponjoso, dispuestos de modo que, prescindiendo 
de toda • lase áa enlace, piezas y rebortes eupleto.'ioo, 
imitan lo."; niovimien-jos ¿el pie natural, con patente 
de invensión en las principalea uacoues djl muudo. 

Hopas: de 11 á 1 y ds! - i á 6 

GABINETE ORTOPÉDICO 

Mil liJiiafiÉÍ8fi-3,23, IMaMil 
En'siamos grotis á mádicos y & psrtioularea niiPstro 
libro «liRHMíit" ¥ ,CIJI''.STIÜ:ÑÍÍb ENLAZADAS 
CON SU TUATAMÍ BNTO» y ^ toda clase de detalles 
respecto á los demás aparatos de nuestra invención. 

ALIC.A.NTE.—Manuel Pastor, Mayor, 1 y 3 . 
Monovaf.—Manuel Vidal. 

A L M E R Í A . — R a í a e r P l a z a Maríánez, P . Príncipe, 2. 
Uuércal-Overa-.—Eugenio Pérez Pérez. 

.WILA.—Arévalo, .—Félix • 'Feraáiidcz. 
BADA.JOZ. —, «La Económica», de Vicente Rodríguez, 

Plaza de !a Constitución, 11.̂  . . \ 
Villo-tnf.'vr. de Xa 'Serena—^^Pedro Parejo. 

BALEARES.—A/íZÁóíí.—Marcelino Busutil , Nueva, 22 ; Ma­
nuel Sía'?e£ Rolger, Plaza del Principe, U . 

Inca.—Tifigue! Duran. Seurina. 
Palma de Udlofcai.—«Librería Religiosa», de Ernes to 

Frau , Jovellanos, o. 
BARCELOiSíA.—«La Hornaiga de Oro», P laza Santa Ana, 

número 2 6 ; Herederos de la Viuda de Plá , Fontane-
11a, 1 3 ; «Librería Española», de Antonio López, Ram­
bla del Centro, .20; «Librería y Tipografía Católica», 
de Hijo de MigiieJ Casáis , P ino, 5.-

Sahadell.—«Librería Fi íerrér», Rambla, 41. 
Tarruda.—Viu^a. é Hijos de M. Utset y Juncosa, San. 

Pedro, 22. 
BILB.A-O—«Librería de San José», de Anga lo y Compa­

ñía, C in tu rena , 7, v Correo, 2-5. 
BURÍGOS.—Matías Gallo Alvarez. Lain Calva, 16. 
C.A.D1Z.—«Librería de la Marma», San Francisco, 31. 

Sanlúca-r de Barram.eda.— «La X-4», de J. Medina, An­
cha, 36-

CkCiLK£.S.—Lógrosán.—Peña, Hermanos . '• 
C A N A R I A S Santa Cruz de Tenerife.—uLihmria. y T i -

P'igrafía Católica,, San Francisco, 7.. 
CIUD.A.D REAL.—Valdepeñas.—Bruno Campos Sánchez. 
CÓRDOBA.—«Librer ía Escolar» de J u a n Font Navas , 

San F e m a n d o , 34, 
CORUÑ.\ .—Zincke , Hermanos , Cantón Grande , 27. 

Betanzps.—José Iglesias Masdías, Plaza de la Constitu-
ción, % , ., 

Noya.—Pedro Pérez Villelga. 
Santiago.—Viuda de Galí , Rúa dei Villar, 66. 

GERONA.—<cLibrería de San José», de Francisco Geli , 
Cort Real , 19. 

Figieeras.—]osé Masdevall , Pa láu , 16 (Rambla) . 

GRANADA.—«Librer ía Guevara», San Jerónimo, 2 9 ; «La 
Moderna», de Fel ipe Dorronsoro, Reyes Catülicos, 1Ü5. 

Basa.—]iL&rí P . Requena , Monjas, 22 y 24. 
GUADALAJAR.'V.—«La Aurora», Sucesor 'de Anrero Císn-

clia. Plaza de San Es.teban (Córveos), 2. . 
HUELVA.—José Tosso Fernández, Teuián , 15.' 
LÉRIDA.—Tárrega .—Ramón Figueras , Aguders, 10. 
LOGROÑO.—«Librer ía Moderna», de Eleuier ia Martínez, 

Mercado, 120.' 
Haro.—Viela é Iturbe. . ; 

O R E N S E . — A l b e r t o González, Santa Eufetcia , 4. 
O-VIEDO.—Víctor, y Ju l io Galán, San J u a n . 2 ; Ladislao 

Hería , Uria , 22. 
Gijón.-—Librería, y papelería de M. Palacios, 

SALAMAiSiCA.—Lorenzo Aniceto S í í c h e z , Rúa, 5 1 ; «Li­
brería Religiosa», de .'¡vulonio García, Plaza Mayor, 23. 

SAN SEBASTIAN.—«Libre r ía Religiosa», de Benito Her­
nández y Hermanos , Rivera, 1 6 ; «Librería la ternacio-
nal» de Manuel Conde López, Churruca, 6 ; ¡(Libre­
ría de Sari Ignacio de Loyoda», de la Viuda de Z. I-.ei-
zaola, Gariba-y, 28. 

SEVILLA.—«Librer ía Nacional' y Ext ran jera» , de Juan 
Antonio Fe , Sierpes, 89. 

TARRAGONA.—José . de la Morena y Tri l la , San Agus­
tín, 3 ; José Armengol , Plaza de la Cons.titución, 5o. 

VALENCIA.—^Viuda de Alvaro Chirivella, Zaragoza, ' 14 ; 
Sucesores da Badal , Juan y José Gacíi, Plaza de 'a 
Constitución, 4 ; oLibrería Maragua.0), P in tor Sciro-
lla. 16, 

V A L L A D O L I D . — A n d r é s Martín, Plaza de Por tngale te , 2. 
V I T O R I A . «Librería de! Morite Pío Diocesano)); «Libre­

ría Española», de Emi l io Regues, calle de Postas, 2 4 ; 
«Librería General», de Ruiz y Egui íuz , Dato, 1. 

ZAMORA. •— «Librería Católica», de Jac in to González, 
Rúa , 24. 

Toro.y^Mznne^ Pelayo, Pue r t a del Mercado, 38. 
ZARAGOZA.—«Librer ía Social», de Ju l io Marguínez, Don 

J a i m e I , . 45 . 
E N M A D R I D , P R I N C I P A L E S L I B R E R Í A S Y KIOSCO 

D E «EL DEBATE>«, C A L L E DE ALC:U.A, 
F R E N T E A LAS CALATRAVAS 

Además Redacción de EL DEBATE, acompañando 0,bO para 
franqueo y certiñcado 

ÍTBICÍB, 5,50; Cok, 6,75; Enüiea, 8,20; 0?eW8S, O pW^ 
¡ Almendra, 5 pts., en sacoa de •íO kilos. Almacenes: .MoVatiiies, 15. TI." M. B04. DopocliM;̂  

S. Vicente, 8; Valencia, 2; Álcali, 130; .Calatrava, 1&; J. y María, 8; C. ConUo, BO; Pea, 12;l 
A. Aguilera. 47,; Quevedo, 3; Barco. 13; Santa Brígida, S3. Téls.: M. 5.055, S. 618 y S. 185.Í 

y calefacción \ 
vapor con regreso á la c-ai-
d^ra para toda ríase ee ja 
dEstrias, sistema privilegia­
do, patentado, con econo­
mía 75 por 100. Purgador^s 
elevadora agua, funcionan­
do siempre bien. Qrandea 
ÍEstalaciones hechas en toda 
Bspafis. Solicítense cátalo 

gos. Lacsma Harmanss. Bar 
cioicna, paseo San Juan. «^ 

Senidos k la Compañía Trasaüántloa 
Irfínea do Cuba-MCéJico. 

Saliendo de Bilbao, de Bantandw, da Gijón y de Coruña, para Habisna y Vera-
.jjni*. Salida» da Veracniz y da Habana, para Corufia, Gijin y Santandw* 

I^ínea. d e B u e n o s iré®. 
I ^ i ^ ^ o de Baroolona, de Málaga y de Cádia, para Santa Gruz d» Tenerife, Mois-

teviden y Bueno» Aires; emprcttidiendo ei viaja d« regreso desdo Buenos A i r « j da 
^Montevideo. > 

I < , i n e a d e N e - w - T T o r l s , C « t > a . - M : é J i c o . 
Saliendo da Barcelona, de ¥alenoia, de Málaga y da. Cádiz, pa ra ' New-Tork, 

;jQ[abana y Veracruz. Eegreeo da Veraorua y da Habana, con <»caia eu Kew-Kork. 

L í n e a d© Veneíctiela-^Colonabia. 
Saliendo de Barcelona, da Valencia, de Malaga y da Cádiz, para La3 Palmaa, 

^ a n t a Cruz de Teñeri£o, Santa Crua d© la Palma, Puerto Bico y Habana, Salida» da 
^ l ó n para Sabanilla, Curagao, Puei to Cabello, La fluayra. Puerto Bioo, Canarias, 
iCádiz y Barcelona. 

L í n e a de F ' e m a n d o F»oo. 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, da Alxcauís, do (Jádiz, para Les Palma* 

'Santa Cruz da Táñenle, Santa Crua de la Palma y puertos de la oojta ocuideutaí 
! de'África. 

Regreso de Femando Póo, haciendo h a escalas da Canarias j da la Península 
' |ndic»4as en el viaje da ida. 

L í n e a B r a s i l - P l a t a . 
; Saliendo da Bilbao, Santander, Giján, Coruña y Vlgo, para Eío Janeiro, Montevi-
Ideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje da regreso desdo B u ^ o s Airea, para 
Moutevideo, &auto8, Eio Janeiro. Canarias, Vigo, Coruña, <ii]óa, Santander y i i í ibaa 

Además de ios indicados servicios, la Compañía Trasatlántica tieoa establecidos 
K B especiales de los puertos del Mediterráneo 4 New York, puertos Cantábrico 4 
N.ew 'ifork y la línea de Barcelona á Füipinaa, cuyas müát* a o son ¿jad y se anua. 
.ñaráo oportu—mente en cada viaja. 

{Estos vapores admiten carga ea íaa condiciones más, favorables y pasajeros, |¡ 
^ i e n e s la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmeraJ-o, coiao lia acra. 
(Uiado en eu dilatado servicio. Todos los vapores tisnen '_'el8gin,fía sin hilos. 

También se admite eaVga y ae expiden pasajes p i r a todos ios puertos dt í muada, 
férvidos por líneas regalares. . 
.• ioA ísK^ixm da saím» »«4 aiiuaeiaráa ooa b, debida onortu'-iag'l. .^itt,Ma» 

„ ^ . ESPECIAL DE 
, CALLii DE BAn BERfikñBQ, 5S; ilAi^f^i. 
Centro de estudios con internado dirigido por sacerdotes 

'Tl'síllfi 0««' Bajo la dirección de D. José Cioaéndez, Presbítero, Arxigado y Licen-
¡lL£>lUU>ua. ciado en Sasrada Teología; Capellán del Real Colegio de S. Isabel. 
T r i t o r n i f l n ' cargo de D. Salvador Pérez,- Presbítero, Abogado y Doo-tor en Le-
Xi i t t t s iUauu . xxss; funcionario del Cuerpo de Archiveros. 
. Los estudios se hacen por apuntes extractos, acomodados á los programas de la 

Universidad. El internado está bien vigilado y atendido. Son sus habitaciones amjilias, 
y buena y abundante su alimentación. Las enseñanzas de este Centro, único en su gé­
nero por su organización, planes abreviados y procedimientos especiales, permiten que 
si alumno ha^a. la carrera ©n muy poco tiompo. Para el Doctorado, para clasa especiales 
¡jji^ dojaioilioi^ liay un proíesorado esipacial. 

M a r q u e s a Vliida de O o a a d í o 

falleció el 9 de Marzo de 1915 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Sn Santidad 

L Pn 
Sus hijos, hijos políticos, nietos y demás parientes 

SUPLICAN á sus amigos encomienden su 
alma á Dios. 

Todas las misas que s© celebren el día 9 del ocariemte en ¡as paonoaniaB de San Lnis, Santa 
Teresa y Santa Istibei, Nuestra Señora de los Dolores, Ssa Marcos, el Salvador y San Nicolás 
(Antón Martín); iglesias do N u ^ r a Señora del Perpetuo Socorro, San I^ermíu de los Navairos, 
Santo Domingo ed Ecal, San-amento, San Franoisco el Grande, Nues-tra Señora del Carmen, y 
capiEa dei Saatísimo Cristo de la S'alud, de esta cort«; y parroquias de Saa Praücisoo y Nuestra 
Señora de la Asunción, do Bujalanee (Córdoba), y Nuestra Señora, de las Angustias, de Granada, 
serán aplicadas por su eterno descajiK). 

L«s excelentísimos é austrísimoe aflores Nuncio do Sn Santidad y Obispos de Madrid-Alcalá 
y Sión han concedido indulgencias en la forma axjoetumbrada. 

(A. 9) ' (6) 

LA CERTRAL ANUNCiADORA.—Agencia General de Pubüoidad —HJADRiD 

^ ^ üHámitm^ 
iSMS¿SSí^iiAsMeieiúii££ím^ 

B | | 

Para eam7 d renmatísmo, srtsrioeRcleRMis (vejes prens»" 
I tJSíJb), axtritiamo, escrófula, obesidad, bronanitia cíóaioa, 

RBE<9 "̂ asnpisa con éxito lai 

paiqua alivia los dolores, evita congestión 
lies y ataqaes, pnrifica la sangre, ñuidj 
Se&náoia y aaegntando el riego sangaínao 
airntai, y ia regenera y depura áa eioda. 
os y detritus; esnmula el apetito y U ua-
icsóBu 20 gotas obran scmo au gramo dg 

toduTO, paro,no irrita ai fatiga el esiuma 
?o ni los Tiflones, no tiene mal eaboc Í eg 
'e Krso fáci!. seguro y eSeaz. 

4,SS'i;s3«te3 «n ísdas las farmaeitft, 
Folleto gratis. 

tm^i» 

Entre los muchos colorea 
que se usaban en pintura, 
hoy el blanco no figura; 
pues las pintoras mejoras 
usan Crema PECA CORA. 

iabén, t,40; Ctama, Z.tS; Poivss, color marena (akte ma­
tices), rcsa ó blanco, '2,2'?; Agua cuíansa, 5.50; Agua da 

Coisnsa. 3,2S, 5, S y t4 pesetas, según irasco. 

PEDID las lociones J esencias para el pañuelo, serie «¡dsai», 
perfumes: ADillUABLü, P.üsa de Jericó, CUIPKE, Gines­
ta, KUSA, Matinai, MIÍiíOtíA. Kocío flor, ACACIA, V6ríí-
30, VIOLETA, Clavel, JAZillN, Muguet. Sin! ¡GUALES 
por su ñaura, inteusiddd y persisteuca. Esen ias, IS pese­
tas estuche; lociones, 4 y 8 peí"tas, según frasco. 'Jitiuiaa 

iaeacioaes de COETES HSKMANOS, Barcebria. 

COfflPBAa 

SELáX)S españoles pago 
los piAa altos precios, con 
pTefercnci» de 1850 á 1870 
Cruiz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros ant i ­
guos, moderóos, muebles 
antiguos, telas, abanicos, 
miniataras, encajes, por­
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

' COMPBO alhajas, denta­
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRO oto, plata, pla­
tino, g a l e a e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pía-
Ka Santa Cruz, 7, Plate­

ría. 

ESSEOABZA 

BACHILLERATO abre­
viado.' Sencillos procedi­
mientos para su ense­
ñanza y aprobación. Es ­
tudios por correspotwieni. 
oia. Aoademia Mariana 
Beyes, 11 . 

F . B E I U L O X 
^ a r t i » úa isa Herss. Sí, Madrid 

por 100 mwi 
libre de impuestos y descuentos, han producido siem­
pre, como minimiím, ias imposiciones de Capital y 
las de ahoiTo de 

:; La Coaperatifi HiputeeiÉ' ;.: 
coa garantía solidísima,, y con mayor facilidad de 
reintoíjro que en cualquier Caja de Ahorros. 

Capital suaoripto en 31 de Diciembre; 

Ras: K 'las. 
PSeSBECO, I, MADRiD.-CMA de DIEZ A DOS 

Bonos de Ahorro. Cuentas corrientes con interés. Prés­
tamos hipotecarios. Y, en general,- todas ias operacio­

nes que realiza el Banco Hipotecario de España. 

Pídanse instrucciones al Director-Gerente. 

^ — . . . , . > . * „ » . > - _ 

I IADIOTELEGB A F I A. 
Convocatoria Abiü y Ju ­
lio. Preparación pof -Ra-
diotetegiaíjstas. U 11 iiiwi, 
oonvocaloria, número 1. 
Estación Marconi. p a r a 
prácticasi C o r r e d e r a 
Baja, 10. 

OPOSICIONES Estadlsti . 
oa. Preparación exclusiva, 
msnte para señoritas. Ar. 
gsusola, 6. 

LECCIONES de Canto, . 
Piano, V'iolía y Francés. 
Evaristo, 8. Colegio. 

FILOMENA V e n t u r a 
Polo, Maestra superior. 
Lecciones francés, espa­
ñol. A domioilio. Método 
práctico; Benito Gutiérrez, 
7 duplicado. 

I N S T I T U T R I C E étrangfe. 
ro, diplómée, catholique, 

I ojiseigne franijais, anglais, 

aDtemaad. Ec r i r e : Ama­
fia.. Apodaca^ 5, o." iz-
qiderda. 

HUESPEDES 

SBSORITA desea; habita­
ción económica en fami­
lia partacular, cerca pla­
za Nicolás' S a 1 iru e ron. 
Escr ib id: «S. M.», Mon­
tera, 19, Anuncios. 

VENDO m i 1 metros te-^ 
blón Norte buen estado.! 
Admito ofertas hasta eli 
día V o i n t e. Alfllereríal 
Central, caírera San Isi-' 
dro 10. ' 

:| 

OFERTAS Y OEIWANDAS 

COMERCIANTES ó in­
dustriales. Persona seria y 
compeiento, o o n o oiendo 
bien la Argectina y su 
comercio, pai-a donde se 
embarcará' á fines del ac­
tual ^ ' ^ s , tornaría repre­
sentaciones de , r o s peta-
bles c a s a s españolas, 
contando y», con algunas. 
Dirigirse á B e n e d i oto 
Eguiiuz, en Ar-iya (Ala-
va). 

MECAJíICO se necesita, 
para encargado de¡ taller, 
en Avila. Razón : San­
tiago Magdaieno. 

AMA CRIAR, teta exce­
lente, reconocida módict.. 
Razón : Fuencarrai So, 
i ." derecha. 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Mei-cantil Palace. TudesI 
eos, 2, principal; C'.IOU 

oolooadcs. Teléfono 10-98. 

PROPIETARIO permuta 
casa nueva, con todos los 
adelantos modernos ba­
rrio Salamanca; rentando 
8 por 100 libre, por otra, 
hasta 30.000 duros, que 
no tenga ningún grava­
men. Ofertas detalladas á 
b u z ó n núm. 15, San 
Cristóbal, 4,, ContinentaJ. 

BOLSI BE Tm\ñi 
NECESITAN TRABAJO' 

CON INMEJORABLES; 
referenciae ofrécese bueaal 
modista y sombrerera. C&.| 
ñizares, 16, segundo. ' 

faOLEDAD González, m».] 
tra y costurera, se ofreofli 
pai'a trabajar en su oasí' ^̂  
ó á domicilio. Jornal n¡M 
dico. Sania Engracia, 8̂  
principal número 8. 

MANUEL de la Fueale] 
de.sea colocación escrito-' 
rio, contabilidaíl, etc., coa' 
buenad referencias. Espai.] 
tinas, 5. 

MODISTA, cosfcuieía * 
domicilio, económica. Ca.' 
balfero Gracia, 10; se-
gundo interior. ; 

JOVEN de 24 años, ca.'' 
tíSlico é ilusti-adb, se ofre­
ce para Sccreiario ó car. 
go análogo. Buejias re!e-' 
reacias. Carretas, 39. Go-_ 
maa. 

larj' i SACE R D O T E prep™' 
, Fráücés, Italiano, meca-i 
nógrafo; canta, toca me-' 
lódium. PuencaiTal, 23. \ 

DESEASE portería para' 
hombre. S a n t a IsaW,' 
37, 8.0 

OFRÉCESE criada para' 
matrimonio, ó señora so­
la. Regueros, 9 portería, 

OFRÉCESE ama de go­
bierno, buenas referen. 
cias. F u e n c a r ral, 62, 
cuarto. 

VEiüTAS 

OCASIÓN. Vendo m u y 
barato herramientas, tor-
n o s,- piezas automóvil. 
Pií.ÍM Extremadura, 30. 
Once á siotev 

uFiüi iNA Cauiiio), de Co.j 
locaciones Femeamas j 
Bolsa del Trabajo, lí̂ pa-
üa, 4, principal; de í) a 1, 
y de 4 á 7.- Urge^ duuee.' , 
Uas, cocineras j mucua-i 
chas para todo. Ofrectaoj 
profeso- -le pintura y pro. 
lesoras d t elemental^ su­
perior y de aiemáu ; sefio. 
ras de coui~'ulía y puiís-
ras, y para líoda cia^e <k 
servicio dotUBótteo, 

'^•.r.. , ^S» iLz5Miy 
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